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O porta-voz do Palácio do Planalto, Carlos Átila, disse que não haverá represálias contra a decisão do TSE

Ao presidir a abertura do encontro, o Governador Burity disse que a reunião será altamente proveitosa

Estrangeiros 
adotam mais 
paraibanos

A tabeliã Adalice Is­
mael de Oliveira, dona do 
cartório de adoção que fun­
ciona no Juizado de Meno- 
r,̂  j;de João Pessoa, disse 
que desde 1980 dezoito 
crianças paraibanas, órfãs, 
foram adotadas por famí­
lias francesas, canadenses, 
suiças e alemãs. Ela co­
mentou, a propósito, que 
“os estrangeiros estão mais 

■ preocupados em salvar da 
orfandade as nossas crian­
ças do que os próprios bra­
sileiros”.

Segundo Adalice Oli­
veira, no mesmo período 
apenas quatro famílias pa­
raibanas se interessaram 
em adotar crianças reco­
lhidas pelo Juizado nas 
ruas da Capital. Ela acha 
que “o brasileiro prefere- 
gastar mais dinheiro para 
criar e mimar um cachorro 
de estimação do que empre- 
ü ■ esse mesmo dinheiro 
i' criação de um ser hu- 

f mano”.
Atualmente não há 

pedidos de adoção, por es­
trangeiros, no Juizado de 
Menores de João Pessoa. A 
tabeliã acredita, no entan­
to, que a ausência é provo­
cada pelo inverno europeu. 
“ Somente a partir de 
junho - disse ela - com a 
chegada das férias, é que 
eles nos procuram para 
adotar as crianças’.’ (Págõ)

Cruzeiro 
sofre 7? 
reajuste

Brasília - O cruzeiro 
foi desvalorizado ontem 
pelo Banco Central em re­
lação ao dólar e seu equi­
valente em moedas estran­
geiras que passam a custar 
Cr$ 142,88 para compra e 
Cr$ 143,59 para venda.

O reajuste determina­
do ontem pelas autorida­
des monetárias de 1,730 
por cento foi o sétimo do 
ano e elevou a taxa acumu- 
lativa nos últimos 12 me­
ses para 99,804 por cento, 
superando sensivelmente 
os indices de correção mo­
netária de fevereiro (96,9 
po.r cento), março (94,1 
por cento) e abril (91,7 por. 
cento).

As sete desvaloriza­
ções do cruzeiro determi­
nadas pelas autoridades 
monetárias elevam a va­
riação cambial acumulada 
este ano para 12,362 por 
cento. As taxas anteriores 
tiveram validade por ape­
nas 8 dias.

No Rio, no mercado 
parelelo, o dólar foi vendi­
do ontem a Cr$ 210. Os 
operadores atribuem a 
alta à pequena entrada de 
dólar durante o carnaval e 
a retenção por parte dos 
investidores com vistas à 
copa do mundo.

Burity abre encontro de 
Secretários de Segurança

Ao presidir a abertura do III 
Encontro de Secretários de Segu­
rança do Nordeste, que se realiza 
no salão de Convenções do Hotel 
Tambaú, o governador Tarcísio 
Burity disse que a reunião será 
altamente proveitosa e que os se­
cretários dos nove Estados parti­
cipantes trará, cada um, a sua 
experiência regional. Citou tam­
bém o Chefe do Executivo parai­
bano que há problemas que são 
comuns a todos os estados brasi­
leiros e, principalmente a todos 
os nordestinos, mas a peculiari­
dade, a experiência e a contri­
buição que cada secretário 
acompanhados de seus assesso­
res poderão trazer a fim de enri­
quecer mais as discussões, os 
trabalhos, e os programas em 
discussão serão no sentido de 
melhoria das condições de segu­
rança.

O III Encontro de Secretá­
rios de Segurança Pública dos 
nove Estados do Nordeste foi ini­
ciado ontem no Hotel Tambaú e 
teve como primeiro orador o co­
ronel Geraldo Navarro, secretá­
rio de Segurança da Paraiba. Os 
trabalhos de abertura do encon­
tro foram iniciados às 10 horas e, 
em seguida, todos os secretários 
concederam entrevista coletiva à 
imprensa falada e escrita de 
Joao Pessoa.

A mesa de abertura dos tra­
balhos esteve composta pelo go­

vernador Tarcísio Burity, gene­
ral Ffancisco de Assis Bezerra, 
secretário de Segurança do Cea­
rá; Geraldo Navarro, titular de 
Segurança Pública da Paraiba; 
bel. Jurandir João Moisés, re­
presentante do secretário da 
Bahia; secretário Raimundo 
Marques, do Maranhão; bel. 
Sérgio Higino Filho, de Pernam­
buco; Jose Eduardo Pereira, do 
Piauí; cel. José Fernandes Del- 

ado, do Rio Grande do Norte; 
el. Oduvaldo Porciano, repre­

sentante do secretário de Ala­
goas; e bel. Murilo de Mattos 
Dantas, representante do secre­
tário de Sergipe.

Ainda na abertura dos tra­
balhos do III Encontro de Secre­
tários de Segurança Pública do 
Nordeste disse o governador 
Tarcísio Burity que o setor de se­
gurança do Nordeste passa por 
dificuldades imensas como e o 
caso de quase todos os outros se­
tores por falta de recursos finan­
ceiros. Salientou ainda que esses 
impasses têm que ser resolvidos 
o quanto antes, “porque na ver­
dade, em virtude do próprio pro­
gresso da mesma maneira que o 
sistema de segurança se aperfei­
çoa, cresce, também o sistema 
daqueles que fazem da violência 
o seu principal instrumento de 
sobrevivência na sociedade tam­
bém se aperfeiçoa. (Página 12)

Brasileiros decepcionam 
contra os tchecos: 1 a 1

A Seleção Brasileira não foi além de um 
decepcionante empate de 1 a 1 com a Sele­
ção Tcheca no amistoso internacional dis­
putado ontem à noite no Estádio do Mo- 
rumbi perante 107 mil 066 pagantes que 

. proporcionaram a renda recorde do Brasil 
de Cr$ 88.841.800,00. Zico fêz o gol do Brasil 
aos 4 minutos, do segundo tempo, de cabe­
ça, depois de cobrança de um corner, e Ber- 
ger empatou no último minuto, sob aplau­
sos da torcida paulista, irritada com o péssi­
mo espetáculo proporcionado pela seleção 
Brasileira.

Foi um jogo pobre de técnica e tática,

em que o público vaiou a Seleção Brasileira 
e pediu a convocação de Jorge Mendonça, 
além de exigir a saída de Roberto, um joga­
dor que se mostrou lento para sair da severa 
marcação européia. Quando os tchecos mar­
caram o gol de empate, a torcida já estava 
incentivando a equipe visitante.

Equipes: Brasil: Valdir Peres, Perival- 
do, Oscar, Luizinho e Júnior; Cerezo (Rena­
to), Sócrates e Zico; Paulo Isidoro, Roberto 
e Mário Sérgio (Éder). Tchecoslováquia: 
Seman, Jacubec, Jurkemic, Fiala eKukuc- 
ka; Kozak, Berger e Janecka )Radmacker); 
Vizek, Nehola e Stambacher, (página 11)

CONVÊNIO
Convênio firmado entre os 

governos da Pari)iba e da Bahia, 
visando a colabo„açao do jnstitu. 
to Histórico ba i^o  nas obras de 
restauração dos bens imóveis da 
Igreja e Convent.. Santo Antonio 
(Igreja de São Francisco), nesta 
C apital, foi assinado ontem no

Palácio da Redenção, no valor de 
Cr$ 85 milhões de cruzeiros.

Assinaram o documento o go­
vernador Tarcísio Burity e o re­
presentante do sr. Antonio Carlos 
Magalhães, Professor Vivaldo da 
Costa Lima, alèm dos dirigentes 
da Funsep, Hildebrando Assis e 
Mesmar Leite.

Ministro 
da Justiça 
vem amanhã

O Ministro da Justiça, 
Ibrahim Abi-Ackel, de-, 
sem barca am anhã, às
15.30 horas no aeroporto 
Castro Pinto, para uma 
permanência de três dias 
na Paraíba. Ele vem para 
inaugurar o Instituto de 
Polícia Científica, encerrar 
o Encontro de Secretários 
de Segurança Pública, vi­
sitar o Espaço Cultural e 
participar de concentra­
ções e passeatas nos mu­
nicípios de Santa Rita e 
Sousa.

Meia hora após o de­
sembarque, com o gover­
nador Tarcísio Burity, o 
Ministro da Justiça inau­
gura o Instituto de Polícia 
Científica da Paraíba, na 
rua Antonio Teotonio, no 
bairro do Cristo Redentor, 
e, às 17,30 horas, no Hotel 
Tambaú, encerra o encon­
tro de Secretários de Segu­
rança Pública do Nordes­
te. Às 18,40 horas parte 
para Santa Rita, onde par­
ticipará de uma concentra­
ção política, em frente à 
sede do PDS. Janta e per- 
ioita no Hotel Tambaú.

No sábado, às 11 ho­
ras, o Ministro Ibrahim 
Abi-Ackel conhecerá as 
obras do Espaço Cultural. 
Às 14,30 horas embarca 
com o governador Tarcísio 
Burity com destino à cida­
de de Sousa, onde, entre
16.30 e 20 horas participa 
de passeata política, jantar 
e comício no centro da ci­
dade, em companhia do 
deputado federal Marcon­
des Gadelha e outras lide­
ranças do PDS. Pernoita 
no Brejo das Freiras. Do 
Brejo das Freiras, o Minis­
tro da Justiça parte' às 10 
horas com destino a João 
Pessoa. Almoça e retorna à 
Brasília às 15,30 horas.

Presidente 
chega hoje 
a Recife

Com os muros da ci­
dade cobertos por cartazes 
com inscrições como “Bom 
dia, Presidente. O próximo 
governador é Marcos Frei­
re”, o Recife recebe hoje, 
pela quinta vez, a visita do 
presidente João Figueire­
do, cujo desembarque está 
previsto para às 10h05m no 
Aeroporto dos Guararapes, 
de onde se deslocará para o 
porto da Capital.

A programação do 
Presidente - que ficará dois 
dias em Pernambuco - 
abrange desde inaugura­
ções a visitas a favelas e ao 
agreste meridional- do Es­
tado.

Logo após o desem­
barque, às 10h20m, o Pre­
sidente segue para o Porto 
do Recife, onde inaugura­
rá o novo silo portuário, 
com capacidade de arma­
zenar 25 mil toneladas de 
grãos. Dai se deslocará 
para o Palácio das Prince­
sas, onde a partir das 
llh25m se encontra com 
políticos.

Governo garante 
a legitimidade 
da incorporação

O porta-voz do Palácio do Pla­
nalto, Carlos Átila, assegurou on­
tem que o presidente João Figuei­
redo, “apesar do que dizem dele os 
seus críticos mais injustos e mais 
radicais”, acatará inteiramente o 
pronunciamento da Justiça Eleito­
ral, que considerou legitima a in­
corporação do PP pelo PMDB. Ga­
rantiu também que o Governo não 
baixará qualquer medida em re­
presália contra a incorporação, 
mas que o Executivo, como poder, 
não pode autolimitar-se.

Embora a decisão ;do Palácio 
do Planalto seja a de acatar e res­
peitar a decisão do Judiciário, o 
porta-voz disse que o Governo vê 
com preocupação o fato político da 
incorporação, em si, por seus des­
dobramentos práticos na consoli­
dação do pluripartidarismo, que é, 
para o presidente João Figueiredo, 
a viga-mestra de seu projeto demo­
crático. Sob este aspecto, segundo 
o porta-voz, o Palácio do Planalto 
vê o fato como um retrocesso na 
vida política do país.

Enquanto isso, fontes milita­
res desmentiam categoricamente 
que estivesse havendo inquietação 
nas Forças Armadas com a incor­
poração. Segundo essas fontes, 
“não há o menor indício de que os 
m ilitarés se preocupem com 
problemas desse tipo”.

DEMOCRACIA
O funcionário do Palácio do 

Planalto negou que deva existir, 
como insinuam as especulações, 
numa relação necessária de ação e 
reação, para justificar eventuais- 
medidas que neutralizem, na legis 
lação eleitoral, os efeitos políticos 
da incorporação. Não há, segundo

o porta-voz, uma relação necessá­
ria entre uma coisa e outra.

- As medidas que o Governo 
eventualmente têm tomado ou 
proposto ao Congresso, no campo 
da legislação eleitoral, apesar do 
que insistem em dizer os críticos do 
Governo, não são reação a atitudes 
ou a situações que se criem. Fazem 
parte de um projeto de fortaleci­
mento dos partidos e de disciplina- 
mento do processo eleitoral, visan­
do uma manifestação livre, mas 
que permita estabilidade das insti­
tuições políticas do pais.

PLURIPARTIDARISMO
Até agora, o Palácio do Pla­

nalto demonstra que está em cogi­
tação, apenas, pelo Governo, a di- 
latação do prazo dado aos partidos 
para atingirem os 5 por cento da 
votação nacional e os 3 por cento 
da votação em pelo menos nove Es­
tados, o que beneficiaria os peque­
nos partidos, assegurando o pluri­
partidarismo.

O vice-líder do PDS na Câma­
ra, deputado Bonifácio Andrade, 
disse não esperar qualquer reação 
do Governo contra o processo de 
incorporação. Acha que se o Gover­
no tivesse de agir, teria agido 
quando baixou o pacote eleitoral, 
aprovado por decurso de prazo.

O presidente da Câmara, de­
putado Nelson Marchezan, afir­
mou que o PDS deve começar a ir 
para as ruas, em campanha eleito­
ral, desde logo. Acha também ne­
cessária uma mudança no texto 
constitucional, a fim de adiar para 
as eleições de 1986 a exigência de 
cada partido conseguir o apoio de 5 
por cento do eleitorado, em nove 
Estados, com pelo menos 3 por 
cento em cada um deles. (Pág7)

Ex-membros da oposição em Alhandra filiaram-se ao PDS

PDS obtém novas adesões 
de políticos do interior

Unanimidade, para o PDS. na 
Câmara Municipal de São Jose da 
Lagoa Tapada; 18 filiações em Ca­
bedelo e um novo integrante do 
partido do Governo em Alhandra. 
Este foi o saldo de novas adesões de 
ex-oposicionistas ao Partido De­
mocrático Social, ocorridas ontem 
e comunicadas ao governador 
Tarcísio Burity, no Palacio da Re­
denção.

Uma das mais importantes 
adesões ocorreu em São José da 
Lagoa Tapada, quando o prefeito 
Joaquim Mendes Cavalcante 
abandonou o PMDB e assinou sua 
ficha  de filiação  a o -P D S . 
Acompanharam-no, nesta decisão, o 
vice-prefeito José de Soúsa Filho, o 
ex-prefeito Raimundo Rodrigues 
Coura, o presidente da Câmara 
Marcos José Coura e os vereadores 
Móes Lopes, João Mendes da Cos­
ta e Oziel Alves de Souza.

CABEDELO E ALHANDRA
Os novos pedessistas foram ao 

Palácio do Governo acompanhados 
do deputado Eilzo Matos e do ad­
vogado Doca Gadelha. Também 
compareceram ao Redençã" o ex- 
interventor e candidato a prefeito 
de Cabedelo, Sebastião Pla':lc*o de 
Almeida e o ex-Presidente <J° . n~ 
dicato" dos Estivadores, sr. Srvenno 
Henriques. e 1

Comunicaram ao Chr d 92 
Executivo Estadual a adésãd9^ff 
ex-integrantes do PP e do FjVUDrí. 
Oito são candidatos a veread°L 9o 
município. Do PMDB sairaiP Fuiz 
Grangeiro Pessoa, João Bat:®f?. da 
Silva, Antonio Nogueira da Buva, 
Alfredo Miranda, José Aurêho de 
Oliveira, Luís de Moura e Severmo

Santana de Sousa. Deixaram o PP 
os srs. José Reginaldo Espinhares e 
Antonio Muniz.

Também assinaram fichas de 
filiação ao PDS de Cabedelo vários 
líderes de bairro, dentre os quais: o 
advogado José Soares de Medeiros, 
Taitino Euzébio dos Santos, Geni- 
val do Nascimento (Presidente do 
Sindicato dos Arrumadores), Val- 
divino Duarte Bello, Agenor de 
Sousa, Solon Ferreira de Lucena, 
Maria do Socorro Fernandes, Mon­
te Hale Nóbrega, Terezinha Mi­
randa, Luís Almeida e Joel Pereira 
dos Reis.

O presidente do Diretório do 
PP em Alhandra, Alfredo de Al­
meida Ferreira, também aderiu 
ontem ao PDS. O fato foi comuni­
cado ao governador Tarcísio Burity 
pelo prefeito Lidio Ferreira, que es­
teve no Palácio da Redenção acom­
panhado do. deputado Àércio Pe­
reira, do vereador Ginaldo Francis­
co Ponce, candidato a Prefeito.

AGRADECIMENTOS
Ao receber os novos integran­

tes do PDS de Cabedelo, Burity 
ouviu uma breve saudação do ex- 
presidente do Sindicato dos Esti­
vadores, Severino Henriques, agra­
decendo ao Chefe do Executivo a 
indicação do sr. Sebastião Plácido 
para o cargo de interventor, há al­
guns meses.

Essa administração, segundo 
Henriques, trouxe “grandes frutos 
ao município” e acrescentou que o 
sr. Tarcísio Burity merece a admi­
ração do povo de Cabedelo, “por­
que trouxe à Cidade Portuária um 
novo alento, uma nova vida, com a 
introdução do trem e melhorias no 
porto”. (Política na página 3),
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Víio conifjrn ado Democracia sem imprensa livre e indepen 
dente, que informe eorretamente a opiniuo publica.

T arcísio  Hurit>

FRACASSADO E 
DESESPERADO

Fracassado como chefe de partido, por 
havê-lo dividido, cindido, enfraquecido ao 
submeter-se à imposição de um candidato 
que nunca foi oposicionista, foi sempre, mui­
to ao contrário, um adesista do governo para 
salvar a própria pele e depois participar de 
cassações dos verdadeiros homens de oposi­
ção, o senador Humberto Lucena quer agora 
cobrir o escândalo do seu fracasso, comc 
quem tenta tapar a luz do sol com uma pe­
neira, acusando o governador Tarcísio Buri- § 
ty.

Diante do seu fracasso e diante dá revol­
ta contra a incorporação do PP ao PMDB, | 
não se podería esperar outro resultado senão 
essa onda, essa enxurrada de adesões ao 
PDS. Deputados federais, deputados esta­
duais, prefeitos, vice-prefeitos, vereadores, 
líderes de classe, até ontem filiados ao 
PMDB e ao PP, estão aderindo em massa ao 
PDS. O fenômeno não ocorre apenas na Pa- | 
raíba, ocorre em quase todos os Estados. Na f 
Paraíba apenas vem assumindo um caráter 
mais profundo e geral, pois a incorporaçãc 
aqui deu-se ao contrário, o PMDB é que se § 
incorporou ao PP. Como chefe de partido, o 
senador Humberto Lucena dá um exemplo § 
de fracasso total jamais igualado por nenhum 
outro em toda a história política da Paraíba.

Se lhe sobrassem mais brios já teria, a 
essa altura, renunciado ao comando do seu 
partido, por falta absoluta de capacidade.

Em vez disso, porém, prefere tentar es­
conder ou escamotear o próprio fiasco, par- 
tindo para a agressão desesperada ao gover­
nador Tarcísio Burity. Todo esse movimento 
natural e espontâneo de repúdio à incorpo­
ração do PMDB pelo PP, sob o guante do 
quero, posso, ordeno, mando, exijo, de João | 
Ag ri pino, seria fruto da ação corrupta do go­
verno. Toda essa enxurrada de adesões ao 
PDS seria resultado da corrupção eleitoral. 
Como se o governo pudesse ser transformado 
no bode expiatório do tremendo insucesso da 
política suicida da incorporação e devesse | 
ser também o bode expiatório do monumen­
tal fracasso da chefia do senador Humberto 
Lucena á frente do PMDB da Paraíba.

Dai a sua presença na tribuna do Sena­
do, ontem, numa explosão de recalques e de 
ódio de fracassado, a transferir para o go­
vernador Tarcísio Burity, através de acusa­
ções desesperadas, a culpa de toda a sua 
frustração de incapaz.

O senador Humberto Lucena recebeu fj 
um partido unido e dividiu-o. Recebeu um 
partido forte e enfraqueceu-o. Recebeu um 
partido que podia sonhar com a vitória e hoje 
pode apenas sonhar em sofrer uma derrota 
menos fragorosa.

Para tudo isso, da tribuna do Senado, 
ele aponta à Nação a justificativa esfarrapa­
da de todos os frustrados e fracassados: a 
culpa foi do governo. O governo está pressio­
nando, coagindo, corrompendo.

É a desculpa que encontra para sair-se 
de uma situação que já teria levado homens 1 
de outra estirpe e de outro gabarito a renun­
ciar uma chefia que não soube honrar mas 
não quer perder.
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Renascimento justicial
Anuncia-se o cumprimen­

to, marcado para 2 de 
março, por parte do Go­

verno do Estado, do disposi­
tivo da Lei federal orgânica 
da magistratura que autoriza 
o acréscimo incorporável aos 
vencimentos da classe de 
50L a título de representa­
ção. Como percebem os 
membros dos outros Poderes. 
Nessa data serão pagos os 
atrasados de janeiro, e feve­
reiro e a partir daí ocorrerá a 
fusão.

Em virtude do princípio 
equiparador do referido di­
ploma já o salário dos desem­
bargadores não podem ser in­
ferior aos dos Secretários de 
Estado, uma conquista radi­
cada ao status econômico dos 
componentes do Judiciário 
há mais de um decênio. Afi­
nal a situação dos juizes pe­
netrou num túnel outrora 
apenas esboçado de tranqui­
lidade, garantindo aos abne­
gados servidores do bem 
público, guardiãs da òrdem, 
da paz e da segurança das 
instituições, um clima de in­
dependência de ação e o in­
dispensável resguardo do 
afogueamento das paixões 
que se entreçruzam no tecido 
social e político.

A estabilização da paga 
aos distribuidores da justiça

conforme os ditames da lei 
está naturalmente vinculada 
ao manifesto renascimento 
do prestígio e ao acelerar da 
eficiência dos serviços de alta 
categoria prestados à coleti­
vidade, e já de agora em 
diante não mais “sacrifi- 
ciais”. Porém outros fatores 
de ordem material e burocrá­
tica contribuiram para seme­
lhante desafogo. Entre os 
mais relevantes incluir a 
inauguração do Fórum Ar- 
quimedes Souto Maior no 
qual foram instalados as Va­
ras Cíveis e criminais, alguns 
cartórios e gabinetes de con­
trole forense -  o que assegu­
rou espaço físico no edifício 
vetusto do Palácio da Justi­
ça, construído por Camilo de 
Holanda, para melhor apro­
veitamento de seus cômodos 
nos trabalhos da Secretaria e 
ainda facultou pousada certa 
para despacho dos desem­
bargadores, e suas assesso- 
rias. Já não há mais pratica­
mente remessa de autos a do­
micílio. A seu turno, a Revis­
ta do Foro teve atualizada a 
publicação dos acórdãos sele-

Osias Gomes

cionados e se transf,)rri}01T 
assim, num repositório idô­
neo da jurisprudêncid local 
isento de anacronismoS, com 
que sempre sonharam os ju­
ristas da terra. Falta tão só 
instalar nos salões desertos 
um pequeno refúgio para os 
advogados tomarem suas no­
tas ou redigirem petições de 
emergência, apêndice de vá­
rias outras catedrais da Jus­
tiça nos Estados mais prós­
peros.

Todavia, aí da nós, a 
criação e funcionamento de 
novas Varas, inclusive des­
dobramento em duas da 
Vara de Família, não aliviou 
a avalanche de processos que 
atropela o expediente dos 
dois austeros e dignos ma­
gistrados da privatividade. 
Nesse, como nos demais ofí­
cios, permanece insoluta a 
morosidade das decisões, 
crônica no nosso país. Não 
por indolência ou incapaci­
dade intelectual dos eminen­
tes pretores (nisto estamos 
absolutos) mas em conse­
quência do vertiginoso surto 
do relacionamento negociai, 
social e econômico numa ci­
dade como a nossa, que regis­
tra um dos maiores índices 
de crescimento e enxertia mi­
gratória entre as demais me­
trópoles da fimbria oceânica.

•  Do Leitor

Apelo à Prefeitura
Sr. editor:

O Conjunto dos Radialistas, o 
primeiro construído e inaugurado 
pelo governador Tarcísio Burity, 
numa das maiores homenagens já 
prestada ao radialista paraibano, 
uma classe sempre totalmente es­
quecida pelos poderes públicos, 
'apesar de sua estrutura para urba­
nização posterior, como ha'via pla­
nos anteriores neste sentido, não 
recebeu, até agora, nenhum benefi­
cio da Prefeitura Municipal, ape­
sar de Damásio Franca proclamar 
por ai que visita todos os bairros e 
soluciona os problemas.

Pela sua situação geográfica, 
instalado num terreno plano, o 
Conjunto necessita urgentemente, 
enquanto não vêm as chuvas, de 
um trabalho de escoamento dágua, 
levando-se em conta que nos dias 
de chuva, toda a sua extensão fica 
totalmente tomada por alagados, e 
se torna quase intransitável, mes­
mo de automóvel, sobretudo em al­
guns trechos onde há depressão no 
terreno.

O prefeito Damásio Franca, 
que acaba de contemplar os jorha- 
listas com a louvável idéia de pavi­
mentar o conjunto da classe, tam­
bém deveria introduzir melhorias 
mínimas no nosso conjunto, que 
sofre os problemas dos pequenos 
bairros da periferia - sem a menor 
atenção - isto sem contar a falta de 
água constante.

José Epaminondas.
Conjunto dos Radialistas.

CARLOS CHAGAS-----------------------------------------------------------------------------
DIAS DE EXPECTATIVA

“Derrotado o governo? Como, se argumen­
tamos, nossa bançada no Congresso, e mais 
ablaumentaremos, com a passagem de parla­
mentares do PP e do PMDB para o PD?”

Com essas palavras, o Ministro Leitão de 
Abreu, Chefe do Gabinete Civil, comentou on­
tem à noite, durante recepção na embaixada de 
Portugal, a decisão do Tribunal Superior Elei­
toral, tomada minutos antes em favor da incor­
poração do PP ao PMDB. Tranquilo, ele trocou 
algumas palavras com jornalistas presentes e 
até com o senador Paulo Brossard, da oposição. 
Evitou pronunciar-se sobre o mérito do julga­
mento da justiça eleitoral, acentuando não 
existirem dúvidas sobre a soberania do poder 
judiciário, não cabendo ao poder executivo ma­
nifestações a respeito. E voltou a negar a imi­
nência de novos pacotes ou mudanças às regras 
do jogo eleitoral, referindo-se à reunião havida 
pouco antes em seu gabinete, entre os princi­
pais auxiliares políticos do Presidente João Fi­
gueiredo, quando ficou acertado que o governo 
não endossaria teses como a do “distritão” da 
sublegenda de governador, da quebra da vincu- 
lação total de votos ou do aumento do número 
de deputados. O Congresso era e será soberano 
para propor, examinar e votar essas e outras 
modificações, mas elas não levam o endosso ofi­
cial. Para Leitão de Abreu, como publicamos 
ontem, as alterações previstas dizem respeito, 
apenas, á Lei de Propaganda gratuita pelo rá­
dio e a televisão e à necessidade de se auxiliar o 
funcionamento dos pequenos partidos. Aliás, 
com relação a esse noticiário, impõe-se uma 
correção: a reunião acabou não se realizando 
com a presença do Presidente da República, 
que na véspera havia acertado a estratégia par­
ticipada aos lideres do PDS com o Chefe do Ga­
binete Civil e com o Ministro da Justiça.

Era de euforia cautelosa o clima em Bra­
sília, na noite de terça-feira e ontem, mas nin­
guém se arriscava a prever que nada acontece­
rá, a partir da decisão do Tribunal Superior 
Eleitoral. Acontece que os próprios Leitão de 
Abreu e Ibrahim Abi-Ackel, desmentindo no­
vos pacotes, fizeram a ressalva do “por enquan­
to”. Equivale dizer, o assunto poderá sofrer 
mutações, como poderá, também, esgotar-se no 
que constitui evidente vitória das oposições. Se 
o governo também ganhou, com a adesão de

Magalhães Pinto, Marcondes Gadelha, Lúcia 
Viveiros e outros, como ganhou com a passa­
gem de setores peemedebistas para as peque­
nas legendas trabalhistas, muito mais ganha­
ram o PP e o PMDB, apesar das defecções. 
Consolida-se, a partir de ante-ontem, um sóli­
do bloco parlamentar e eleitoral, em condições 
de pleitear e conquistar a maioria dos futuros 
governos estaduais e a maioria no futuro Con­
gresso. As urnas decidirão, se não forem de 
novo empacotadas, mas os espaços oposicionis­
tas inegavelmente aumentaram.

Se há euforia cautelosa, pela incorporação 
e pelas primeiras reações..4e=,tranquilidade,,., 
também há perplexidade na capital federal. E , 
expectativa. Porque como imaginar definitiva. 
essa aparente acomodação dos detentores do 
poder se até poucos dias eles mostravam garras ■ 
e dentes diante da iniciativa do PP e do 
PMDB? Não deve ser esquecida e nem tornar- 
se letra morta, por exemplo, a frase transmiti­
da aos jornais pelo porta-voz do Palácio do Pla­
nalto, Carlos Átila, sobre estarem as oposições 
em rota de colisão com o governo. Da mesma 
forma, como esquecer o dogma revolucionário 
de que o poder não pode passar às oposições a 
não ser setorialmente, se o partido resultante 
da incorporação se arrisca a dispor da metade 
mais um dos integrantes do futuro Congresso? 
Haveríam fórmulás de essa maioria ser neutra­
lizada antes que começasse a produzir efeitos, 
se é que vai realizar-se, mas garantir, quem há 
de?...

A experiência revela a “teoria da reação”, 
isto é, a cada ato de soberania praticado pelas 
oposições, capaz de por em jogo a estabilidade 
do sistema, tem correspondido atos em sentido 
contrário, maiores, mais fortes e draconianos, 
por parte do governo.

Conseguirá o Ministro Leitão de Abreu fa­
zer prevalecer sua reação nos conciliábulos pa­
lacianos? Não ficará o presidente João Figuei­
redo também à mercê de outras concepçõfes, 
uma delas a de que a abertura andou depressa 
demais e se arrisca a desestabilizar o sistema? 
Quando derrotado na proposta de restabelecer a 
sublegenda de governador, o Chefe do Governo 
reagiu feito onça, impondo o pacote de no­
vembro, com a proibição das coligações parti­
dárias e a vinculação total de votos. A incorpo­
ração surgiu como réplica, e quem garante que

não se prepara a tréplica, dentro do espirito ca- 
suistico que vem pautando o regime desde 
1964?

A mensagem presidencial ao Coi '.ysso, 
lida segunda-feira, ressalva a intenção “do go­
verno de desarmar os espíritos, de conseguir a 
conciliação nacional até agora ansiada. Melhor 
oportunidade não haveria para que o general 
Figueiredo passasse da teoria à prática, absor­
vendo o gesto praticado pelo PP e pelo PMDB e 
agora consagrado pela justiça. Afinal, o presi­
dente sempre se disse um homem do regula­
mento e da lei, e a incorporação nada mais fez 

(do seguir leis e.regylameqtos, ,
Por tudo isso registram-se sentimentos va- 

, fiados, da euforia cautelosa, pelas oposições 
reunidas, à expectativa, por toda a nação, mas 
passando pela perplexidade que poderá estar 
grassando no governo. Que seus integrantes não 
esperavam a decisão de terça-feira, do Tribu­
nal Superior Eleitoral, não haverá que duvi­
dar. Imaginavam fosse a incorporação obstada 
na justiça, mas se não foi, ai estão dois cami­
nhos: o referido pelo Chefe do Gabinete Civil, 
de respeito à lei, mas capaz de evoluir para no­
vas medidas de defesa do PDS, ou o tenv^o por 
120 milhões de gatos escaldados em q. nos 
transformamos, do chamado “interesse revolu­
cionário”. Ninguém supõe, é óbvio, a iminência 
de retrocessos à maneira dos ocorridos em 1965 
e 1968, do AI-2 e do AI-5. Mas entre o máximo e 
o mínimo, existem gradações variadas, como 
entre o antes e o depois, existe o “durante”. É 
esse período que o pais passou a viver, uma vez 
proclamada a vitória da incorporação por qua­
tro votos a dois, no TSE. Os próximos dias se­
rão decisivos.

Sobre a sessão de terça-feira, um registro: 
estavam em três os votos favoráveis à incorpo­
ração, e em dois os contrários. Votava o Minis­
tro Souza Andrade, que poderia dar a vitória ao 
PP-PMDB oú acabar com a iniciativa oposicio­
nista. Caso se pronunciasse contra a incorpora­
ção, o empate levaria o presidente do Tribunal, 
Moreira Alves, ao voto de minerva, e este seria 
em favor da impugnação sustentado pelo. Pro­
curador Geral da República. Até as páginas fi- 
nais de seu pronunciamento, a impressão era j 
uma. Nas últimas vinte linhas, revelou-se ou- 
tra, para satisfação de Ulysses Guimarães e 
Tancredo Neves.

Os silos 
e os salões 
soterrados

Lemos a notícia da recente 
descoberta arqueológica no R.G. 
do Sul, de dois imensosrilos, 
nos quais os aborígenes, nos dias 
de 1640 procuravam guardar 
iseus cereais, omitindo-os da co­
biça espanhola.

O fato merece registro, para 
salientar que o óbvio era levado 
a sério, em termos tão remotos, 
enquanto hoje em dia cresce a 
produção de grãos, sem a neces­
sária rede de silos para recebê- 
los.. É que somos um país tão 
desviado dos mais sérios proble 
mas, que em Brasília, jovem de 
duas décadas, são desco­
bertos dois amplos salões que es­
tavam emparedados no subsolo 
do prédio em que funciona o Su­
premo Tribunal Federal.

A impressão que se tem é 
que as nossas lideranças empre­
gam todo o seu tempo em des­
cobrir fórmulas e receitas para 
que o Poder não se transfira a

grupos mais objetivos, menos 
interessados nas posições políti­
cas e voltados para a solução de 
problemas que já sensibiliza­
vam os nativos de 1640, entre 
outros a criação de urda racional 
linha de silos, para defender o 
produtor da voracidade do capi­
tal colonizador, que detém o 
controle dos preços. Já temos 
visto o Brasil reimportar a soja 
exportada meses antes, pelo 
dobro do preço e anunciam, vez 
que outra, haver no sul muitos 
silos de capacidade oçiosa.

Há dias vimos que os plan­
tadores de maçãs em Santa Ca­
tarina estão em dificuldade com 
a coincidência da safra argenti­
na. E por falta de câmaras fri­
goríficas, não podem esperar 
três meses, para vender seus fru­
tos por um preço compensador. 
Onde estão os nossos homens de 
planejamento que não vêem a 
necessidade inadiável da cria­
ção de armazéns * frigoríficos, 
também para o armazenamento 
da carne bovina, na época do in­
verno, da pastagem farta, evi­
tando que milhões de toneladas

se evaporem nos períodos de se­
ca? Preferem que a vergonha da 
inépcia cubra, por exemplo, o 
Nordeste, da pecha de região ir­
recuperável, deixando de adotar 
uma receita tão primária, que 
está no Velho Testamento, com 
a história da previsão de José do 
Egito, aproveitando o período 
das “vacas gordas” para arma­
zenar alimentos, de sorte a en­
frentar a miséria dos infalíveis 
períodos de “vacas magras”.

São os nossos índios, que há 
séculos dão o exemplo de que é 
preciso armazenar cereais. O go­
verno Burity, na Paraíba, pelo 
menos teve a sensibilidade de 
mandar distribuir aos pequenos 
agricultores os mini silos, depó­
sitos de metal para guardar os 
cereais, esperando a oportdnida- 
de de melhor comércio, aÉm,Je 
resguardar milhares de f jmdia 
das agruras da fome.

Alega-sè, vezqueoutra> ^ue 
é bastante complicado irrStalar 
uma rede de armazéns frté01̂ "  
cos, por falta de tecnologid e de 
capital de giro. Arnaldo L&faie- 
te, ao tempo de prefeito eto Ala-,

goa do Monteiro tentou um aba- 
tedouro de gado e armazém fri­
gorífico. Mas faltou compreen­
são das altas autoridades da re­
pública e o exemplo murchou. 
Em Mossoró, há decênios foi en­
saiada a mesma doisa pelos ir­
mãos Rosado Maia, mas o gado 
continua minguando, a pele 
sobre os ossos e engordando o 
pasto dos urubus em tempo de 
seca. Criminosa imprevidência. 
A continuação de tamanho des­
perdício de riquezas significa a 
condenação de uma região ca­
paz de engajar-se no processo de 
desenvolvimento, a ver rasgar 
dinheiro à toa.

Louvemo-nos no exemplo 
da descoberta arqueológica, a 
prova provada de que o armaze­
namento dos grãos é inadiável, 
principal mente num país de di­
mensões continentais como o 
nosso, e porisso mesmo capaz de 
apresentar ao mesmo tempo, 
nas regiões mais diversas inver­
nos rigorosos e secas implacá­
veis. Risquemos da memória a 
frase de De Gaule, de que não 
somos um país sério.

I
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

DESESPERO DE CAUSA
As lideranças da oposição estão arrazadas. 0  impacto das per­

das sofridas nos últimos dias deixou os dirigentes oposicionistas de­
sesperados, atônitos, perplexos. Eles não esperavam adesões assim 
em massa, de tando volume e tanto peso eleitoral. E com medo da re­
percussão desssas adesões, que se processa em cadeia, contagiando e 
convocando novos adeptos, os dirigentes oposicionistas decidiram 
adotar imediata contra-ofensiva, na base aa alegação de que tais 
adesões não têm significação eleitoral nem representam perda de 
substância para o PMDB.

O deputado Marcondes Gadelha ingressou no PDS, com todo 
um exército de líderes dos mais diversos municípios de sua área de
atuação política?

Em desespero de causa, os dirigentes da oposição tentam mini­
mizar o impacto do acontecimento, com esta infantilidade:

- Isso não alterou nada. Marcondes não tem votos. Ninguém o 
acompanhou. O PDS não ganhou nada com isso.

0  médico Olavo Nóbrega, ex-prefeito de Patos, também ingres­
sou no PDS, com o ex-prefeito Darcílio Wanderley e dezenas e deze­
nas de lideranças da maior expressão eleitoral?

Os líderes do PMDB, com um riso amarelo de desculpa, expli­
cam:

- Não se impressionem com isso. Olavo Nóbrega, Darcílio Wan­
derley, com todos os seus vereadores e demais líderes daquela região 
não têm nenhum voto. O PMDB não perdeu nada com isso...

De dezenas e dezenas de municípios chegam crescentes adesões 
de prefeitos, vice-prefeitos, vereadores, ex-prefeitos, ex-vice- 
prefeitos, ex-vereadores, industriais, comerciantes, agricultores, ad­
vogados, médicos, líderes sindicais, etc.

Mas os dirigentes da oposição, aparentando uma calma e uma 
tranquilidade que por dentro são como fogo em brasa de pavor e de­
sespero, explicam:

- Não dêem atenção a isso. Essa gente não tem votos. O PMDB 
não perdeu nada com isso...

Quando todos esses líderes pertenciam ao PMDB e ao PP, sim, 
elés tinham votos, tinham força eleitoral. Eles decidiam uma eleição. 
Mas, de repente, essa força, esse poder de ontem, na opinião e na ex­
plicação dos dirigentes do PMDB, desapareceram como por encanto.

E a explicação que eles dão agora, não porque acreditem no que 
dizem, mas, apavorados, desesperados, com medo de que a avalan­
cha cresça mais ainda, como uma bola de neve que vai crescendo, vai 
crescendo e se transforma num verdadeiro rolo compressor.
UM EXEMPLO 
TÍPICO

Ontem no começo da tarde 
fui à granja Santana. O gover­
nador Tarcísio Burity estava 
recebendo a visita do prefeito 
Joaquim Mendes Cavalcante, 
do município de São José da 
Lagoa Tapada, em pleno cora­
ção da região onde Mariz faz 
política.

Eleito pelo PMDB, o pre­
feito Joaquim Mendes Caval­
cante acabava de comunicar 
ao governador sua adesão ao 
PDS.

Na ocasião, ele estava 
acompanhado do deputado 
Eilzo Matos e de Doca Gade- 
lha.

Comecei então a conver­
sar com o prefeito, perguntan­
do se sua adesão ao PDS era 
isolada ou vinha acompanha­
da de outras lideranças do 
PMDB.

O prefeito Joaquim Men­
des Cavalcante sorriu e me 
disse:

- Além de mim, aderiram 
também o vice-prefeito José de 
Sousa Filho, o ex-prefeito Rai­
mundo Rodrigues Coura, o 
presidente da Câmara, verea­
dor Marcos José Coura, os ve­
readores Moés Lopes, João 
Mendes da Costa e Oziel Alves 
de Sousa, de modo que, agora, 
na Câmara, nós temos a unâ- 
nimidade. Todos do PDS. Não 
ficou um no PMDB.

E isso, minha gente, acon­
teceu na Grande Sousa, no co­
ração do grande colégio eleito­
ral de Mariz.

Se lá na Grande Sousa,
Mariz está sendo repudiado 
assim, com que força e com 
que autoridade ele irá pedir a 
outros municípios que o sal­
vem?

E ainda há situações pio­
res...

SANTA CRUZ

Em Santa Cruz, outro mu­
nicípio da Grande Sousa, me di­
zia ontem Doca Gadelha que o 
deputado Laércio Pires (suplen­
te do PMDB) não tem mais ne­
nhuma casa de correligionário 
onde parar o carro para pedir 
um copo d‘água.

É PDS do começo ao fim.
E isso - vale insistir, vale re­

petir - no coração da área políti­
ca de Mariz.

Alí, Mariz devia ter o fílé- 
mignon da sua política. Mas, 
pelo visto, vai ficar difícil até 
um osso para roer.

E saindo da sua terra assim 
tão desprestigiado e abandona­
do pèlo povo, pelas lideranças 
de base da região, como pensa 
em vencer, como ousa falar em 
vitória?

Terá de sair pela terra dos 
outros, mendigando votos, pe­
dindo e implorando e suplican­
do que estranhos o salvem, já 
que os que o conhecem bem, os 
que o conhecem de perto, os 
seus, os da sua terra o repudia­
ram.

Um candidato assim per­
deu toda a autoridade para pe­
dir socorro aos estranhos.

EM AROEIRAS
Deixando o sertão, vamos 

ao curimataú. Vamos a Aroei- 
ras, alí bem perto de Umbuzei­
ro.

Em Aroeiras o desastre foi 
total para o PMDB.

Veio o prefeito José Fer­
nandes de Melo, veio o vice- 
prefeito Francisco Sérgio e 
vieram todos os vereadores.

Todos os vereadores, sem 
exceção de um só.

Veio até o presidente do 
PP, dona Cléa, esposa de Se- 
verino dos Santos. E este tam­
bém, que era o candidado de 
Waldir dos Santos Lima a pre­
feito. O PP perdeu até o candi­
dato a prefeito...

José. Lucena, que era o 
candidato a vice-prefeito, tam­
bém aderiu. E aderiram ainda 
os drs. Ivanir e João Lima, 
líderes de influência na re­
gião.

A oposição acabou-se.
E Aroeiras era a base elei­

toral de Waldir dos Santos Li­
ma.

Assim, está ruim. Não dá 
mais, Waldir.

Agora, a única desculpa 
para os dirigentes da oposição 
é mesmo dizerem, com um riso 
amarelo, pálido e trêmulo nos 
lábios:

- Ninguém se impressio­
ne. Não houve nada. O PMDB 
não perdeu nada com isso...

TERREMOTO EM 
CABEDELO

Em Cabedelo houve um 
verdadeiro terremoto no PMDB. 
Aliás eu devia dizer maremoto...

Alí não ficou pedra sobre 
pedra. O PMDB foi reduzido a 
pó. Menos do que pó.

O ex-prefeito Sebastião 
Plácido de Almeida ( interven­
tor ) estava ontem no Palácio da 
Redenção com um verdadeiro 
exército.

Do PMDB e do PP vieram - 
para não me estender muito, 
numa lista sem fim - Luís Gran- 
geiro Pessoa, José Reginaldo Es­
pinharas, João Batista da Silva, 
Antônio Nogueira da Silva, José 
Aurélio de Oliveira, Luís de 
Moura, Antônio Muniz, Seyeri- 
no Santana de Sousa, Joel Pe­
reira dos Reis e vieram ainda os 
líderes José Soares de Medeiros, 
advogado, Tiatino Euzébio dos 
Santos, Genival do Nascimento, 
presidente do Sindicato dos Ar- 
rumadores, Valdivino Duarte 
Bello, ex-presidente do Sindica­
to dos Portuários, Agenor de 
Sousa, Severino Henriques, ex- 
presidente do Sindicato dos Es­
tivadores, o pastor Marcelino 
Silva, José Marcolino dos San­
tos, do Sindicato dos Arrumado- 
res ( diretor ), Solon Ferreira de 
Lucena, etc, etc.

Seria um nunca acabar com­
pletar a lista.

Foi um verdadeiro terrtno- 
to. Ou um maremoto, nos arrai­
ais do PMDB e do PP.

As bombas que explodiram 
as pedras do canal de acesso, re­
dimindo o porto, abriram tam­
bém as portas do coração, de en­
tendimento e da solidariedade 
do povo de Cabedelo.

Diante disso, os dirigentes 
do PMDB só têm mesmo uma 
saída ou uma desculpa amarela:

- Ninguém se impressione. 
Não houve nada. Esse povo não 
tem votos.

Por trás dessa desculpa 
amarela, porém, a Paraíba per­
cebe perfeitamente que eles es­
tão desesperados e apavorados.

Cabral desafia Humberto 
a provar suas acusações
O senador Milton Cabral desa­

fiou ontem, na tribuna do Senado, o 
seu colega Humberto Lucena a pro­
var as censuras feitas ao governado 
Tarcísio Burity em face das adesões 
ao PDS.

Milton Cabral disse que é nor­
mal em vésperas de campanha esse 
tipo de denúncia. “Mas o fato é que 
ela se baseia em conjecturas e supo­
sições e estórias de ouvi dizer”.

ADESÕES
“Não há provas - continuou 

Milton Cabral - de que o Govenador 
da Paraíba esteja praticando atos de 
desonestidade. Mas, ao contrário, o 
}ue existe de fato são adesões im­
portantes para o partido do Gover­
no, fruto não só de conflitos internos 
jdas oposições mas porque o Governo 
da Paraíba está fazendo obras de 
grande repercussão” . Ele citou 
como exemplo, os setores de estrados 
e casas construídas que duplicaram 
na atual administração. Do mesmo 
modo que o saneamento de Campi­
na Grande.

Adiantou Milton Cabral que 
tais obras entusiasmam os homens 
públicos e os leva a se inscreverem 
no partido oficial. “V.Exa não faria 
justiça se dissesse que Marcondes 
Gadelha não veio para o partido do 
Governo por outras razões, mas por 
fatores meramente políticos”.

Pedindo provas das denúncias 
apresentadas alegou Milton Cabral, 
que é muito comum pessoas se apro­
veitarem dessa ocasião para obte­
rem vantagens. “Essa luta não pode 
ser travada à luz de insinuações mas 
de provas concretas. V.Exa pode 
também compreender que a calú­
nia, a injúria, são também facil­
mente lançadas nas praças públicas e 
impunemente, porque a própria le­
gislação não favorece a penalização 
daqueles que injuriam e caluniam. 
Então, é uma luta que não pode ser 
travada à luz de insinuações; tem 
que ser travada à luz de comprova­
ções senão cairemos no terreno peri­
goso em que o caluniador, o injuria- 
dor, vai levar vantagens no debate 
dessa natureza”.

Gadelha explica que não 
há perigo de impugnações

Ao contrário do que advertiu o 
sr. Waldir dos Santos Lima, que os 
integrantes do PP, que a partir do 
dia 2 se filiaram ao PDS e preten­
dem concorrer a cargos políticos por 
essa legenda, poderão ter suas ficbas 
impugnadas, disse o deputado Mar- 
'condes Gadelha que o processo de 
desfiliação e de refiliação está intei­
ramente dentro do prazo estipulado 
pela lei que é até hoje.

E esta situação dos pepistas da 
Paraíba, segundo Gadelha, é igual a 
dos pepistas em nivel nacional, ci­
tando como exemplo o caso de Ma­
galhães Pinto que se filiou ao PDS e 
de outros pepistas que se filiaram 
ontem em vários Estados.

“Estão todos rigorosamente 
amparados pela lei. Não há a me­
nor possibilidade, o menor risco de 
impugnação e a impugnação que pu­
desse acontecer seria de um conven- 
cionamento do próprio PDS e seria 
julgado pela Executiva do próprio 
partido oficial. Não há o menor risco 
de o PDS rejeitar o ingresso de qual­
quer um desses companheiros”.

DECISÃO
Acrescentou Marcondes Gade­

lha que a decisão da Justiça está to­
mada e tem que ser respeitada e 
cumprida. “Isso não altera em nada 
o quadro político na Paraíba que já 
está completamente definido em fa­
vor da candidatura de Wilson Bra­
ga. Sob um certo aspecto, é até esti­
mulante, porque seria profunda­
mente desagradável que a oposição 
não tivesse candidato e Wilson Bra­
ga acabasse se tornando uma espé­
cie de biônico pelas urnas. Nós va­
mos para a luta com certeza de vitó­
ria. Não há o menor risco e o com­
portamento do Governo deverá ser 
de respeito a lei. Se alguma medida 
ainda pode acontecer deverá ser no 
âmbito do Judiciário. Nesse mo­
mento o Procurador Geral da Re­
pública examina a possibilidade de 
entrar com recursos para o Supremo 
Tribunal Federal. Neste caso, ha­
vendo uma decisão judiciária, é cla­
ro que ela estaria também enqua­
drada dentro dos parâmetros demo­
cráticos que fundamentalmente se

baseia no respeito a decisão dos ou­
tros poderes na existência da harmo­
nia”.

Para Marcondes Gadelha não 
há nenhuma importância no Distri- 
tão, a não ser para os pequenos par­
tidos que tem a sigla ainda pouco 
conhecida e que será prejudicado no 
voto proporcional. “Talvez sob este 
aspecto, se houver interesse dos pe­
quenos partidos o Distritão podería 
ter o apoio do PDS para estimular a 
ampliação do leque de opções parti­
dárias e preservar o pluripartidaris- 
mo. Agora para os grandes partidos, 
de siglas conhecidas, PDS e PMDB, 
eu quero crer que é indiferente, aju­
da em uns Estados, prejudica em 
outros. O resultado é aleatório e por 
isso que o Governo não vai tomar ne­
nhuma iniciativa induzindo a acei­
tação ou rejeição do Distritão. Cada 
um deve examinar o problema a luz 
de sua consciência e à luz da realida­
de objetiva. No meu caso eu me 
orientarei muito pela posição dos 
pequenos partidos, PP, PDT e 
PTB”.

MANIQUEISMO
Frisou o deputado Marcondes 

Gadelha que funcionalmente o pa­
pel da oposição é criticar, pode ser 
que se alcançar o Governo em alguns 
Estados da Federação venha a en­
contrar dificuldades para imple­
mentar uma série de propostas e de 
críticas que vinham fazendo.

- Agora, nesse momento, houve 
uma espécie de nivelamento entre os 
partidos. Acabou-se aquele mani- 
queismo de ser contra ou a favor, de 
ser preto ou branco. A sociedade 
brasileira hoje é uma sociedade mui­
to mais composta, uma sociedade 
muito mais complexa e com muitas 
variações e com muitas nuances que 
se refletem nos partidos políticos. 
De modo que não há mais espaço 
para radicalização. Não há mais es­
paço para confronto, daqui por dian­
te a tendência é cada vez maior para 
o entendimento, para se obter um 
grande pacto social capaz de conso­
lidar de uma vez por todas o regime 
democrático que nós vamos deixar 
para os nossos filhos”.

PP de Pilõezinhos adere 
ao partido situacionista

Em Pilõesinhos, 12 integrantes 
do antigo PP, dentre os quais candi­
datos a prefeito, vice-prefeito e ve­
readores, ingressaram no PDS, bem 
assim como 3 candidatos a vereador 
pelo PMDB.

Intermediaram essas adesões o 
deputado Fernando Milanez e o pro­
prietário rural Odilon Maroja Ribei­
ro Coutinho, candidato a vereador 
pelo Partido governista na Capital, 
que em companhia dos novos pedes- 
sistas estiveram em visita ao gover­
nador Tarcisio Burity, no Palácio da 
Redenção, a quem foram comunicar 
o evento.

São os seguintes, os novos filia­
dos do PDS no município de Pilõe­
sinhos:

Armando Mendes da Silva, 
candidato a prefeito; Jo6é Barbosa

de Lima, candidato a vice-prefeito; 
Severino Pereira dos Santos, 2o su­
plente e candidato a vereador; Os- 
waldo Araújo de Lima, candidato a 
vereador; Antonio Jerônimo da Cos­
ta, candidato a vereador; Durval 
Monteiro, candidato a vice-prefeito 
por uma sublegenda; Fernando Al­
meida Mendes, líder local; Francis­
co Trajano Araújo, também líder lo­
cal; Roberto Almeida da Silva, 1’ 
suplente de vereador; Edvaldo Al­
meida da Silva, lider local; Francis­
co José da Silva, candidato a verea­
dor; Luiz da Silva, candidato a pre­
feito por uma sub-legenda.

Do PMDB aderiram José Alves 
de Souza, Manoel Costa de Oliveira 
e Paulo Francisco Bezerra, que serão 
candidatos a vereador pelo PDS.

O engenheiro Aucélio Marques Gouveia, presidente 
da Câmara municipal de Alagoa Grande, aderiu ao 
PDS, depois de encaminhar ao diretório do PMDB 
pedido de desligamento do partido. Aucélio, cuja fi­
cha de filiação ao PDS foi abonada pelo governador 
Tarcisio Burity, passa agora a integrar o grupo de ve­
readores daquele município que apoiam a candida­
tura de Edme Tavares para deputado federal. Edme, 
na ocasião, disse que a adesão de Aucélio representa­
va um novo reforço para a eleição do deputado Wil­
son Braga para governador do Estado.

Decisão do TSE  não 
altera o quadro, 
diz Wilson Braga

A decisão do Tribunal Superior Eleitoral man­
tendo a incorporação do PP pelo PMDB não altera o 
quadro político paraibano com relação ao pleito de 
15 de novembro, segundo afirmou o deputado Wil­
son Braga que está confiante na vitória do PDS em 
todo o Estado.

Frisou Wilson Braga que a incorporação servirá 
para acentuar ainda mais as dímenções existentes 
entre as oposições paraibanas que enfrentam proces­
so de desagregação com a evasão de expressivos líde­
res, e que agora será acelerada.

O PDS - disse Braga - está unido e partirá para 
o pleito com disposição e coragem para vencer em 
todos os níveis. “A nossa causa, desde o início rece­
beu o apoio popular porque vai ao encontro das suas 
aspirações. O povo realmente vai reagir contra os 
acordos das elites dominantes que querem impor 
fórmulas estranhas aos seus interesses. “Com incor­
poração ou sem incorporação vamos ganhar a elei­
ção”.

Sessão Especial 
homenageia hoje a 
Polícia Militar

Ainda dentro das comemorações do Sesquicen- 
tenário, a Policia Militar do Estado será homena­
geada hoje, às 15,30 horas, na Assembléia Legislati­
va da Paraíba com a realização de uma sessão espe­
cial proposta pelo deputado Fernando Milanez, pre­
sidente da Casa de Epitácio Pessoa, segundo infor­
mou o Coronel Severino Talião de Almeida, Coman­
dante Geral daquela corporação Militar. <

O Coronel Talião disse também que a Polícia 
Militar sente-se honrada com mais esta homenagem 
e agradece todas as atenções a ela dispensadas, ao 
tempo em que confessa-se gratificado com o reconhe­
cimento dos serviços prestados por aquela corpora­
ção neste meio século de atividades, sempre zelando 
pelo bem estar e pela segurança da comunidade pa­
raibana.

O programa da sessão especial da Assembléia 
Legislativa do Estado, esta tarde, consta de: a) 
Hasteamento da Bandeira da Policia Militar; b) 
Abertura da Sessão; c) Composição da Mesa; d) In­
trodução ao recinto da Sessão, do Senhor Governa­
dor do Estado e do Comandante da Policia Militar; 
e) Execução do Hino da Policia Militar; f) Falarão, 
pela ordem: deputado Edme Tavares; Coronel Seve­
rino Talião de Almeida e o deputado Fernando Mila­
nez.

Após o encerramento da sessão será servido um 
coquetel às autoridades, e logo em seguida, na 
Biblioteca da Assembléia Legislativa, será lançado o 
livro “Século e Meio de Bravura e Heroísmo”, do Cô­
nego Eurivaldo Tavares, Major RR da Policia Mili­
tar do Estado da Paraíba.

Parada cardíaca 
mata o irmão de 
Gilberto Sarmento

Edgar de Sá Sarmento, dentista paraibano ra­
dicado em Anápolis, irmão do deputado Gilberto 
Sarmento, faleceu terça-feira à noite naquela cidade 
do Estado de Goiás, vítima de um choque anafiláti- 
co provocado por uma vacina contra asma, que lhe 
ocasionou uma parada cardíaca.

O irmão do parlamentar tinha 40 anos de idade, 
também era natural do município de Sousa e se en­
contrava radicado há mais de 10 anos em Anápolis, 
onde possuía uma grande clientela. Por interferência 
direta do prefeito de Anápolis, que-era seu amigo, o 
corpo foi transiadada para João Pessoa, onde chegou 
pelo vôo das 13 horas, sendo sepultado às 17 horas no 
Cemitério da Boa Sentença.

Edgar de Sá Sarmento deixa viúva a sra. Luíza 
Maria Queiroga de Sá, também paraibana de Sousa 
e os filhos Edgar, de 7 anos e Eugênia, de 14 arios.

Elr era formado pela Faculdade de Odontologia 
de João Pessoà e antes de se radicar em Anápolis foi 
vice-diretor do Colégio Estadual de Sousa e dentista 
do Pronto Socorro Municipal.

Na sessão matinal de ontem, da Assembléia Le­
gislativa, o deputado Eilzo Matos apresentou um 
voto de profundo pesar pela morte do irmão do seu 
colega Gilberto Sarmento.
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TRANSFERE-SE CHAVE

De uma caaa, localizada no Conjunto Jaaé Américo da Al­
meida, n’ 108 sita à Rua Franciaco Sousa Filho, com m sa- 
guintee dependência*: 03 (tréa) quartos, tala/cosinha, ba­
nheiro, garagem, com ampUrárw para reformular.

Tratar pelo foce (s): 221-1220 ou 221-0166 - procurar e 
Sr. Joio Gonçalves Chaves, em A Uniio-Cia. Editora.

DIARIAMENTE
Patos - Sã© Paulo 

Saídas8:0 0 , 10:00e 16:00hora*

Agente Martinho 
Estação Rodoviária 
Box 5 - Fone 421-2244, 
Paios Pb.

ARCIIAS B MINÉRIOS D0BDESTIH0S S/A -  ARMOU 

ASSBMBLÉIA GERAL ORDUfiUA l BXTUMMltfRU

EDITAL DE COMVOCAÇÃO

F ic a i convidados o* aanhorca a cio n ista s  da ARCILAS K ^ T H

IIM0S S/A -  ÀSMOSrt, para M  reuniram e »  Asseafclâia Caral órtflaãria  • 
Extraordinária a ac r « a lix a r , cuaulativaaente, na seda s o c ia l da ca* 
prasa, situada á Av. Parque, s /n ,  ao D is tr ito  In du stria l de J o io  Pee- 
soe -  Paraíba, d o  dia  02 da a b r il de 1982, ès  10(00 (des horas) a  f i a  
de d e lib era res  sobre a seguinte ordea do d ia : OtDIMAtlA -  a) Aprecia­
ção, d iscussão e votação dp re la tó r io  de adm inistração a i 
finan ceiras re la t iv a s  ao e x e rc íc io  encerrado èm 31.12 .81} b ) , 
da expressão de correção  mcmatsrie do c a p ite l rea lia ed o , procedida cedí 
base no balanço rea lisa d o  em 3 1 ,l2 .8 t ;  c )  Destinação do la cro  líq e id o  
do e s o r c íc io  e d is tr ib u içã o  do div idendos; d) El s i  cão do-€oaeelho d e  
A dninsitrscão; f )  Outro* assuntos co r ra la to s . EXTXAOtDDlãRlA -  « )  Pro­
posta da D iretoria  para aumento do Capitel Autorizado do C r $ .........
100.000.000,00 pare Cr* 300.000.000,00; b ) Proposta da D iretoria  para /  
aumento do Capital S ocia l mediante o  aproveitamento da eorracão qnmste 
r ia  do Capital e de outras reservas, com a consequente a lteração  doa Ia  
tatutoo S o c ia is ; c )  Outros assuntos de in teresee da sociedade.

SERVIÇOS 
ODONTOLÔGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora - Endodontia - Próteses 

Ortodontia - Raios X

Profissionais:

Elizabeth de Fátima M. C. de Cunha 
Manoel Carneiro ds Cunha 
Maria Helena GalvAo 
Romualdo Guilherme 
Daisy Botelho

- PATRONAL - IAA - SAELPA - DER - JOR­
NAIS “A UNIÃO , "O NORTE” • "CORREIO DA PARAÍBA”

Conjunto Residencial D. Pedro II n* 15 
Fone: 222-0345 - Joâo Pessoa, Pb 

. Parque Solon de Lucena 
Atendimento das 8:00 às 12:00 e 14:00 às 18:00hs

CAIXAi
iCONÔMICAItMMl

m m m m m

COMUNICADO
A Caixa Econômica Federal - Loteria 

Esportiva comunica, para os devidos fins, 
que foram encontrados alguns volantes do 
teste 588, de 06 e 07/03/82, com jogos em de­
sacordo com a programação oficial estabele­
cida pela Caixa, que é a seguinte:

1 - Sporting/Port
2 - Porto/Port
3 - Estoril/port
4 - Belenenses/Port
5 - Rio Avé/Port
6 - Nápoli/It
7 - Internazionale/It
8 - Juventus/It
9 - Fiorentina/It
10 - Atl. Madrid/Esp
11 - Espanol/Esp
12 - Valladolid/Esp
13 -. Hercules/Esp

x Espinho/Port 
x Braga/Port 
x Benfica/Port 
x Penafiel/Port 
x Boavista/Port 
x Cesena/It 
x Milan/It 
<x Torino/lt 
x Roma/It 
x R.Sociedad/Esp 
k Las Palmas/Esp 
x Real Madrid/Esp 
x Barcelona/Esp

Qualquer que tenha sido o volante utili­
zado pelo apostador, prevalecerão sempre as 
marcações registradas no bilhete de apostas.

Volkswagen
divulga
despesas

A Volkswagen do 
Brasil dispendeu, em 
1981, perto de Cr$ 850 
milhões a assistência 
médico aos seus funcio: 
nários e dependentes. 
Desse montante, 72 por 
cento foram cobertos 
por subvenção da em­
presa, e os restantes 28 
por cento foram resti- 
tuídos pelo INPS. Para 
atender as cerca de 900 
consultas internas diá­
rias das suas três unida­
des industriais, a Volks­
wagen conta com um 
quadro de 56 médicos, 
entre clinicos gerais, es­
pecializados e de saúde 
ocupacional, além de of­
talmologistas, dentistas 
e 62 enfermeiros.

O atendimento mé­
dico externo para as três 
fábricas da Volkswagen 
do Brasil é assegurado 
por convênios com 37 
hospitais, 77 ambulató­
rios, 50 pronto-socorros 
e 26 clínicas dentárias 
distribuídas em várias 
cidades. Além disso, a 
empresa tem sob convê­
nio 39 maternidades 
para atender .à média 
diária de nove nasci­
mentos.

Produção de 
arroz deve 
aumentar

São Paulo - Apesar da 
quebra das safras do Mato 
Grosso do Sul, Paraná e Rio 
Grande do Sul, a produção de 
arroz este ano deverá superar 
em 6‘7 a do ano passado. A co­
missão de financiamento da 
produção, do Ministério da 
Agricultura, prevê uma safra 
de 9,16 milhões de toneladas, 
contra 8,63 milhões em 80-81. 
Esse aumento deverá ser obti­
do, principalmente, em fun­
ção das excelentes perspecti­
vas para as safras de Minas 
Gerais, Mato Grosso, Goiás e 
Maranhão.

Dentre esses Estados, o 
aumento da produção mais 
expressivo deverá ser verifica­
do que terá uma safra de arroz 
dobrada em relação ao ano pas­
sado. A CFP prevê para este 
Estado uma safra avaliada en­
tre 1,41 e 1,49 milhão de tone­
ladas, enquanto a produção 
80/81 alcançou apenas 722 mil 
toneladas. A maior produção 
está concentrada no sul do Es­
tado, cuja colheita já teve iní­
cio. Nas demais regiões, a co­
lheita começa a partir do mês 
que vem.

O Estado do Mato Grosso 
do Sul, por sua vez, apesar de 
ter sofrido uma queda na área 
de plantio - de 910 mil hecta­
res em 80/81 para 783 mil ha 
em 81/82 - compensou esta si­
tuação com um bom regime de 
chuvas, devendo apresentar 
uma pequena elevação na 
atual safra: 1,07 milhão de to­
neladas contra 1,06 milhão na 
safra passada.

Enquanto isso, em Goiás, 
o aumento na produção de ar- 
roz deverá ficar em torno de 
10', em relação ao ano passa­
do. prevendo-se para atual sa­
fra uma colheita de 1,41 mi­
lhão de toneladas, segundo in­
formações dadas pela Comis­
são Estadual de Planejamento 
Agrícola, acrescentando que 
10', da produção já foi colhida 
naquele Estado.

Para Minas Gerais, a pre 
visão é de um aumento eir 
torno de 10', na produção d« 
arroz, apesar da redução dt 
12', da área plantada. A safra 
81/82 em Minas deverá rendei 
79 mil toneladas, contra as 71 
mii toneladas colhidas anc 
passado. A colheita em Mi­
nas, terá início no final deste 
'mês.

Minas entra 
no mercado 
de frangos

Belo Horizonte - O Gover­
no de Minas pretende dispu­
tar com São Paulo uma fatia 
dos mercados consumidores 
de carne de frango da União 
Soviética e do Oriente Médio. 
No ano passado, os abatedores 
mineiros exportaram 15 mil t 
de carne de frango e o governo 
pretendè levá-las )fara 271 
mil t, em 1985, valendo-sei 
principalmente das vendas 
para aqueles dois mercados.

Segundo informou o Ins­
tituto de Desenvolvimento In­
dustrial de Minas Gerais - IN- 
DI, o sètor avícola no Estado, 
de 1960 a 1981 cresceu 108 mil 
963',, passando a produção de 
carne de frango de 192 tonela­
das para 209 mil 400 t de im- 
portadõr de carne de frango. 
Minas passou a exportador! 
mas sua participação nas ven­
das externas ainda é insignifi­
cante, entre 5 a 6'r.

Em Minas, existem regis­
trados 1 mil 969 produtores de 
frango de corte cpm capacida­
de de alojamento de 28 mi­
lhões de cabeças.

Além desses, existem 
mais 415 estabelecimentos es­
pecializados na produção de 
ovos, com capacidade* de alo­
jamento de 6 milhões de cabe 
ças.

Hoje, o Estado participa 
com 16', e 18',, respectiva­
mente, na produção avícola 
nacionai, de carne e ovos.

Operários não tiveram 
os salários reajustados

Cerca de 50 mil trabalhadores 
paraibanos ficaram com seus salá­
rios sem reajuste este mês, porque 
os patrões rejeitaram a proposta 
encaminhada pela Federação dos 
Trabalhadores nas Indústrias do 
Estado da Paraíba. A proposta foi 
enviada ao Tribunal Regional do 
Trabalho, em Recife, para dissídio 
coletivo, a ser marcado para os pró­
ximos dias.

As informações foram dadas 
ontem pelo presidente da FTIEb, 
Expedito Félix da Cruz, que disse 
ter encaminhado a proposta de rea­
juste salarial dos industriários há 
dois meses, tendo os patrões so­
mente dado uma definição das ne­
gociações no último dia de prazo 
para ser levado a dissídio coletivo.

O PISO
Propondo um piso salarial de 

Cr$ 16 mil para toda a categoria, 
,10 por cento de produtividade, es­
tabilidade no emprego para as mu­
lheres gestantes, multa de 50 por 
cento ao empregador que demitir 
os trabalhadores e não pagar a in­
denização no prazo previsto por lei, 
a Federação da categoria esperava 
que as negociações fossem feitas 
amigavelmente.

Expedito Félix disse que os 
empregadores rejeitaram a propos­
ta sem apresentar a contra-proposta. 
Além destas reivindicações, os tra­
balhadores estavam pedindo segu­
rança no ambiente de trabalho e ali­
mentação nas fábricas com mais 
de 100 operários: Conhecido o re­
sultado da decisão do Tribunal Re­

gional do Trabalho, as empresas 
pagaram os salários dos seus em­
pregados com efeito retroativo ao 
mês de março, como também reco­
lheram as contribuições sindicais 
com os valores reajustados.

As negociações vinham sendo 
feitas entre a Federação dos Traba­
lhadores nas Indústrias do Estado 
da Paraíba (FTIEb), com a Fede­
ração das Indústrias do Estado da 
Paraíba, Sindicato das Indústrias 
do Álcool, Sindicato das Indústrias 
de Plásticos e Resina Sintética da 
Paraíba. “Esses órgãos demoraram 
dois meses para dá uma resposta 
a nossa proposta e quando apresen­
taram, foi uma resposta negativa e 
no último dia de prazo para dar en­
trada no dissídio coletivo no Tribu­
nal Regional do Trabalho”, quei- 
xou-se Expedito Félix, acrescentando 
que mesmo assim, ainda houve 
tempo para protocolar a documen­
tação na entidade.

Na mesa redonda realizada 
entre patrões e empregados peran­
te representantes da Delegacia Re­
gional do Trabalho, no último dia 
25, a Federação das Indústrias jus­
tificou não aceitar o acordo alegan­
do o acréscimo da alíquota da Pre­
vidência Social.

Os quase 50 mil operários 
paraibanos que ficaram sem rea­
juste este mês, trabalham nas di­
versas fábricas de João Pessoa, 
Campina Grande e demais cidades 
do interior do Estado. Expedito 
Félix não soube fazer uma previsão 
de quando o dissídio será julgado, 
mas acredita ser no mais tardar 
uns dois meses.

Encontro intersindical 
será sábado e domingo
No próximo sábado e domingo 

será realizado o Encontro Intersin- 
dical, na sede da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura- 
Fetag, com início marcado para às 
8 horas. O Encontro reunirá todos 
os sindicatos da área urbana e ru­
ral do Estado, visando discutir 
questões como Reforma Agrária, 
Desemprego, Pacote da Previdên­
cia Social e Sindicalização para os 
funcionários públicos.

O evento é uma promoção da 
Comissão Executiva Pró-Unidade 
Sindical, que está distribuindo 
convocatória para todos os sindica­
tos do Estado, divulgando o objeti­
vo do Encontro de proporcionar a 
integração dos trabalhadores do 
campo e da cidade nas discussões 
de seus problemas e de suas lutas 
por melhores condições de vida e 
de trabalho.

“Nesta oportunidade discuti­
remos e aprovaremos um plano de 
lutas para este ano, visando forta­
lecer o Movimento Intersindical e 
preparar o II Encontro das Classes 
Trabalhadoras da Paraíba.- II En- 
clat”. A convocatória explica tam­
bém que o critério de participação 
é de um delegado por entidade de 
classe.

Já foi confirmada a presença 
do presidente da Federação dos 
Trabalhadores nas Indústrias Ur­
banas no Estado de São Paulo, 
Hugo Perez, faltando confirmar a 
dos convidados João Carlos San­
tos, presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias Pe­
troquímicas de Duque de Caxias - 
Rio de Janeiro, e de Raimundo 
Guerreiro, presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores nas Indústrias 
Metalúrgicas do Ceará.

Paraiban divulga amanhã 
nova lista de aprovados

O Departamento de Recursos 
Humanos, do Banco do Estado da1 
Paraíba vai divulgar amanhã, os 
nomes dos candidatos aprovados 
no concurso de Técnico Agrícola, 
realizado no dia 14 de fevereiro nas 
cidades de Joâo Pessoa, Campina 
Grande e Patos.

O resultado somente não foi 
anunciado na mesma data quando 
foram conhecidos os nomes dos 333 
candidatos aprovados para Agen­
tes Administrativos níveis I e II, na

última segunda-feira, porque falta­
va -fazer provas técnicas mas, ama­
nhã, serão divulgados.

O Departamento de Recursos 
Humanos informou que nos próxi­
mos dias a presidência do Banco 
vai convocar os 333 candidatos ha­
bilitados para fazerem a prova de 
Datilografia. Essa prova tem cará­
ter eliminatório e os 50 primeiro 
aprovados serão convocados para 
estagiarem nas agências do Parai­
ban da Grande João Pessoa.

Diretor do Banco do Estado 
vai a mostra em São Paulo

O diretor de Crédito Industrial 
do Banco do Estado da Paraíba, 
José Fitipaldi Dantas vai partici­
par, em São Paulo, do III Congres­
so e III Mostra Brasileira de Peque­
na e Média Empresa, entre os dias 
23 e 25 deste mês, promovidos pela 
Associação Brasileira de Bancos de 
Desenvolvimento.

A ABDE montará em conjun­
to com Banco Nacional de Desen­
volvimento, um stand sobre os 
bancos de desenvolvimento, no 
qual serão colocados painéis à

atuação do Sistema Nacional de 
Bancos de Desenvolvimento 
(SNBD), em favor de pequenas e 
médias empresas.

Anunciando que além dele, 
poderá ir a esse encontro o presi­
dente do Paraiban, Fernando Per- 
rone, o sr. José Dantas Fitipaldi 
disse que esse congresso e essa 
mostra constituem-se de vital im­
portância para o desenvolvimento 
das pequenas e médias emnresas 
brasileiras.

Será ampliada telefonia 
rural em Santa Catarina

Florianópolis - Visando a extensão, a 29 
municípios catarinenses, dos serviços de te­
lefonia rural, a Erusc (Eletrificação Rural 
jde Santa Catarina) e a Telesc (Telecomuni­
cações de Santa Catarina) firmaram um 
protocolo de intenções. O programa, que 
conta com recursos do Banco Nacional de 
Crédito Cooperativo (BNCC), da Telesc, da 
ERUSC, de sete cooperativas de eletrifica­
ção rural do Estado e do Governo catarinen­
se, é o primeiro a se instalar no pais. O obje­
tivo do protocolo é a aquisição de 438 quilô­
metros de pares de fios telefônicos nas rotas 
de cabos rurais, para a instalação de 45 pos­
tos de serviço. Estes postos serão explorados 
pelas cooperativas de eletrificação, median­
te autorização da Telesc. O próximo passo 
:será a realização de Reuniões comunitárias. 
Nestes encontros, as cooperativas listarão 

io s  nomes dos interessados em participar dos 
serviços telefônicos. A partir de então, será 
feito um tateio dos custos entre os partici­
pantes do programa em cada região. A divi­
da poderá ser paga em dois anos.

Com a primeira “central de controle 
por programas armazenados” a ser instala­

da até junho em Vila Mariana, o telefone te­
rá muito mais autonomia, podendo discar, 
sozinhd, os onze principais números com os 
quais uma residência ou escritório fala.

O processo, denominado “discagem 
abreviada”, permitirá ao aparelho memori- 
za r os dez p r i n c i p a i s  n ú m e r o s ,  
transformando-os em apenas dois dígitos, e 
um deles, a “hot-line”, com apenas um al­
garismo.

Com as CP^S, será possivel a transfe­
rência temporária, através do qual o assi­
nante, ao sair de casa ou do escritório, 
transfere para outro número todas 'ás cha­
madas dirigidas para o primeiro aparelho. 
Outra vantagem, consiste na chamada de 
espera, um aviso eletrônico que o assinante 
recqjbe, enquanto usa seu aparelho, infor­
mando que uma segunda chamada está di­
rigida para aquele telefone. Por fim, o siste­
ma permite conferências telefônicas, isto é, 
que duas ou três pessoas, de locais diferen­
tes, falem ao mesmo tempo e resolvam uml 
assunto que só teria solução em uma reu­
nião conjunta.

BancO de Exportação 
financia compra de 
aviões para a Vasp

Washington - O Banco de Exportação e Impor­
tação decidiu ajudar a Viação Aérea São Paulo - 
VASP - no financiamento de uma compra de onze 
aviões da Boeing, caso a empresa brasileira decida 
adquiri-los. '

A Boeing, que concorre com os fabricantes euro­
peus do “Aerobus” pela operação acredita que ven­
derá os onze modelos 757-200 ou sete 767-200, no va­
lor de 400 a 500 milhões de dólares.

Se a VASP comprar os aviões, o banco fornecerá 
empréstimo direto no valor da metade do total da 
compra.

O banco, que requer um juro inicial mínimo de 
15 por cento, emprestaria a VASP por 12 por cento 
de 749.

Varig firma acordo com 
a Tap Air de Portugal

A Varig firmou um 
novo acordo, desta vez 
com a Tap-Air Portu­
gal, estabelecendo, a ta ­
rifa de excursão ponto-a- 
pon to  p a ra  a ro ta  
Brasil-Portugal, com 
uma redução de 30 por 
cento em relação ao pre­
ço atual da tarifa nor­
mal de ida-e-volta, em 
classe econômica.

Este acordo, já em 
vigor, é o terceiro firma­
do pela Varig. Os ante­

riores foram estabeleci­
dos com a Alitalia e a 
Lufthansa, dando aos 
usuários as mesmas 
vantagens. As passa­
gens beneficiadas com 
esta nova tarifa tam­
bém poderão ser adqui­
ridas pelo sistema de 
crediário, custando uma 
R io -L isboa-R io  Us 
1.323,00 e Rio-Porto-Rio 
Us 1.351,00. Esta redu­
ção é válida durante 
todo ano.

Sai de Maceió maior 
volume de açúcar já  
vendido aos russos

Maceió - O maior volume de açúcar já exporta­
do para a União Soviética começará a ser embergado 
amanhã pelo terminal açueareiro do Porto de Jara- 
guá, nesta Capital. São 32 mil toneladas que vão 
render cerca de 10 milhões de dólares, cerca de Crf 1 
bilhão 400 milhões, segundo informou o superinten­
dente do Instituto do Açúcar e do Álcool, em Ala­
goas, Sr. Marcos Rubens Pacheco.

O contrato inicial era para 37 mil 750 toneladas 
mas os soviéticos decidiram reduzir para 32 mi 
Mesmo assim, disse o superintendente do IAA que o vtu 
lume é o maior, em açúcar, já exportado pelo país 
para a União Soviética. O IAA espera para amanhã a 
chegada do navio grego “Kavo Xifiaf’, considerado 
um dos maiores graneleiros do mundo.

O carregamento equivale a 1 terço da capacida­
de total do terminal açueareiro do IAA, no Estado, e 
vem sendo festejado com euforia pelos produtores, 
embora as perspectivas para a safra açucareira em 
Alagoas, que terminará no final deste mês, antecipa­
damente - era para terminar-em abril - seja de que ha­
verá uma redução de 2 milhões de sacas na estimati­
va de produção para 26 milhões de sacas, a queixa é 
contra as oscilações climáticas.

Segundo analistas, 
projeto do Mercado 
Comum não repercute

Bruxelas - Um pla­
no do Mercado Comum 
Europeu que prevê a re­
dução este ano de 420 
milhões de dólares em 
suas compras de dia- 
mentes e de outros pro­
dutos na União Soviéti­
ca será uma brilhante 
ação política, porém te­
rá escasso impacto eco­
nômico, disseram ana- 
jistas comerciais. Por 
uma parte, dará mais 
trabalho aos cortadores 
de diamante belgas e 
poderia significar maio­
res lucros para as em­
presas produtoras de 
peles de vison na Dina­
marca e de amoníaco na 
Alemanha Ocidental e, 
por outro lado, agradará 
aos Estados Unidos, que 
pediram à Europa que 
se una às sanções econô­
micas anti-soviéticas 
devido à situação na Po­
lônia.

“Porém não abala­
rá a União Soviética, 
sendo apenas um gesto 
para demonstrar desa­
provação pela interven­
ção russa na Polônia e 
introduzirá um elemen­
to de incerteza na plani- 
ficação comercial So­
viética”, disse um fun­
cionário do comércio do 
Mercado Comum Euro­
peu formado por 10 paí­

ses, aliado dos Estados? 
Unidos.

Acrescentou que is­
so, especificamente, 
“nada significará quan­
do a desestabilizar o co­
mércio soviético”.

Quando o plano de 
sanções foi anunciado 
na semana passada, o 
secretário de Relações 
Exteriores britânico. 
Lord Carrington, disse 
qúe era “um sinal en­
viado à Uniáo Soviéti­
ca”. Na semana passa­
da executivos do MCE 
propuseram que os pai- 
ses membros estabele­
cessem quotas que di­
minuiríam à metade,as 
importações de merca­
dorias selecionadas. Em 
princípio, houve um 
acordo e se espera que 
para fins deste mês se 
apreciará a decisão fi­
nal. Ao elaborar a lista 
de artigos a ser reduzi­
dos, se levou em conta 
que a medida ajudaria 
às indústrias domésti­
cas, como a do amonía­
co líquido que, em 1980, 
teve uma produção esti­
mada em 45 milhões de 
dólares pela Alemanha 
Ocidental, que se veria 
beneficiada ao aumen­
tar suas exportações 
para outros países da 
comunidade européia.

Petrobrás descobre 
petróleo no litoral 
do Rio de Janeiro

Rio -  A Petrobrás acaba de realizar uma nova descoberta de 
petróleo na bacia de campos, litoral do Estado do Rio. Desta vez, 
jatravés do poço Rio de Janeiro Submarino 193 A, que, em teste 
jpreliminar, apresentou vazão de 1.302 barris diários, entre as pro­
fundidades de 2.990 metros.

Novos testes serão realizados entre 2.961 e 2.965 metros, 
quando se terá melhor conhecimento sobre a jazida. O poço Rio 
de Janeiro Submarino 193A está localizado a nove quilômetros a 
oeste do campo de Pargo e 64 quilômetros do litoral do Rio de Ja­
neiro. Sua perfuração foi iniciada no dia 12 de janeiro deste ano e 
concluída um mã® depois.

O poço para submarino 11, submetido a novo teste de produ­
ção, revelou vazão de 480 barris diários de petróleo, o que repre­
senta capacidad*= de produção similar aquela observada quando 
do teste a poço ãberto, 760 barris por dia.

O poço cont*nua em teste e a zona produtora, entre 4.289 e 
4.298 metros, se>a submetida a um processo de fraturamento e 
acidificação, com objetivo de melhorar suas condições de produzir 
petróleo, o que deverá resultar em vazão mais elevada.
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Dirigente do INPI 
envia comunicado 
a Marcos Baracuhy

0  secretário da Indústria e Comércio, Marcos 
Baracuhy, recebeu ontem comunicação do diretor do 
Instituto Nacional da Propriedade Industrial Mauro 
Arruda, anunciando a partir deste ano a existência 
de negociações de contratos de compra de tecnolo­
gia, por parte do empresariado nacional junto ao in­
ternacional. Na correspondência, o diretor do INPI 
anuncia o fim da proibição de exportação do produto 
para o qual se adquiria tecnologia.

Mauro Arruda declarou também que já existe no país 
muitas empresas exportando produtos com tecnolo­
gia. Entre o empresariado, dissse o diretor do Insti­
tuto, “já não se ouve o argumento, antes tão fre­
quente, de que se importava tecnologia apenas para 
atender ao mercado interno”, comprovado pela exis­
tência atual de concorrência do produto no exterior.

Segundo o secretário da Indústria e Comércio, 
as cláusulas mais frequentes para a exportação de 
tecnologia era também coibir a vçnda do produto 
para o país fornecedor da tecnologia e o excesso de 
prazo de sigilo nos casós em que se admitia a confi­
dencialidade das informações transmitidas.

Finalmente, Arruda afirma que a cláusula de si­
gilo é prejudicial a uma política de comércio exte­
rior, já que a exportação de teénologia pode signifi­
car também a venda de serviços de engenharia e de 
máquinas „e equipamentos nacionais, criando um 
efeito multiplicador de grande importância para o 
balanço de pagamentos do Brasil, concluiu.

Seplan promoverá um  
curso em Campina 
sobre contabilidade

A Secretaria do 
Planejamento e Coorde­
nação Geral, através da 
Coordenadoria de De­
senvolvimento Local, 
promoverá no período 
de 22 deste mês a 2 de 
abril, em Cam pina 
Grande, o Curso de 

, Contabilidade de Muni­
cipal, que contará com a 
presença do professor 
Heraldo da Costa Reis, 
consultor sênior do Ins  ̂
tituto Brasileiro de Ad­
ministração Municipal.

J O objetivo do curso 
de propiciar aos fun­

cionários das prefeitu­
ras municipais do Esta­
do, de instrumental teó­
rico e prático necessário 
e capaz de possibilitar 
soluções para os proble­
mas com que se defron­
tam na elaboração de 
prestação de contas da 
gestão municipal, bèm 
como registro, controle e 
informação para conta­
bilidade do município.

O professor Heral­
do Reis ministrará o 
curso a uma clientela 
composta de servidores 
municipais, contadores 
públicos, prefeitos e ve­
readores, com um enfo­
que voltado para o ba­
lanço financeiro dos 
municípios frente às 
prestações de contas 
que realizam junto ao 
Tribunal de Contas. 
Participação ainda do 
evento, como convida­
dos, os membros do Tri­
bunal de Contas da 
União e do Estado.

O consu lto r do 
Ibam é reconhecido na­
cionalmente, como o 
municipalista que co­
mentou a lei 4.320, jun­
tamente com o, tam­
bém, municipalista, 
Teixeira Machado Jr., a 
qual insistiu normas ge­
rais de Direito Financei­
ro, praticado em todas 
as administrações mu­
nicipais, estaduais e fe­
derais.

Concurso Nordestino 
de Inventos continua 
com inscrição aberta
J i ' A Secretaria do Planejamento e Coordenação 
Geral, continua com as inscrições abertas até o final 
deste mês, para os interessados em participar do 2’ 
Concurso Nordestino de Inventos, que vai dar prê­
mios de Cr$ 400 mil para o primeiro colocado e Cr$ 
200 mil para o segundo colocado. O evento é promo­
vido pela Secretaria do Planejamento de Pernambu­
co, através do Instituto de Desenvolvimento de Per­
nambuco, com patrocínio da Sudene e do Banco do 
Estado de Pernambuco.

O 2" Concurso Nordestino de Inventos tem o ob­
jetivo de incentivar a criação de engenhos de real 
aplicação prática e econômica na região nordestina. 
Poderão concorrer pessoas físicas, brasileiras ou não, 
radicadas no Nordeste independentemente do seu 
grau de instrução. Um mesmo candidato poderá 
concorrer com um ou mais inventos, sendo necessá- 

' rio a realização individual de cada inscrição.
Poderão ser inscritos inventos com patentes 

concedidas e Pedidos de Privilégio e inventos inscritos 
e não premiados em concursos semelhantes realiza­
dos no Brasil. Em outro caso, não poderão concorrer 
inventos com Pedidos de Privilégio depositados no 
exterior e, posteriormente, depositados no Brasil, ou 
inscritos no I Concurso Nordestino de Inventos.

Os interessados em participar do evento deve­
rão procurar a Secretaria do Planejamento e Coorde­
nação Geral, através da Coordenadoria de Moderni­
zação Administrativa, no Centro Administrativo, 
bloco IV, 5" andar ou pelos fones 221 2738 e 221 8850 
ramal 517.

Lyceu vai realizar 
o II  Festival de 
Músicas da Paraíba

Será realizado en­
tre os dias 11 e 13 deste 
mês, no DEDE, a partir 
das 19h30m, o II Festi­
val de Música Popular 
da Paraíba, promovido 
pelo Liceu Paraibano, 
que contará com 24 

i composições _ classifica- 
dos.iCòm uma eliminató­
ria no dia 11 e outra 12 
concorrendo 12 músicas 
em cada uma, e no final 
somente 10 participa­
rão, o IIMPB-L vai pre­
miar com Cr$ 20.000,00 
o primeiro colocada; 
Cr$ 15.000,00 a segunda 
e Cr$ 10.000,00 a tercei­
ra, além de prêmios ao 
melhor intérprete.

Os ingressos ao pre­
ço de Cr$ 100,00 estarão 
sendo vendidos a partir 
de hoje, na portaria do

Liceu Paraibano. Se­
gundo o coordenador do 
Festival, Julio Charles, 
na grande finalíssima 
haverá show com Biaia. 
A promoção é do Liceu 
Paraibano, com o apoio 
da Diretoria Geral de 
Cultura, da Secretaria 
de Educação e Cultura, 
e algumas lojas comer­
ciais de João Pessoa.

A comissão iulga- 
dora é formada pelo jor­
nalista e compositor 
Carlos Antonio Aranha 
(presidente), jornalista 
Walter Galvão, jornalis­
ta Sílvio Osias, Gjj (re_ 
presentante da p0ly. 
gran), Dinal Fran..a Al­
berto Arcela e o ..a’ntor 
Mozart. O resultado se­
rá conhecido no firial de 
cada eliminatória

Iniciada a 
pavimentação 
de conjunto

A Secretaria dos 
Transportes e Obras da 
Prefeitura Municipal já 
iniciou os i trabalhos de 
pavimentação em para- 
lelepípedo, no Conjunto 
dos Jornalistas, anexo 
ao Conjunto Castelo 
Branco I. O secretário 
de Obras, Francisco 
Franca, já esteve inspe­
cionando as obras e de­
terminou pressa no an­
damento.

A pavim entação 
em paralelepípedo do 
Conjunto dos Jornalis­
tas, está a nível de ter- 
raplenagem e fixação do 
meio fio, para posterior­
mente serem postas as 
camadas de areia, cimento 
e pedras, segundo expli­
cações dos mestres que 
estão trabalhando na 
obra. Eles, todavia, não 
previram o tempo ne- 

' cessário para conclusão.
Atendendo a um 

apelo da classe, enviado 
através do Sindicato 
dos Jornalistas Profis­
sionais do Estado da 
Paraíba, pelo seu presi­
dente interino, Fernan­
do Walláck, o prefeito 
Damásio Franca e o se­
cretário Francisco Fran­
ca determinaram o iní­
cio da obra e a previsão 
dos trabalhos no tempo 
mais curto possível.

Mormons vão 
ajudar aos 
poloneses

Os Mormons estão 
doando produtos hospi­
talares e alimentos para 
serem distribuídos na 
Polônia. A primeira re­
messa doada pela Igreja 
de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos 
Dias saiu do Aeroporto 
Internacional de Lago 
Salgado na ú ltim a 
sexta-feira à tarde. O 
primeiro equipamento 
enviado foi detergente 
desinfetante desitrata- 
do, destinado a uso hos­
pitalar. Em seguida se­
rão enviados caixas de 
leite em' pó e massas, 
Além disto a Igréjá 
Mormon. doará um che­
que de cinco mil dóla­
res*.

Amanhã nova re­
messa será enviada à 
Polônia. São suprimen­
tos médicos reunidos 
em Los Angeles destina­
dos a uma organização 
de caridade de Varsó- 
via.

Repentistas 
cantarão em 
associação

Os repentistas Iva- 
mido Vilanova e Sebas­
tião da Silva realizarão 
uma cantoria amanhã à 
noite na Associação da 
Caixa Econômica, no 
Altiplano Cabo Branco. 
Ontem o presidente da 
associação, Fernando 
Holanda, d istribu iu  
nota convidando os ad­
miradores da poesia po­
pular para a cantoria, 
informando ainda que o 
serviço de bar funciona­
rá da melhor maneira 
durante esta promoção. 
Por outro lado, Fernan­
do Holanda anunciou 
que com a 'cantoria de 
amanhã estará inician­
do uma série de apre­
sentações com os maio­
res representantes da 
poesia popular, além de 
outras atrações. A can­
toria de Ivanildo Vila­
nova e Sebastião da Sil­
va começará às 21 ho­
ras.

Entidades 
traçam plano 
de encontro

As entidades promotoras 
do I Encontro da Mulher Pa­
raibana estiveram reunidas 
anteontem, junto a Comissão 
Executiva do Encontro, para 
discutir os últimos encami­
nhamentos do evento que será 
realizado no próximo domin­
go, a partir das 20 horas no 
Clube Astréa. Na discussão, 
foram abordados as questões 
de mobilização, divulgação, 
infra-estrutura e finanças. 
Também foi discutida umt 
proposta de regimento do En­
contro que será votaSa e apro­
vada no seu inicio. O temário 
que terá como principais itens 
“A Mulher e a Sociedade”, “A 
Mulher e a Saúde” e “A Mu­
lher e o Trabalho” abordandc 
os problemas da carestia, cre­
ches, direito à maternidade, 
Bemfam, o “Pacote” da Previ­
dência, a participação políti­
ca, além da Educação.

No Conjunto dos Jornalistas, obras em andamento

Estrangeiros adotaram 
18 crianças paraibanas

De 1980 até agora, 18 crianças 
paraibanas, órfãs, foram adotadas 
por famílias francesas, canadenses, 
suiças e alemãs e hoje vivem nesses 
países em bom estado. Quem ga­
rante isso é a tabeliã Adalice Is­
mael de Oliveira, dona do cartório 
de adoção que funciona no Juizado 
de Menores de João Pessoa, para 
quem os estrangeiros estão mais 
preocupados “em salvar da orfan- 
dade as nossas crianças, do que os 
próprios brasileiros”.

Segundo Adalice Oliveira, en­
quanto, nesse período, foram feitas 
18 adoções por casais de outros paí­
ses, na Paraíba apenas quatro fa­
mílias se interessaram em adotar 
órfãs recolhidos pelo Juizado nas 
ruas da Capital. Ela é de opinião 
que “o brasileiro prefere gastar 
mais dinheiro para criar e mimar 
urti cachorro de estimação, do que 
empregar esse mesmo dinheiro na 
criação de um ser humano”. E lan­
ça um desafio: “se eles - os brasilei­
ros - passassem meia hora por dia 
no interior de um Juizado e vissem 
de perto a situação dessas crianças, 
tenho certeza de que agiriam de 
outra maneira” .

No momento os pedidos de 
adoção, por estrangeiros, estão sem 
chegar ao Juizado. A tabeliã Adali- 
oe Oliveira alega que geralmente 
nessa época do ano isso acontece 
por causa do inverno europeu. “So­
mente a partir de junho, com a 
chegada das férias, é que eles nos 
procuram para adotar crianças”.

A sra. Adalice Oliveira revelou 
que a esterelidade dos homens e 
mulheres europeus é que contribue 
para essa procura por adoção. “E- 
les preferem os brasileiros justifi­
cando que se trata de uma raça 
moça e inteligente”.

Um dos que adotaram criança 
no Juizado de João Pessoa, o ale-* 
mão Bemd Ulrich Knispel, asses­
sor para assuntos econômicos de 
uma empresa na Alemanha Oci­
dental, revelou que enquanto no 
Brasil a geração é quase toda jo­
vem, na Alemanha o nível de idade 
varia entre 50 e 60 anos. Os casais 
deixam para ter filhos depois dos 
40 e, em consequência, nunca po­
dem ter mais de dois, dai partindo 
para a adoção. Informou, ainda, 
ue na Alemanha “80 por cento 
as mulheres são estéreis” e que, 

por conta disso, “o próprio Gover­

no está estimulando as adoções, fi­
nanciando desde parte da alimen­
tação dos adotados, até mesmo os 
enxovais”.

Com exceção dos casais fran­
ceses, os demais que têm chegado 
da Europa em busca de filhos ado­
tivos preferem as crianças brancas. 
Nos processos de adoção existentes 
no Juizado constam que, das 18 
adotadas entre 1980 e janeiro de 
1982, apenas quatro eram de cor.

A sra. Adalice Oliveira, no en­
tanto, não crê em preconceito. 
Para ela, o preconceito existe no 
Brasil mesmo, “pois aqui a maioria 
dos casais se nega a adotar uma 
criança órfã, alegando que não vai 
criar filhos dos outros”.

Quanto as crianças levadas 
para a Europa, a tabeliã informou 
que todas elas sairam de João Pes­
soa em adiantado estado de desnu­
trição e hoje estão bem alimenta­
das, bem vestidas, com outro as- 

ecto. “Quem as viu no dia do em- 
arque, chega a se surpreender seis 

meses depois, quando recebe as 
suas fotos”.

Tanto o estrangeiro, como o 
brasileiro, para adotarem uma 
criança precisam inicialmente, 
comprovar que têm mais de 30 
anos e estão casádos a mais de cin­
co. Ao estrangeiro é exigido, ainda, 
um atestado de conduta fornecido 
pelo consulado do seu país, além 
da presença de um advogado com 
procuração para representá-lo no 
local onde pretende adotar o órfão.

A adoção para o estrangeiro 
custa qm pouco caro a partir do 
país de origem do casal. Só para 
traduzir os documentos exigidos 
pelo respectivo Juizado, o casal 
paga cerca de 100 mil cruzeiros aos 
funcionários do seu consulado^

As despesas no Juizado, con­
tudo, são mínimas: apenas as ta­
xas correspondentes ao material de 
expediente e outras pequenas des­
pesas burocráticas.

O Juizado, por sua vez, exige 
que os pais adotivos mantenham 
contato mensalmente com o órgão, 
enviando todos os meses fotografia 
do adotado, até ele completar 10 
anos. As adoções não acontecem 
apenas em João Pessoa. Muitos ca­
sais estrangeiros procuram, tam­
bém, as comarcas de Cabedelo e 
Campina Grande, com o mesmo 
objetivo.

João Pessoa ganhou desde o mês passado mais um conjunto musical, que 
fez sua estréia oficial no dia 12 de fevereiro, no auditório do Instituto João 
XXIII. O Conjunto “Êxodo”, é formado por um grupo de jovens da “Re­
novação Carismática Católica”.
No próximo dia 19, às 20 horas, o grupo fará uma rea- 
presentação no auditório do Colégio Ndssa Senhora de Lourdes, estandç 
também previstas apresentações do conjunto em várias cidades do inte­
rior paraibano, entre estas Itabaiana e Campina Grande. O novo conjun­
to musical pessoense é formado por Carmen Virgínia, Roberta Reis, So­
corro Araújo, Socorro Nóbrega, Maria de Fátima, Bernadete, Roberta 
Cláudia, Diana, Glória, Messias, Rosinaldo, Marcos, Giovani, Demé- 
trius, Rômulo, Joacil, Massilon, Carlos Alberto e C^-men Berta.
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Técnicos da Sudene 
vêm discutir sobre 
sistema do Procanor

Técnicos da Sudene estarão chegando na próxi­
ma sexta-feira em João Pessoa com a finalidade de 
discutir, na Secretaria de Planejamento e Coordena­
ção Geral, o sistema de acompanhamento do 
Procanor-Pfograma de Apoio às Populações Pobres 
da Zona Canavieira -, com a economista Angeluce 
Barbosa, coordenadora do programa a nível esta­
dual.

Segundo Angeluce, ainda este ano foram asse­
gurados recursos, através da Sudene, destinados a 
financiamentos para trabalhadores rurais que perce­
bem até dois salários mínimos mensais e micro- 
proprietários, além de cooperativas de trabalhadores 
rurais.

Em sua maioria, os financiamentos destinam- 
se a construção e reforma de moradia, aquisição de 
moto-bombas, equipamentos domésticos (máquinas 
de costura, fogão, cama, armários), implementos 
agrícolas, animais (vaca, cavalo, bode, cabra, gali­
nha), sementes, adubos e micro-negócios.

As condições de financiamento são as seguintes: 
juros de 12 por cento ao ano, sem correção monetá­
ria, além de oferecer garantias disponíveis a critério 
do agente promotor. O financiamento tem carência 
d» três a sete anos parà‘paga mento.

Angeluce Barbosa adiantou que os Sindicatos de 
Trabalhadores Rurais e outros agentes promotores já 
podem solicitar credenciamento para utilização de 
verba aprovada em fevereiro, na ordem de Cr$ 
48.775.749,00.

Aposentados começam 
recolher 3 por cento 
para a Previdência

Os trabalhadores 
aposentados e pensio­
nistas estão recolhendo 
3 por cento sobre seus 
vencimentos a favor da 
Previdência Social, des­
de o mês passado, se­
gundo informações do 
Instituto de Adminis­
tração Financeira da 
Previdência e Assistên­
cia Social (IAPAS). Os 
aposentados que ga­
nhem até três salários- 
mínimos contribuirão 
com 3 por cento; cinco 
salários, 3,5 por cento; 
10 salários, 4 por cento; 
15 salários, 4,5 por cen­
to, e o excedente de 15 
salários sofrerão descon­
to de 5 por cento.

Os técnicos do IA- 
PAS esclareceram que 
na Guia de Recolhimen­
to com as variações nas 
alíquotas, as empresas 
terão que fazer os cálcu­
los necessários para en­
contrar o valor de des­
conto. De qualquer for­
ma, a contribuição das 
emprèsas será sempre

calculada em 10 por 
cento.

Um dos códigos a 
sofrer essa mudança é o 
019, onde se encontram 
as contribuições dos 
empregados, a cota pa­
tronal de 10 por cento e 
mais as seguintes parce­
las: 2,4', para a Previ­
dência Social, 4', para o 
salário-família, 0,3'V 
p a ra  o s a lá r io -  
maternidade e 1,5', 
para custeio do abono 
anual.

Já no'último reco­
lhimento feito no dia 26 
de fevereiro, os contri­
buintes individuais e 
empresas em geral fize­
ram o recolhimento das 
suas contribuições pre- 
videnciárias com hase 
no D e c re to - le i n " 
1910/81. Este decreto 
entrou em vigor em pri­
meiro de janeiro e os se­
gurados com vínculo 
empregatício não têm 
problema, pois o des­
conto feito na folha de 
pagamento é recolhido 
aos cofres do Instituto, 
pelo empregador.

Por não ter atingido um terço do total de votantes, 
foi considerada nula a eleição do Sindicato dos Tra-. 
balhadores na Indústria de Energia Elétrica de João 
Pessoa, realizada na última terça-feira. Na eleição, 
que começou às 8 horas e terminou ás 20, votaram oi­
tocentos pessoas. Na opinião de membros do sindi­
cato, se o número de votantes tivesse superado nove­
centos, o pleito teriasido considerado válido. Segun­
do esses dirigentes, nova eleição será marcada prova­
velmente dentro de oito dias, com os mesmos candi­
datos concorrendo à presidência do sindicato.

*

*

Í

PF ouve Wanderley 
Caixe sobre incêndio 
de seu automóvel

O coordenador do Centro de Defesa dos Direitos 
Humanos Assessoria. e Educação Popular, advoga­
do Wanderley Caixe, prestou informações na Polícia 
Federal sobre o incêndio ocorrido no seu automóvel 
no último dia 14. Segundo Wanderley, O Ministério 
da Justiça, sabendo do processo aberto por ele, en­
viou comunicado ao Departamento de Polícia Fede­
ral para apurar o caso. Wanderley Caixe fez um rela­
to do atentado que sofreu ao delegado Monteiro, do 
setor de Qúestões Políticas do Departamento de 
Polícia Federal. Durante o interrogatório for questi- 
nado, entre,outras coisas, as possíveis pistas encon­
tradas pelo advogado Wanderley Caixe, quanto ao 
incêndio ao seu automóvel.

Após o interrogatório prestado pela vítima, o 
delegado Monteiro vai entrar em contacto com à Se­
cretaria de Segurança Pública para obter maiores in­
formações sobre o caso, segundo informou Wander­
ley. Só após isso, é que poderá haver novos interroga­
tórios por parte da Polícia Federal, para a averigua­
ção do caso.

PROCESSO
Quanto ao processo aberto Wanderley informou 

que eles ainda estão fazendo a perícia no carro, o que 
já deveria estar concluído. Wanderley vai aguardai o 
térnhno desse trabalho para voltar a ter informações 
sobie o julgamento do processo.
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NOTÍCIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira 

t O Poder Aeroespacial (2)

Conclusão da matéria que publicamos 
ontem, reproduzida de “O VERDE-OLI­
VA”, do Centro de Comunicação Social do
Exército:

Infra Estrutura Aeroportuária
“A infra-estrutura beneficia, igualmente 

o transporte aéreo civil e a logística militar, 
seja pelo uso comum, seja pela adequação dos 
aeroportos à operação da força.

Atualmente, o Ministério da Aeronáutica 
é responsável, direta e indiretamente pela im­
plantação, construção, manutenção e explo­
ração comercial e industrial de cerca de 1.800 
aeródromos públicos e 76 heliportos e helipon- 
tos.

A implantação e administração de uma 
infra-estrutura dessa magnitude acarretava 
uma sobrecarga ao Ministério. Desta maneira 
foi necessária a descentralização dessas ativi­
dades, permitindo além da sua agilização exe­
cutiva, a obtenção de recursos extra- 
orçamentários.

Para isso, foram criadas a INFRAERO e 
suas subsidiárias, as quais são no momento, 
responsáveis pela implantação e administra­
ção dos 55 mais importantes aeroportos do 
País, cujos exemplos mais expressivos são os 
Aeroportos Internacionais do Rio de Janeiro e 
Manaus. Os demais são implantados direta­
mente pelo Ministério da Aeronáutica, atra­
vés da Diretoria de Engenharia, e seus serviços 
regionais, e pela COMARA - Comissão de Ae­
roportos da Região Amazônica.

A evolução do Transporte Aéreo, além de 
reclamar a atualização de Aeroportos, exigiu 
também a modernização e ampliação do Ser­
viço de Proteção ao Vôo, com a consequente 
necessidade de investimento em nível bastan­
te elevado. Desses investimentos destaca-se, 
por sua importância, a implantação do Siste­
ma DACTA - “Defesa Aérea e Controle de 
Tráfego Aéreo”, cuja primeira parte - O DAC­
TA 1 - já se encontra em operação na área 
Brasília/Belo Horizonte/Rio/São Paulo.

ü  Sistema DACTA, solução escolhida em 
função da doutrina brasileira do Poder Aéreo 
integrado, é o pioneiro no mundo e vem sen­
do objeto de curiosidade e interesse de vários 
países.

Pesquisa e Desenvolvimento
A Ação do Ministério da Aeronáutica, 

quanto a ciência e tecnologia caracteriza-se 
pelo esforço em consolidar as bases tecnológi­
cas de interesse da Aeronáutica, e, na parte 
que lhe compete, do programa espacial nacio­
nal.

Para tanto, investimos no aperfeiçoa­
mento de recursos humanos em todos os níveis, 
na criação de tecnologias próprias, na adapta­
ção ou absorção de tecnologias externas e no 
fomento industrial.

Esta ação do Ministério da Aeronáutica 
atenderá a política de nacionalização de com­
ponentes, a de substituição de importações no 
reequipa mento da Aeronáutica brasileira, ci­
vil e militar, além de viabilizar o setor bélico e 
aeroespacial.

O desenvolvimento de material bélico es­
pacial e aeronáutico, é altamente benéfico 
para o País, pois, não só traz independência e 
segurança, como também produz tecnologias 
de ponta que se espalham pelas indústrias, 
melhorando outros produtos, reduzindo im­
portações e possibilitando exportações.

Como programa de interesse mais amplo 
podemos destacar o espacial, iniciado em 
1976. Abrange esse programa o desenvolvi­
mento de uma família de foguetes, de pesqui­
sa e de aplicação militar.

Dos foguetes de pesquisa, o programa 
Sonda desenvolveu os Sonda I, II e III, ora já 
operacionais, e desenvolve atualmente o Son­
da IV, de dois estágios, a propelente sólido, 
que incorpora um sistema de pilotagem nos 
três eixos. O Sonda IV destina-se à obtenção 
de um propulsor básico que, associado em 
configuração multi-estágios, deverá possibili­
tar a colocação em órbitas baixas, de satélites 
de até 100 Kg de maSsa.

O desenvolvimento desses programas ge­
ram sub produtos de aplicação militar. Des­
tes, podemos citar: o foguete SBAT 37, de em­
prego Ar-Terra, já operacional e industrializa­
do, inclusive já exportado para diversos paí­
ses; e o SBAT 127, de emprego Ar-Terra e 
Terra-Terra, em fase de ensaios, com a fabri­
cação em fase de implantação na indústria.

A Força Aérea Brasileira, ,na sua mis­
são constitucional de prover segurança, não li­
mita nem restringe seu intenso engajamento no 
processo de desenvolvimento do País. Pelo 
contrário, além de manter abertos, os canais 
por onde fluem o progresso, busca utilizá-los 
dentro das características e peculiaridades de 
uma Força Armada largamente apoiada na 
pesquisa e na tecnologia”.

Corrida de Praias
Equipes civis e militares dos Estados da 

Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte, 
Alagoas e Sergipe, vão participar da “16? Cor­
rida das Praias”, que será realizada em nos­
sa capital no domingo 28 do corrente, em ho­
menagem a Revolução de 1964 e ao 3? período 
Administrativo do Governador Tarcísio de 
Miranda Burity.

As inscrições gratuitas vão ser feitas a 
partir do dia 10, no Dep de Pesquisa de A 
UNIÃO, com Luzia Forte e Fátima.

Sousa (A União) - Mais duas importantes adesões o PDS recebeu na úh 
tima segunda-feira, na região da Grande Sousa: Raimundo Nonato, ex- 
candidato a Vice-prefeito pelo esquema de Mariz eJosé Mendes de Lu- 
cena, Presidente do PP em Nazarezinho. Raimundo Nonato Filho, foi 
companheiro de chapa de José Pordeus e Silua em 1972 e era um forte 
aliado de Mariz. José Mendes de Lucena foi eleito Vice-prefeito de Na­
zarezinho em 1972, e em 1981 foi escolhido para a presidência do PP na­
quele município. Os dois se filiaram ontem na presença do bacharel Sa­
lomão Beneuides Gadelha. Coordenador político do Grupo Gadelha, na 
região.

Ednaldo vai assum ir 
direção de hospital

O secretário Romildo Do- 
mingues de Melo, da Saúde, assi­
nou ontem portaria designando o 
médico Ednaldo Dantas de Al­
meida, para substituir o médico 
José Carlos Candeia, na direção 
da Maternidade “Peregrino Fi­
lho”, na cidade de Patos.

José Carlos Candeia solici­
tou o seu afastamento da direção 
da Maternidade, para concorrer 
as eleições de novembro próximo,

quando pleiteará a Prefeitura 
Municipal de Patos.

A posse do médico Ednaldo 
Dantas de Almeida, está prevista 
para a próxima semana, devendo 
ser presidida pelo Superinten­
dente do 6" Núcleo Regional de 
Saúde, Dr. Geraldo Gomes de 
Carvalho, sediado naquela cida­
de, que representará também o 
secretário Romildo Domingues de 
Melo.

Burity e
Marcondes
esperados

Sousa (A União) - 
Aproximadamente dois 
mil carros, é o que a Co­
missão Organizadora 
espera amanhã no aero­
porto local, para a re­
cepção aos deputados 
Marcondes Gadelha e 
Wilson Braga e ao Go­
vernador Tarcísio Buri­
ty. Esta será a primeira 
vez que o deputado 
Marcondes Gadelha vi­
sitará a sua teri^ natal, 
depois de ingressar no 
PDS. A sua chegàda es­
tá prevista para às de­
zesseis horas, e comiti­
vas de todas as cidades 
da região sertaneja esta­
rão presentes para dar 
uma demonstração de 
apoio ao governador Bu­
rity, pelas grandes obras 
que estão sendo cons­
truídas em Sousa, no 
seu Governo.

Uma cadeia  de 
emissoras dará cobertu­
ra à íesta, e oito bandas 
de músicas abrilhanta­
rão a chegada do gover­
nador Burity, do futuro 
governador Wilson Bra­
ga e do senador Marcon­
des Gadelha.

Clube fará 
eleições 
no domingo

Abrantes reivindica 
energia para Ramada

Sousa (A União) -  O enge­
nheiro Marcelo Lopes, secretário 
de Energia e presidente da Sael- 
pa, respectivamente, visitou esta 
cidade na última sexta-feira, 
para manter contatos adminis­
trativos com os funcionários da 
Saelpa nesta região e discutir as­
suntos de interesse do órgão.

Na oportunidade em que se 
encontrava no escritório local da 
Saelpa, Marcelo Lopes concedeu 
audiência a Johnson Gonçalves 
de Abrantes, Procurador do Esta­
do na 9? região e candidato do 
PDS a deputado estadual, que na 
oportunidade se fazia acompa­
nhar pelo vereador Pedro Afonso 
de Sousa. Os dois políticos gover- 
nistas foram pedir ao presidente 
da Saelpa a eletrificação do po­
voado de Ramada e da Fazenda 
Xique-Xique, tendo recebido a 
promessa de que ambos os pleitos 
seriam atendidos dentro de bre­
ves dias.

dente da Saelpa informou aos se­
nhores J ohnson Abrantes e Pedro 
Afonso que já expediu ordem de 
serviço a construtora para o início 
imediato dos serviços de eletrifi­
cação dos distritos de Serra Bran­
ca, Pereiros, Campo Alegre, Car- 
paubinha e Casinha dó , Homem,(),,p 
pleitos que vem sendo defendidos 
pela classe política de Sousa e que foi 
objeto de uma das exigências do 
deputado federal Marcondes Ga­
delha para ingressar no PDS, já 
que a população de todos estes 
distritos vive prejudicada pela 
falta de energia elétrica.

Por último, o secretário Mar­
celo Lopes informou ao bacharel 
Johnson Abrantes que o seu pedi­
do e do Prefeito Expedito Lopes, 
para a conclusão do serviço de 
eletrificação de Casinha do Ho­
mem, em Santa Cruz, no que diz 
respeito às linhas rurais, foi aten­
dido, já estando todo o material 
comprado para início imediato

Sousa (A União) - 
As eleições para a reno­
vação da diretoria do 
Riachão Cam pestre 
Clube, serão realizadas 
no próximo domingo, e 
somente uma chapa es­
tá registrada, tendo 
como candidato a presi­
dente , to industrial Luiz 
Carlos'Queiroga e como 
Vice-presidente o vete­
rinário José Abrantes 
Gonçalves.
,ttA Èssa chapa conta 
com integral apoio do 
atual Presidente, em­
presário Francisco Adê- 
nio Lopes.

Ouvintes
elogiam
programa

G u a ra b ira  (A 
União) -  O programa 
“Tempo de Abertura”, 
comandado pelo radia­
lista Barbosa Silva, le­
vado ao ar todos os do­
mingos das 20:00 às

Durante o encontro, o Presi- das obras.

Joaquim Mendes e José 
Filho aderem ao PDS
Sousa (A União) - O Prefeito 

de São José da Lagoa Tapada, se­
nhor Joaquim Mendes Cavalcan­
te, juntamente com o ■ vice- 
prefeito, José de Sousa Filho, dei­
xaram o PMDB e ingressaram no 
Partido Democrático Social.

O ato oficial de assinaturas 
das fichas do PDS aconteceu na 
noite do último sábado, na resi­
dência do próprio prefeito, na 
presença dos Vereadores Marcos 
José Coura e Móes Lopes, que 
também ingressaram no partido 
do governo. Também comparece­
ram ao ato o bacharel Salomão 
Benevides Gadelha, o deputado 
Paulo Gadelha e o médico Nico- 
demos de Paiva Gadelha.

Dois dias antes, o líder polí­
tico e ex-prefeito Raimundo Ro­
drigues Coura já havia assinado 
as fichas do PDS.

O deputado Eilzo Matos, 
que encofttrava-se em São José

da Lagoa Tapada na noite do úl­
timo sábado, foi também convo­
cado para presenciar o ato solene 
de ingresso daqueles lideres polí­
ticos no Partido Democrático So­
cial.

Com a decisão de Joaquim 
Mendes, o PDS ganha mais um 
prefeito, aumentando também o 
número de adeptos do Deputado 
Marcondes Gadelha que lhe 
acompanharam no seu ingresso 
ao PDS, como foram os casos dos 
deputados Inácio Pedrosa e Paulo 
Gadelha, do ex-prefeito de Patos 
Olavo Nóbrega, do senadopBosco 
Barreto em Cajazeiras e de outras 
lideranças políticas em todo o Es­
tado.

Comçnta-se, insistentemen­
te, nos meios políticos da capital 
que o ingresso de Marcondes no 
PDS e sua candidatura ao Sena­
do vieram consolidar a vitória do, 
partido do governo nas próximas 
eleições de novembro.

A parecida inaugurará 
o saneam ento d ’água

Sousa (A União) - O Deputa­
do Gilberto Sarmento, vem in­
tensificando a sua luta no sentido 
de trazer inúmeros benefícios 
para Sousa e entre os pleitos do 
Deputado Sarmento, está o sa­
neamento dágua do Distrito de 
Aparecida, cuja construção está 
em ritmo acelerado.

Põr solicitação do Deputado 
Sarmento, o Governador autori­

zou a imediata construção da 
Caixa dágua daquele Distrito, 
obra que tem recebido a visita 
constante daquele parlamentar. 
Por outro lado, espera-se çom 
brevidade, os trabalhos de colo­
cação da energia elétrica dos Dis­
tritos de Vieirópolis, Campo Ale­
gre e Pereiros que também foi um 
pleito do Deputado Gilberto Sar­
mento.

22:00 horas na Rádio 
Cultura de Guarabira, 
vem tendo por parte dos 
ouvintes uma audiência 
inesperada.

“Tempo de Abertu­
ra”, que foi iniciado há 
duas semanas atrás, 
tem trazido para os seus 
ouvintes entrevistados 
importantes ligados à 
política local, além de 
um completo noticiário 
sobre fatos acontecidos 
durante a semana no 
País, no Estado e prin­
cipalmente em Guara­
bira.

Segundo afirmou 
Barbosa Silva, principal 
responsável pelo progra- 
ma, os ouvintes do 
“Tempo de Abertura” 
têm enviado cartas e te­
legramas se congratu­
lando com ele e com a 
Direção da Emissora 
por manterem um pro­
grama de tão elevado 
nível.

Se você bebe, o 
problema é seu. 
Se quer parar, 

o problema é nosso. 
ALCOÓLICOS 
ANÔNIMOS 
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RUA ALMEIDA 
BARRETO

A Caminho da Luz

A  causa oculta 
do incesto

Aureliano Alves Netto

No seu artigo “Consequência de uma en­
trevista”, publicado no jornal A Noua Era, de 
Franca, SP, edição de 31-12-77, Sérgio Lou- 
renço relata uma triste ocorrência que, data 
venia, passamos a divulgar.

Em certa cidade interiorana de um Esta­
do brasileiro, o espectro da > discórdia i ronda­
va o lar de um casal com quatro filhos. Como 
só' acontece' em muitas famílias, uma filha, 
desde pequenina, se apegara muito ao pai e 
este mais ainda a ela. À medida que a menina 
crescia, cresciam também os laços afetivos 
entre os dois. Tanto, tanto, que a mãe come­
çou a preocupar-se.

' Ao completar a filha 17 anos, foi estudar 
num colégio da Capital, resolução essa tomada 
um tanto a contragosto pelo pai, pressionado 
que fora por sua esposa.

“Longe dos olhos, longe do coração” - 
reza o provérbio. Mas, no caso, assim não 
aconteceu. O pai tornou-se macambúzio, irri­
tadiço, não conseguindo esconder a angústia 
que o dominava. Em seu bolso, um dia, a es­
posa encontra uma carta dirigida à filha. Uma 
declaração de amor. Presa duma desvairada 
paixão, o pobre homem suplica à filha que 
abandone a família para viverem os dois, em 
concubinato, na Capital.

Lavra o escândalo.1 Ele, revoltado, aban­
dona o lar e vai à procura da filha.

Entrementes, chega a residência do casal 
uma carta da moça, endereçada ao pai, na 
qual se confessa, também, estar apaixonada 
por ele “e o convida à união ilícita, manifes­
tando sua dificuldade em viver dele separa­
da”.

No horizonte toldado de espessas trevas, 
surge, então, um raio de luz; a esposa abando­
nada depara-se com uma revista, aliás tida 
como “de moral pouco recomendável”, em 
que foi estampada uma entrevista com o mé­
dium Divaldo Pereira Franco. “Um lírio no 
chavascal”, na feliz expressão de .Sérgio Lou- 
renço.

Efetuada pressurosamente a leitura, re­
solve a desolada senhora fazer, por carta, uma 
consulta a Divaldo. O médium baiano respon­
de, aconselhando muita tolerância, “visto que 
estava diante de enfermos e que, se possível, 
entrasse em entendimentos com a filha, para 
que esta o procurasse”.

Orientação obedecida, certamente, pois,
! pouco tempo depois, comparece ao Centro 

Espírita uma linda jovem acompanhada de 
um senhor já um tanto maduro. Eram filha e 
pai, que declararam, sem reburço, que esta­
vam mantendo relações incestuosas.

Divaldo recomenda uma série de passes 
curativos. Receberam os primeiros socorros 
espirituais naquele mesmo dia e logo após co­
meçaram a se desinteressar fisicamente qm 
pelo outro. Permaneceram em Salvador uma 
semana, beneficiando-se dos passes diaria­
mente. No hotel onde se hospedaram, passa­
ram a conviver seperados.

Concluído o tratamento, regressaram a 
moça à Capital onde fixava residência e o pai 
ao reencontro da família.

“Escreveu o médium a mulher que o con­
sultara, que recebesse o marido com muita 
compreensão, não como um marido infiel, 
mas sim como um doente necessitando de afe­
to como medicação”.

Solucionado o angustiado problema, o 
Espírito Joana de Ángelia, a pedido de Dival­
do, esclareceu que, em vida pregressa, o pai 
incestuoso fora abastado fazendeiro no inte­
rior de certo Estado e seduzira a mulher de 
um seu humilde empregado, o qual, acabru­
nhado e desiludido, se suicida. A esposa do se­
dutor, tomada de ciúmes, assassina a rival. O 
crime .ficara impune de "justiça” terrena.

Na atual encarnação reúnem-se no mes­
mo lar, para a obra do reajuste, aqueles delin­
quentes do passado, o ex-fazendeiro e sua es­
posa, tendo como filha a mulher que fora se­
duzida por um e assassinada pela outra.

O suicida, entretanto, permanece no pla­
no espiritual e, ainda inconformado com a 
ofensa sofrida, tramou e pôs èm execução sua 
terrível vingança, valendo-se da invigilância 
do antigo sedutor para impelí-lo, agora, a 
uma incoercível atração sexual pela própria 
filha.

Completando a narrativa, escreve Sérgio 
Ipurenço:

“Afastando o obsessor, voltam as vítimas 
de hoje, recompostas na moral, a viver em 
compasso de resgate, que ainda, mercê de 
Deus, iria atingir o suicida perturbador e vin­
gativo”.

E opina, com muito discernimento:
“Assim é que, possivelmente, aquela jo­

vem filha, já desviada pelo próprio pai, viria 
encontrar em uma aventura amorosa, ou mes­
mo em um casamento legal, o gene necessário 
para procjiar um filho deficiente mental, des­
ses rebeldes e agressivos contra a mãe que se 
vê por aí”.

Se algum psicanalista tomasse conheci­
mento desse drama, na certa daria de ombros 
e diria; - Pra, trata-se de atração que a filha 
sente pelo pai: cpmplexo de Electra.

Mas nà° explicaria o complexo do pai. Te- 
ria apenas dado iíome (inadequado) à doença, 
sem indicár 0 remédio.

É ficftfia insolúvel o caso de obsessão 
aqui ventfiadé.

EndereÇO para correspondência: Av. Ma­
nuel de Freitas, 34 - CEP 55100 - Caruaru -
Pernambuco.
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COCTAWI1TA iy.R;:.T!iT/.L ORAHAMS -  C 1 O H A  
c . g . c . t - . r . )  tyj.122.839/0001-77

CAPITAI, AUKAlEiADO..................................... ...........................................................
CAI-Tf AL SUBXIITPO............................ . . . . .............................................................
CAI Tf AI. BffUaUAUKâDO..........................................................................................

. .  CBS 2 5 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
1.  chs.. atí i«;i.i9M3y,oo

a :::. m iiüIA n a m  kctraoruI íiA iia  oui.-ikúíiia _

iDTfAL JjB CCíIVOCAvXO -  1» CCIJVOCAÇÍO -  O Conaelho do JLdmliiiatração da Cowyanhiu In d u atr l-  
o l  Urawuao-Cltíro, aoa torcios do A r t . 12» p:x ó c r a fo  8» le t r a  " V  do K otatuto C o o ia l, convo 
ca  00 conhoroa u o lon ia toa  n do rcunirum em ACC-ltBLEIA OLHAI LLCTI1 ACÍUJIIlAfiIA E 0;..)IlLutTA,iio 
d iu  10 de a b r il  de 1982, ào dez (1 0 )  horaa , na «odo 3 o c ia l  da EmiTooo o i t o  à A.'. »ua Uo-irc 
H ,8 6 0 -C en tr o -J o ã o  rooooa-PB, a f im  do doliberarom  aobre a  aouu ln te  ordem do d iu i 1) Ida 
A::C.IU3Ll.ÍA OJIAL KXTRAOUDIU/.IIIAi Auuonto do C a p ita l A utorizado de CRS 2 5 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  jku'U 
CBS 5 0 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0 . 2 ) Em ASSiMELEIA 0E1AL ORDIT.ÍHIAi a )  Tomada de Contna doe A du ij.ifltra-  
dorua, exam inar, d la o u t ir  e  v o ta r  az denonatrai;õuu fin a n o o ii-a o , r o la t iv a o  ao e x o r o io io  do 
o i a l  jucorr:alo om 3 1 .1 2 .1 ? 8 l |  b ) aprovação du Correção K onotaria e a  roapuotiva  C aptu liaa  
.;ão | o )E le iç ã o  do Çonuelho K ia e a lj  d )  F ixar  oa hon orár io s da D ir e t o r ia , Coruioli.o F iu o a l u 
C onselho de A dm inietraçãot e )  O utros aouuntoo de in te ro o a e  da ^ o o lc lu d o . AcIuuo- üj a  d iepo  
B ição dos menhorea a c io n iu ta c , na sed e  B o o ia l, ou documontoo a quo a. r e fe r o  o Ar*.. 133 
da L e i II* 6404/ 76.  João Pecooa-PB, 03 de Março do 1982 . Ausi LACE V.COTAr-FroBL.oiito do  
C onuolio do A ü u .iu tr a ç ã o , LKT.MIO 3LEFJ1A IXTTA^Coimelhoiro e  LADElH! nCTTA-Co.-eifcoli-o.

COMPABHIA CT1XCTRIAL OBAMAME -  C I  0  B A
CarTPAL AUTORIZADO ................................................................................................. # • • • • . .  CBS 2 5 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
CAI?? AL SUBSCRITO B DffEQRALIZABO .................... * . . . ........................... * ...................... CBS 185.467*439»00

ATA DA REUBlXO DO CQHJnâo lis ADUEfUTRAClO i  HESPHO)

X-LOCAL HORA E DATA» Seda S o c ia lx a i t o  à  Av. Doo Pedro n ,8 6 0 -C en tro -J o ã o  Sü aeo^ P B , eo  
reu nião  r o» lizad a~ aa  d es (1 0 )  horas do d ia  08 de Jan e ir o  de 1962 .

2—PIE313IÇA E MESA DIRETORA DOS TRABAUOSí P resen te  a to ta l id a d e  d o  C cneolho de Arimin lm- 
tra ç ã o , repreeon tad o p e lo e  C onselh oiroa  LACIR MOITA, LIHALDO BEZERRA NOTTA e  LCDIUB 
KOPTA, odbendo aos d o is  ' ( 2 )  prim eiros a  p r e s id ê n c ia  e  s e c r e t u r ia  doe «rabalh oo , rsapog  
t iv u i e n t e .

3-DUl-IESBACflE3 TOMAIUSi  Deliberoi>-De à  unanimidade de v o tee  o au sen to  do C a p ita l eubo- 
e r i t o  m edianto a  incorporação  da CRS 10. 000. 000,00 p r o v in ien te  de recurso*  prop r ioe  do* 
a c iu n ia ta a  e  oorreupondente a ,  1 0 .0 0 0 .0 0 0  de ações QRDIíJÍUIAS, ooo d i r e i t o 'a  r o to ,  do
0 .  p i t a l  da eiupreua, o u h o cr ita s  p o loa  su b c o r ito r e s i LACIR NOTTA, LUIZ MOITA FILHO, LUIZ 
:HAXI3CO :.A MOTTA, LAi/IMUl JiOTTA, LAIÍUtY BEZERRA WOTTA e LIHALDO BEZERRA NOTTA. Do t o ­
t a l  do au h soriçõo  de CRS 10. 000. 000,00 foram in te tp ra lizod ee  no a t o ,  4. 000.000 de açõoa  
da e u f o c ie ,  em moeda oorren te  do p a i s ,  oonformq h o l e t ia  do eu b sorlção  e m it id e  para t a l  
f i a ,  asu inado p e lo e  D ir e to re s  LACUi MOTTA e.LUIZ KOTTA FIUIO, ea  nome da Soo ied ad e .

4»-l*OSlcX'.' 1.0 CAÍ ri'-',L SOCIAL» 0  C a p ita l Su b u cr ito , ea  oonuoquunoia da aubucriyão fe ita ,p o a  
nau do CRS 1 8 5 .4 6 7 .4 3 9 ,0 0  para CK$ 195*467 .439 ,00  e  o  C a p ita l In to g r a liz n d o , em conao- 
quunciu da intv.0T a llza ç ã o  f e i t a ,  paouou de CflS 185 .467*439,00  para CRS 109*467*439,00  
jk ti-aneoendo 0 C a p ita l A utorizado ea  CHS 2 5 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0 , 000 form ação oonutuuto no : o -  
ta tu to  S o c ia l .

■S-I DO COHCnLHO FISCAL» Firmado e a  08 de Janeiro  de 1982 , p e lo e  C an eelh e iros 30IOB
1. í  /. Lllir., Ah*.IR RJCIS COUVEIA e  AHKIHIG FH1NAHD0 PEIXOTO UK VASCOBCSLOS, «ando favorú  
v-il * ou ltticrição f e i t a .

6—V ■ :.Vo l.;. Jp ll,,, COm.CIALz A a ta  lavrada em l iv r o  p r o p r io , tem eua o óp la  arqulvu-  
.. . !_u JunLa Coqü^ o í-,1 do E stad o , onde f o i  pro tooo lad a  sob  o n» O4O9 em da ta  de 0 6 .2 .8 2  
e  arquivada n . uoacela  de M» 495 por  Despacho do d ia  09 de J a n e ir o  de 1982 .

..:,T . 0  SUF.íHIO UAATAt L in a ld o  B ezerra  M ottar-Seoretório  
D - ACOliLO» L ac ir  N o tta -P re eid en te  da Keoa.

agropecuária cearense s.a. - acesa
C .G .C .(M .F.) H* 0 7 .7 6 9 .8 1 3 /0 0 0 1  -  90 .
CAPITAL AUTORIZADO Ci4 1 5 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
CAPITAL SUBSCRITO O i 9 4 .9 8 8 .4 1 3 ,0 0
CAPITAL IKTECRALIZADO C ii 9 4 .9 8 8 .4 1 3 ,0 0

ATA DA liriKIÃC DO OOKSELHO DE AEMIKISTRAÇ/fO ( RESUMO )

1.  LOCAL -  HORA E ÜATAl Sede S o c ia l  i  Rua S an tos Duoont, n* 41 -  C entro de João Pea»oa-PB, 
reu nião  r ea liz a d a  à s  9«00 (n ove) horas do d ia  de Março de 1982 . 2 .  PRESENÇA E MESA /
Dl rO.YOPIA DOS TRABALHOS» P resen te  a to ta l id a d e  do Conselho de A d a i n i  « tra ç a  o , represen tad o  
p e lo s  C o n se lh e ir o s  S r s . C lo v i»  Anagê N avais de A raújo, F ran cisco  Marinho M edeiros e  José  J  
C arlos T e ix e ira  de Carvalho -  Membro, cabendo aos d o ie  p r im eiro s a  p r e s id ê n c ia  e  s e c r e t a - ’ 
r ia  <!os tra b a lh o s , r e s p e c tiv a a e n te . 3* DELIBERAÇÕES TCHADAS» D e lib e ro u -se  à unanimidade de 
v o t o s , o  aumento de C a p ita l S u b scr ito  e  In te g ra liza d o  m ediante a in corporação  de Q i . . . . . . .
5 .COO.0 0 0 ,0 0  (c in co  m ilh ões de c r u z e ir o s ) ,  p r o v in ien te  de r ec u r so s  do FUNDO DE INVESTIMEN­
TOS DO NORDESTE -  FINOR, e  corresp ond en te  a 5 ,0 0 0 .0 0 0  (c in o o  m ilh õ es) a ç õ es  p r e fe r e n c ia is ;  
c la s s e  "C", do c a p it a l  da eopresa su b sc r ito  e  in te g r a liz a d o  em d in h e ir o  p e lo  r e fe r id o  fun­
do na data de 0 3 .8 2  conforme B oletim  de su b ecr ição  e m itid o  para t a l  f im , assin ad o  p e lo s  
D ir e to r e s , S r . C lo r is  Anagê N ora is  de A raújo -  D ir eto r  P re s id en te  e  Maria do Socorro Madru 
ga Coelho N ovais -  D iretora  F in a n c eir a , em nome da so c ied a d e , e  firm ado p e lo  BANCO DO NOR­
DESTE DO BRASIL S/A , Agência de João Peseoa-PB, como g e s to r  do mencionado Fundo, na m esas/ 
d a ta . 4 .  POSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL» 0  C a p ita l S u b scr ito  e  In te g r a liz a d o , en consequ ên cia  da 
su b sc riç ã o  t- in te g r a liz a ç ã o  f e i t a ,  passou de CA 9 4 .9 8 8 .4 1 3 ,0 0  para CA  9 9 .9 8 8 .4 1 3 ,0 0 , perman 
necendo o  C a p ita l A utorizado em CA 1 5 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  com a formaçao c o n sta n te  do e s ta t u t o  s o ­
c i a l .  5 .  PARECER DO CONSELHO FISCAL,  Firmado em 0 3 .8 2 , p e lo s  c o n se lh e ir o s  F ran cisco  Ota 
n i e l  C arn eiro , José Eudea E g ito  de Araújo e  C esar Fernandes C stta a s , sendo fa v o rá v e l a su -  
b o cr içã o  f e i t a s .  6 .  ARQUIVAMENTO NA JUNTA OOMERCIAU Ata lavrada ao p r o p r io ,te a  mia copia*  
trquivnda na junta com erc ia l do Estado onde f o i  protocolad a sob n* e s  data de
c arrn ivada na c s c a c e la  n» 771 , conforme despacho de .  E ste  sumário da Ata Fran
c ia c c  "arinho 1’e d o ir o s -  S e c . da Mesa e  de acordo C lo v is  Anagê N ovais de Araújo -  P resld en  
t e  da Mesa.

S . A . DE L E I TE  PASTEURIZAD O  -  SA LP  
CGC . 0 9 .1 3 6 .7 3 0 / 0 0 0 1  -  99

C a p i t a l  A u to r  ir a d o  . . . . . . . . . .  ......................................................... a o . 0 0 0 .0 0 0 ,0
c a p i t a i  S u b s c r i t o  e  I n t e g r a l i z a d o .....................................................  Cr£ 2 0 .5 3 4 .7 3 2  0

R e l a t o r io  da D i r e t o r i a
S e n h o r e s  A c io n i s t a s ,

Era cum p rim en to  a s  d i s p o s i ç õ e s  l e g a i s  e e s t a t u t  
r i o s ,  le vam o s ao  c o n h e c im e n to  de V .S a s .  os ba I anços p a t r  i mon i a l  a do’ 
e x e r c i c io s  f in d o s  em 3 1 * 1 2 .8 0  e  em 3 l . I 2 . 8 l .

Jo 'ao  P e s s o a ,  31 de dezem bro  de 1981 
D i r e t o r i a  

BALANÇOS PATRIM O N IA IS
a t i v o  3 1 * 1 2 .8 0  3 1 .1 2 .8 1

C U C U LA N T E :  6 .4 1 9 .4  5 . 310.8
C a ix a  e B a n c o s  c / m o v iB e n t o ........................................  1 .8 1 7 .4  8 0 2 .2
O u t r a s  d i s p o n ib i l i d a d e s ..................................................  1 3 -9  13 9
E s to q u e s ............................................... ...................................................  1 .2 7 4 * 5  1 .015 .*  5
D e v e d o re s  d i v e r s o s ........................................ ... 3 .2 1 8 .5  3 - 3 8 4 .0
A lm o x a r i f a d o ...................................................................................... 9 5 .1  95^2

a E A L IZ < V E L  a  LONGO PRAZO! 103.4 | M .'4
E s p re s É im o s  da E le t r o b r a s ...........................................  10 3 .4  |Q 3 4

PERMANENTE: _  68. 6j 1 .9  1 2 5 . I7 4 Í8
In v e s t im e n t o s  -  a ç o e s  de o u t r a s  e m p re s a  5 ,9  11.5
Im o h i l iz a d o  c o r r i g id o ........................................................ 6 2 .8 5 5 .3  1 1 9 .3 7 2 *7
D i f * r i d ‘> ...............................................................................................  5 ,7 9 0 .7  5 .7 9 0 Í6

TOTAL DO A TIV O ........................ 7 5 .1 7 4 .7  1 3 0 .5 8 9 .0
p a  s  s  i v o  — — —— »

C IR C U LA N TE : 1 2 .6 6 2 .8  9 * 0 3 7 .5
E X I6 IV E L  A LONGO PRAZAe 2. 827.4  1 6 .0 9 6 .3
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Macedo
desmente
boatos

São Paulo - “Termi­
nado meu mandato volte 
para a iniciativa privada”, 
afirmou hoje o ministro do 
trabalho, Murilo Macedo, 
ao desmentir a inclusão de 
seu nome na composição 
de uma chapa para concor­
rer as eleições para 0 gover­
no do Estado, em no­
vembro próximo, como 
vice do ex-governador Lau­
do Natel. Ele acrescentou: 
“tudo que disserem em 
torno disso será inverda­
de” .

O Ministro do Traba­
lho repetiu algumas vezes, 
ontem, no pavilhão de con­
venções do Anhembi, de­
pois de abrir uma conven­
ção sobre prevenção de«ci- 
dente do trabalho, que 
“não sou candidato a na­
da”, assegurando que pre­
tende concluir seu manda­
to no ministério para, de­
pois, retornar a iniciativa 
privada, onde militava 
antes.

Membro do PDS, o 
Ministro do Trabalho con­
siderou normal a confirma­
ção, pelo TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral), da in­
corporação do PP ao 
PMDB: “isso faz parte do 
processo democrático. Sé a 
justiça concordou, não 
cabe discutirmos a senten­
ça”. Para ele, não importa 
a incorporação do PP ao 
PMDB, “porque o PDS é 
quem vai ganhar as elei­
ções de novembro”. Murilo 
Macedo fez um prognósti­
co bastante confiante: “O 
PDS vai ganhar de cabo a 
rabo”.

Para o INPA 
Cousteau só 
fará filmes

Brasília - O diretor do 
Instituto Nacional de Pes­
quisas da Amazônia - IN- 
PA, - Henrique Bergamin 
Filho, disse que o oceanó- 
grafo Jacques Costeau não 
vai realizar uma expedição 
cientifica, mas sim fazer 
filmes sobre a Bacia Hi­
drográfica do Rio Amazo­
nas. "p 101

Adiantou que o moti­
vo .verdadeiro dã viagem 
lhe foi anunciado pessoal­
mente pelo capitão Cos­
teau em reunião do Conse­
lho Nacional de Desenvol­
vim ento C ien tifico  e 
Tecnológico-CNPq, oca­
sião em que foram acerta­
dos detalhes da expedição.

Berganin Filho disse 
que a prova de que se trata 
de viagem para filmagem é 
que na equipe do navio Ca- 
lypso não há pesquisadores 
franceses, a não ser aque­
les que possam vir como 
consultores para os cineas­
tas.

0  INPA vem manten­
do contato com os organi­
zadores da expedição, en­
fatizando a necessidade de 
participar da mesma e di­
vulgar os seus resultados. 
Deseja uma cópia de cada 
resultado obtido pela expe­
dição para estudos de pes­
quisadores e cientistas 
brasileiros e estrangeiros 
que trabalham na Amazô­
nia.

Collares 
acredita 
no PDT

Brasília - Indiferente 
aos comentários de parla­
mentares oposicionistas, 
prirícipalmente as do PTB, 
como o sr. Rafael Baldacci 
(SP), de que o seu partido 
é inviável, o líder do PDT, 
deputado Alceu Collares, 
continua garantindo o con­
trário. Na sua opinião, “a- 
gora a luta é de vida ou de 
morte: ou disputamos as 
eleições ou abandonamos o 
nosso projeto”.

O candidato brizolista 
ao Governo > gaúcho declara- 
se confiante, reafirmando 
que o PDT terá condições 
de sobreviver às*nossas re­
dras eleitorais.’Mesmo asr 
sim, acredita 0 deputado 
Collares na transferência 
para as eleições de 86 da 
exigência constitucional de 
cada partido conseguir o 
apoio de pelo menos cinco 
por cento do eleitorado, 
distribuídos em nove esta­
dos, com o mínimo de três 
por cento em cada um de­
les.

No Ceará, incorporação 
cria um problema sério

Fortaleza - O PMDB cearen­
se, ao qual acaba de se incorporar 
o PP, tem já um problema sério a 
resolver. O deputado federal An- 
tonio Morais, que presidia 0 PP 
neste Estado, deseja que o 
PMDB reserve ao seu grupo polí­
tico vagas suficientes para todos 
os seus correligionários que são 
candidatos à Câmara Federal, à 
Assembléia Legislativa e às Câ­
maras de Vereadores.

O parlamentar - temendo 
que a direção pemedebista não 
lhe dê as vagas pretendidas, 
reduzindo-as ao mínimo - anun­
ciou que poderá ingressar no Par­
tido dos Trabalhadores. Mas a 
direção local do PT advertiu-o de 
que “para entrar no nosso partido

só pela porta da frente, isto é 
através de uma das ossas comis­
sões”, como explicou o professor 
Amércio Barreira, candidato já 
lançado ao Governo do Estado, 
pela legenda petista.

0  sr. Antônio Morais, segun­
do deputado federal mais votado 
do Ceará em 78 (mais votos do 
que ele só quem teve foi o ex- 
governador Adauto Bezerra, do 
PDS), tem divergências séria 
dentro do PMDB, razão pela qual 
terá de buscar outra legenda, 
caso persista a perspectiva de que 
os peemedebistas não lhe darão as 
vagas que pretende. O deputado 
Antonio Morais já pertenceu ao 
antigo MDB, passando, logo após 
a criação dos novos partidos, para 
0 PTB de onde saiu para o PP.

Magalhães: lamento o fato
Brasília - O governador da 

Bahia, Antônio Carlos Maga­
lhães, declarou sobre a decisão do 
TSE:

“Nãó discuto decisões judi­
ciais, embora ache que há o cami­
nho político para o governo en­
contrar uma solução quanto ao 
p rocesso  de in co rp o ração  
PP/PMDB”.

Do presidente da Câmara, 
deputado Nelson Marchezan:

“A decisão do tribunal é so­
berana e deve ser acatada. Não 
mudo, entretanto, a minha tese 
de que a incorporação atenta con­
tra 0 pluripartidarismo. Por isso, 
lamento o fato de os integrantes 
do PP e do PMDB terem incorpo­
rado um partido ao outro”.

BELO HORIZONTE
Em Belo Horizonte, com a 

aprovação da incorporação do PP 
ao PMDB, a candidatura do se­
nador Tancredo Neves ao governo 
de Minas ficou fortalecida, uma 
vez que o senador Itamar Franco 
resolveu não disputar com ele, em 
convenção, para gerar o enfra­
quecimento das hostes da oposi­
ção.

A decisão foi tomada pelo se­
nador Itamar Franco antes de 
viajar para Brasília, quando tam­
bém informou que, com a aprova­
ção da incorporação, a sua saída 
do PMDB não teria mais sentido. 
Ele passa agora a ser o candidato 
natural ao Senado, embora

PMDB ganha
Porto Alegre - Cerca de 100 

diretórios do extinto Partido Po­
pular no Rio Grande do Sul deve­
rão filiar-se ao PMDB em conse­
quência do processo de incorpora­
ção dos dois partidos, e os outros 
30 ou 40 diretórios municipais se­
rão extintos ou se alinharão em 
tomo de um outro partido que 
abrigue a linha ideológica do PP.

As informações são do ex- 
secretário geral do PP gaúcho, 
Clóvis Stenzel, durante reunião 
dos diretórios municipais do par­
tido em Porto Alegre, em que fo­
ram definidos os rumos de seusdi- 
rigentes após a incorporação. Dos 
18 dirigentes e membros de dire­
tórios municipais que participa­
ram da reunião, apenas cinco não 
vão filiar-se ao PMDB, desistindo 
da vida pública ou tentando ain­
da um terceiro partido - PDS, 
PTB, PDT ou até mesmo o PDR.

Já o ex-secretário do f*P, Cló­
vis Stenzel, disse que ainda nesta 
semana manterá contatos com o 
PDS e com os demais partidos de 
oposição e apresentará o manifes­
to que foi redigido no inicio de fe­
vereiro por um grupo de ex- 
integrantes do PP gaúcho. No 
manifesto os pepistas defendem a 
nacionalização da economia, a 
sua desestatização, são contra ca-

membros do antigo PMDB conti­
nuem a defendê-lo como o candi­
dato do governo de Minas, confor­
me anunciou o próprio presidente 
regional do PMDB, deputado 
Fuad Dib.

CURITIBA
Em Curitiba, o governador 

Jaime Canet Júnior, presidente 
de honra do PP é candidato natu­
ral ao governo pelo partido, disse 
que poderá abrir mão de sua can­
didatura em favor do senador Jo­
sé Richa do PMDB, “se isso faci­
litar a vitória do novo PMDB nas 
eleições”. O ex-Governador fez 
estas afirmações ao tomar conhe­
cimento da decisão do TSE sobre 
a incorporação. A decisão não o 
surpreendeu “porque não se po­
dería ter uma decisão contrária 
quando os lideres dos dois parti­
dos já haviam decidido a ques­
tão”.

SÃO PAULO
Em São Paulo o senador 

Montoro: disse “foi uma vitória 
da justiça e da democracia. O pa­
cote eleitoral de novembro pre­
tendeu impor a divisão do povo 
brasileiro. À união dos dois maio­
res partidos de oposição foi a res­
posta digna, legal e democrática. 
A decisão ‘do tribunal consolida 
essa resposta: o povo brasileiro 
não será dividido”. , : : t

100 diretórios
suismos eleitorais e radicalismos 
da extrema esquerda ou direita, 
entre outros itens. Stenzel disse 
que se este manifesto for aceito, 
na integra, por qualquer partido 
procurado, se filiará a agremia­
ção, mas caso contrário, se não 
encontrar amparo em nenhum 
partido, desistirá da vida política 
pelo menos neste ano.

Ao comentar a decisão do 
TSE em favor da incorporação, 
Clóvis Stenzel, disse que pela pri­
meira vez um tribunal de justiça 
resolve acolher nüma decisão, a 
extinção de um partido por vonta­
de da cúpula e não de seu corpo 
partidário. Na reunião, que durou
duas horas numa apertada sala 

nos altos do mercado público no 
centro da cidade, os integrantes 
do ex-PP e descontentes com a in­
corporação, demonstravam deso­
lação com a extinção de seu parti­
do.

O presidente do diretório 
municipal de Caxias do Sul, 
Remo Marcuti,’ que com a incor­
poração desistiu da vida pública, 
criticou lideres nacionais do par­
tido, como ò senador Tancredo 
Neves e o deputado Miro Teixeira 
que tiveram “atitude egoísta e di- 
totarial, pois não consultaram as 
bases”.

Figueiredo chega hoje a 
Recife e fica dois dias
Recife - Com os muros da ci­

dade cobertos por cartazes com 
inscrições como “bom dia, Presi­
dente. O próximo governador é 
Marcos Freire”, o Recife recebe 
hoje, pela quinta vez, a visita do 
presidente João Figueiredo, cujo 
desembarque está previsto para 
às 10h05m, no Aeroporto dos 
Guararapes, de onde se deslocará 
para o porto da capital.

Apesar da campanha eleito­
ral do PMDB já estar nas ruas, as 
lideranças do PDS estão orienta­
das para evitar lançarem, em co- 
m icios, o nom e do vice- 
governador, Roberto Magalhães, 
Para a sucessão. O governador 
Marco Maciel admitiu ontem 
que este não será o momento 
oportuno para iniciativa desse ti­
po, pois “a visita do Presidente 
tèm sentido social e ' promoverá 
ações de natureza econômica. Na 
proporção que essas obras repre­
sentarem acerto das ações do go­
verno, esperemos que provoquem

boa resposta, do ponto de vista, 
político e eleitoral”.

Informou que a presença do 
general João Figueiredo será ca­
racterizada aqui pela informalida­
de, e que ele ouvirá a lideranças 
comunitárias além das bancadas 
estadual e federal, do PDS.

Logo após o desembarque, às 
10h20m, 0 Presidente segue para 
o porto do Recife, onde inaugura­
rá o novo silo portuário, com ca­
pacidade de armazenar 25 mil to­
neladas de grãos. Dai se deslocará 
para o Palácio das Princesas, 
onde a partir das llh25m, se en­
contra com políticos. Às 12h50m 
segue para 0 Othon Hotel, e às 
17hl5m vai para o bairro de San­
to Amaro onde - no Departamen­
to de Formação de Mão-de-obra 
para 0 Trabalho - manterá encon­
tro com lideranças comunitárias. 
Às 18h30m, o Presidente chegará 
ao bairro de Brasília Teimosa, no 
qual o governo distribuiu recente­
mente um pronunciamento polí­
tico.
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PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO

1? OFICIO PROTESTO

RUA MACIEL PINHEIRO - N* 02

ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017

E D I T A L
Responsável: Adelton Alves da Silva 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 381.748,00 
Protestante: Finasa 
Portador: A Mesma

Responsável: Antonio Oliveira de Andrade 
CPF/CGC:
Título: 417.616,00 
Protestante: Finasa 
Portador: A Mesma

Responsável: Antonio Nogueira da Silva 
CPF/CGC: 09.358.490./0001-77 
Título:
Protestante: A Cratense Ind. e Com. Cicol Ltda 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Adelson Luiz Carvalho e Silva 
CPF/CGC:
Título: C!r$ 3.300,00 
Protestante: Sopeças Volks 
Portador: Paraiban

Responsável: Ass. Emp Interde Transp Rod 
CPF/CGC: 09.238.924./0001-03 
Título: Cr$ 33.000,00
I^otestante: Pindorama S/A Vinhos e Cham 
Portador: Bco Sul Brasileiro S/A.

Responsável: Cícero da Silva Oliveira 
CPF/CGC: 09.296.306/0001-23 
Título: Cr$ 56.840,00 
Protestante: Ivis & Cia 
Portador: Bco BNB S/A.

Responsável: Cóngras Com e Repro Grafic 
CPF/CGC: 08.681.785/0001-36 
Título: Cr$ 6.477,02
Protestante: Lemac S/A Ind. Heliográfica 
Portador: A Mesma

Responsável: Distrib. S. L. de Estivas Ltda
CPF/CGC: 09.235.803/0001-14
Título: Cr$ 131.400,00
Protestante: Caiu do Brasil S/A Cajubraz
Portado^: Bco Brasil S/A.

Responsável: Davi Diniz Sales 
CPF/CGC: 09.169.616/0001-65 
Título: Cr$ 19.000,00
Protestante: A Acratense Ind. Com Cicol Ltda 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Francisca Toscano Bezerra 
CPF/CGC: 009.276.724.-04 
Título* Cr$ 8.970,00
Protestante: Bezerra Cavalcante &  Cia Ltda 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Gilberto Macena da Silva 
CPF/CGC: 872.891.728./68 
Título: Cr$ 8.114,00 
Protestante: Proserv 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: George Lopes de Farias 
CPF/CGC: 072.992.064./04 
Título: Cr$ 28.830,00 
Protestante: Ibraildo e Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Joaquim Marculino Filho 
CPF/CGC: 08.300.063./0001-75 
Título: Cr$ 13.700,00
Protestante: J. Lyra Braga S/A Auto Peças 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: José Cezarino da Silva 
CPF/CGC: 098.308.124./74 
Título: Cr$ 50.000,00 
Protestante: Bco Bandeirante 
Portador: O Mesmo

Responsável: Julia Maria Lacet Peregrino
CPF/CGC: 048.315.944./15
Título: Cr$ 26.276,43
Protestante: Bco Banorte
Portador: O Mesmo

Responsável: José Juarez Chagas 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 178.884,00 
Protestante: Finasa 
Portador: A Mesma

Responsável: Ricardo Cesar L. Franco 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 4.000,00 
Protestante: Ponto 510 
Portador: Bco Brasil S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N-’ 2044 de 31 de janeiro 
de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a virem pagar ou 
darem por escrito as razões que têm em meu Cartório â Rua Maciel 
Pinheiro nesta cidade, sob pena de serem os referidos títulos, pro­
testados na forma da LEI.

Joâo Pessoa, 03 de março de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1° Oficial do Protesto

RICARDO ANTONIO JARDIM

30? DIA

AGRADECIMENTO

Maria Carmen de Araújo Melo 
Jardim, Paulo Ricardo (esposa e fi­
lho), a família de João Batista de 
Melo e a família Zacanni Jardim, 
convidam parentes e amigos para as­
sistirem a missa que mandam ce­
lebrar em sufrágio da alma de RI­
CARDO ANTONIO JARDIM, na 
Igreja da Misericórdia, no próximo 
dia 6, às 16:00hs. Outrossim, agrade­
cem a seus amigos, parentes, compo­
nentes da Faculdade de Odontologia 
da UFPb, corpo médico hospitalar 
pela assistência dadaj no momento de 
seu súbito falecimento. Antecipada­
mente, agradecem a todos aqueles 
que comparecerem a este ato de fé e 
piedade cristã.
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FLAGRANTES- ]
GERAIS

TARCÍSIO CARTAXC

Vice e prefeito, 
problemas do PDS
Passados os festejos momescos, a políti­

ca volta a ser a tônica principal das conver­
sações e dos comentários, com alguns aspec­
tos sobressaindo-se em relação a outros, tudo 
provando ser a militância partidária uma 
atividade profundamente dinâmica.

No tocante a Campina Grande, ainda 
efervescente o impacto da aprovação do pro­
cesso incorporatório do PP pelo PMDB - de­
cisão judicial que surpreendeu a gregos e 
troianos, isto é, oposicionistas e governistas 
- no quadro geral pontificam quatro ques­
tões:

A escolha da lista sêxtupla para defini­
ção do novo Reitor da Universidade Regio­
nal do Nordeste; o equacionamento da vice- 
governança na chapa Wilson Braga; a es- 
quematização do PDS para disputar o pleito 
municipal; e o retorno ou não do vice- 
prefeito Raymundo Asfóra e do vereador Jo­
sé Luiz ao aprisco governista. Desses quatro 
itens, três afetam direta e exclusivamente a 
economia interna do PDS.

Dos aspectos mais pertinentes ao parti­
do situacionista, os dois que se apresentam 
como de mais difícil e trabalhosa solução es­
tão a residir no definir o nome para vice- 
governador e o seu ou seus candidatos a pre­
feito, assuntos que se apresentam como pro­
fundamente tumultuados.

No concernente ao primeiro, o obstáculo 
maior consiste na inescondível e disputa en­
tre a família Gaudêncio e o Grupo da Vár­
zea. Com os Gaudêncios concentrados em 
torno de Amir, o outro compartimento, a 
esta altura dos acontecimentos, perfila-se, 
numa espécie de escala prioritária em derre- 
dor dos srs. Enivaldo Ribeiro, Ademar Pe­
reira e Carlos Pessoa Filho - estes de vivên­
cia política como Amir - e jogando, também, 
com opções extra-politica como os nomes 
dos empresários Raimundo Lira e José Car­
los da Silva Júnior, principal mente este úl­
timo que está a demonstrar ser uma alterna­
tiva mais aglutinadora, notadamente nos 
próprios meios empresariais campinenses 
como de outros centros paraibanos.

Quanto ao problema sucessório munici­
pal, parece-nos estar insistindo o ex- 
deputado Vital do Rego num objetivo que, 
de forma alguma, obterá, o que, aliás, ficou 
patenteado na reunião pedessista da Granja 
Shangrila - o consenso do PDS em torno de 
uma sua candidatura a prefeito.

Nesse encontro, pelo que se verificou e 
pelo que, hoje, se constata nas confabula- 
ções do Partido, consolidou-se a iniciativa 
de importantes segmentos partidários de; 
que, não simpatizantes com a candidatura 
Vital do Rego, o Partido não deva restringir- 
se apenas a esta indicação, mas oferecer- 
lhes uma outra opção. E isto não acordada 
em torno de um nome que sirva tão somente 
de somatório de legenda para Vital, mas que 
com este tenha condições competitivas e 
também perspectivas de vitória.

RiscO no qual nos parece não querer in­
correr o professor Vital do Rego - determina­
dos e importantes compartimentos pedessis- 
tas, não somente não querem apoiá-lo, como 
pretendem apresentar, em sublegenda, um 
outro candidato pelo PDS, para somar con­
tra o PMDB com Vital, mas que a este tenha 
possibilidades de vencer, internamente.

De estrito nível municipal mas de re­
percussões estaduais, este, tanto quanto à 
escolha do vice-governador, um outro 
problema com que se. depara o PDS em 
Campina Grande:

Os que não apoiam Vital não arredam 
pé dessa postulação, e Raymundo Asfóra e 
José Luiz somente viriam para o PDS, se for 
para terem, numa sublegenda, um candida­
to tão fortemente competitivo quanto o pró­
prio Vital.

Esse, sim, o “nó górdio” da questão, re­
sidindo, ainda, a indagação se Vital do Rege 
aceitará reentrar na vida pública disputan­
do um cargo eletivo, tendo, a um só tempo, 
que combater numa frente externa, o 
PMDB; e numa interna, o candidato pedes­
sista em sublegenda.

RESPINGOS
INCORPORAÇÃO - Anteontem à noi­

te, enquanto se encontrava com amigos na 
“Cantina do Manoel”, o vice-prefeito Ray­
mundo Asfóra foi contactado, via telefone de 
João Pessoa, por 16 líderes peemedebistas. 
Entre esses, os ex-governadores Pedro Gon- 
dim e José Fernandes Lima; os deputados 
Orlando Almeida e Edvaldo Motta.

CONVERSA -  Ainda anteontem, Asfó­
ra teve à tarde uma outra conversa política 
com o prefeito Enivaldo Ribeiro. O encontro 
teve lugar no escritório do empresário Paulo 
Coutinho, amigo pessoal de Asfóra. Para 
essa reunião, Asfóra foi localizado no Calça- 
dão pelo ex-prefeito Williams Arruda.

BURITY - No curso do diálogo com 
Enivaldo, Asfóra falou por telefone com o 
governador Tarcísio Burity. Já o deputado 
Wilson Braga, de Brasília, pediu ao ex- 
prefeito Williams Arruda para fazer-lhe à
noite um relato dessas conversações.** *

JOSÉ CARLOS -  O industrial José 
Carlos chegou, ontem a João Pessoa, proce­
dente de Brasília. Nome também cogitadc 
para vice-governador ao lado de Wilson Bra­
ga, a presença do Presidente das Organiza­
ções “São Braz” na Capital da República
não se resumiu a assuntos empresariais.***

CONTATO -  Feita por telefone, a pri­
meira contactação política do industrial Ag- 
naldo Velloso Borges com o empresário José 
Carlos da Silva Júnior ocorreu em Campina.
E o primeiro telefonou ao segundo do escri­
tório da firma Arthur Freire.

Centro Aeroespacial vai 
instalar novos núcleos

Dentro de cinco dias mais 
três núcleos do Centro Técnico 
Aeroespacial de .São José dos 
Campos serão acionados no Esta­
do; tendo por base a cidade de 
Campina Grande, de onde parti­
rão as aeronaves que farão o bom­
bardeamento das nuvens a fim de 
provocar chuvas nas áreas atingi­
das pela estiagem.

A informação foi dada pele 
Capitão Murta, da Administra­
ção do Aeroporto de Campina 
Grande, onde estão se concen­
trando as atividades dos técnicos 
do CTA empenhados na terefa de 
fazer chuvas artificiais.

O capitão Murta salientou 
que os técnicos do CTA estão 
aplicando neste trabalho, conhe­

cimentos técnico-científicos 
aperfeiçoados no Brasil e no exte­
rior, e que já surtiram efeitos sa­
tisfatórios nas áreas mais secas 
da Região Nordeste.

O trabalho desenvolvido pe­
los técnicos integrantes da mis­
são chefiada pelo professor Paes 
Leme, que esteve em Campina 
Grande antes do Carnaval, é 
acompanhado por satélites, que 
fornecem as informações sobre as 
localidades em condições de nu- 
cleaçãò para a provocação de 
chuvas. Para tanto, de maneira 
criteriosa, é feita, antes de cada 
missão do CTA, a medição do 
índice de umidade do ar, com a 
qual, é possível o bombardea­
mento das nuvens.

Secretários de Segurança 
fazem visita a Campina

Uma comitiva de secretários 
de segurança pública da Região 
nordestina visita hoje Campina 
Grande, como parte da progra­
mação do 3? Encontro de Secretá­
rios de Segurança Pública do 
Nordeste, conclave aberto ontem 
em João Pessoa, pelo governador 
Tarcísio Burity, e que contará 
com a presença, na sessão plená­
ria de encerramento, amanhã, do 
ministro Ibrahim Abi-Ackel, da 
Justiça.

Em transporte especial, os 
secretários de segurança sairão' 
da Capital às 08:00 horas, em di­
reção a Campina Grande, onde se 
demorarão até às 14:00 horas, vi­
sitando a Unidade de Medicina 
Legal, em fase de conclusão nesta 
cidade; dependências da Supe­
rintendência Regional de Polícia 
e do 2" Batalhão Policial Militar, 
além dos pontos turísticos campi­
nenses.

A programação da visita ela­
borada pela Assessoria de Comu­
nicação Social da SSP/Pb, dá 
conta de que, antes do almoço, ao 
meio-dia, no Restaurante Pano­
râmico do Rique Pálace Hotel, os 
visitantes, tendo à frente o coro­
nel Geraldo Navarro, Secretário 
de Segurança Pública da Paraí­
ba, concederão entrevista coleti­
va à Imprensa. Após o almoço, 
eles retornarão a João Pessoa, 
onde prosseguirá o 3? Encontro de 
Secretários do Nordeste, em cuja 
pauta de discussões estão inseri­
dos importantes temas.

PRESENÇAS
Entre titulares da Segurança 

Pública, ou seus representantes

no conclave, em Campina Gran­
de. estão confirmadas as presen­
ças do bacharel Sérgio Higino, 
Secretário de Segurança de Per­
nambuco; general Francisco de 
Assis Bezerra, Secretário de Se­
gurança Pública do Ceará; ba­
charel Murilo Matos Dantas, re­
presentante do Secretário de Se­
gurança Pública de Sergipe; coro­
nel Durval de Mattos, Secretário 
de Segurança Pública da Bahia; 
coronel José Fernandes, do Rio 
Grande do Norte; bacharel Rai­
mundo Ferreira Marques, do Ma­
ranhão; José Eduardo Pereira, do 
Piauí; e o bacharel Lincoln de Al­
meida, do Estado de Alagoas

IML
Nãb será nesta portunidade. 

a inauguração da Unidade do Ins­
tituto de Medicina Legal, ora em 
fase de acabamento no Bairro de 
Bodocongó, em terreno situado 
nas proximidades da Faculdade 
de Medicina. Segundo informa­
ções das autoridades da Secreta­
ria de Segurança Pública do Es­
tado, tal empreendimento teve a 
data de sua inauguração adiada 
para uma outra ocasião, porque 
ainda não está devidamente 
equipado para entrar em funcio­
namento normal, para atendi­
mento às suas reais finalidades.

Quanto pronta, a Unidade 
de Medicina Legal de Campina 
Grande disporá de todos os requi­
sitos técnicos para funcionamen­
to nos moldes da sua congênere 
de,João Pessoa, preenchendo, as­
sim, uma lacuna há muito exis­
tente nesta cidade.

Prefeitura inaugurará o 
Cinema 1 ainda este mês

Ainda no corrente mês de 
março, a Prefeitura Municipal 
dotará a cidade de mais uma casa 
exibidora, com a inauguração do 
Cinema Um, no Centro Cultural 
recentemente construído nas pro­
ximidades do Parque do Açude 
Novo, e que agrupará em suas,de­
pendências todas as atividades 
culturais da Secretaria de Educa­
ção e Cultura do Município.

O novo cinema fará a exibi­
ção de películas de arte, em-horá- 
rios especiais, que serão anterior­

mente divulgados pela Imprensa, 
bem como a promoção de estréias 
de filmes de renome do cenário 
artístico nacional, com rendas em 
benefício de atividades filantrópi­
cas. Com 254 lugares, com audi­
tório dividido entre uma parte 
térrea e outra elevada (onae fi­
cam os projetores, o Cinema Um 
do Centro Cultural se constituirá, 
a partir de sua inauguração, em 
mais um local de lazer e entrete­
nimento da comunidade campi­
nense:

No novo cinema, filmes exibidos em horários especiais

Rotarianos 
fazem visita 
a Enivaldo

O prefeito Enivaldo 
Ribeiro recebeu ontem 
em seu gabinete, a visita 
do governador do Distrito 
450 do Rotary Internacio­
nal, que, na ocasião, se 
fazia acompanhar dos se­
nhores Adroaldo Mesqui­
ta e Wellington Maria, o 
primeiro, Presidente do 
Rotary Club de Campina 
Grande.

Os dirigentes rota- 
rianos, formularam con­
vite ao Chefe do Executi­
vo campinense, para se 
fazer presente à solenida­
de de abertura da XII Con­
ferência do Distrito 450, 
no dia 16 de abril, a ter 
lugar no Teatro Munici­
pal “Severino Cabral”, 
com início marcado para 
às 20:30hs.

A Conferência Dis­
trital do Rotary Club 
reunirá em Campina 
Grande cerca de 1.700 ro- 
tarianos, integrantes dos 
clubes espalhados pelos 
Estados do Rio Grande 
do Norte, Paraíba e Per­
nambuco, que. no con­
clave, discutirão impor­
tantes temas de interesse 
local, nacional e interna­
cional, todos eles. dentro 
do lema do ano, aue Dre- 
ga “Compreensão e Paz 
Mundial através do Ro­
tary”.

Quando da Confe­
rência Distrital, estará 
nesta cidade o arquiteto 
Américo Campello, dc 
Rio de Janeiro, enviado 
especial do Presidente do 
Rotary Internacional, 
Stanley Mc Caffrey.

Carta não 
comprova 
o suicídio

A advogada Gilene 
Ferreira de Araújo, o con­
tratada pela família da 
con tadora  M agnóíia 
Marques de Lima par? 
acompanhar de. perto o 
inquérito que está sendo 
apurado pelo Delegado 
•João Nunes de Castro 
Neto, disse na manhã de 
ontem que a carta deixa­
da pela vitima não com­
prova o seu suicídio.

Gilene afirmou que a 
família realmente suspei­
ta que Magnóíia tenha 
sido forçada por Rosimai 
Diniz a suicidar-se, mas 
que a carta não prova na­
da, “uma vez que segun­
do o próprio marido da 
vitima, aquela carta foi 
escrita por Magnóíia 
Marques em 1976”.

LAUDO MÉDICO
Gilene confirmou 

que o resultado do laudo 
cadavérico comprova que 
foi suicídio, mas mesmo 
assim a família desconfia 
que ela foi forçad^ a fazer 
isto.

O laudo foi lido pela 
reportagem na presença 
da advogada ficando 
constatado que realmen­
te houve o suicídio, não 
Havendo mais suspeitas 
de assassinato.

Programa de feiras 
de bairros já  tem  
boa receptividade j

Lançado em dezembro do ano passado, o pro­
grama de feiras dos bairros concebido pela Prefeitra 
Municipal e vem obtendo grande aceitação das ca­
madas populacionais suburbanas que foram iniciab 
mente beneficiadas. Numa primeira etapa, foi con­
templado o bairro do Catolé, onde a feira semanal’ ; 
aos sábados, foi localizada ao redor do Centro Co­
munitário alí localizado.

Em seguida, foi beneficiado o Bairro de Santa 
Rosa, na parte oeste da cidade, com a feira semanal 
sendo realizada aos sábados e domingos, também ao ; 
redor do Centro de Bairro, dando possibilidade aos 
moradores, de efetuarem suas compras semanais j 
mais perto de casa, com as mesmas condições de i 
preços dos gêneros comercializados na Feira Central.

AS PRÓXIMAS
Dado o sucesso obtido nas feiras implantadas ; 

recentemente, a Prefeitura já está demarcando ou- ; 
tras áreas em novos bairros, para implantação das f 
próximas feiras de bairro, abrangendo outros pontos 1 
da cidade, distantes do centro urbano, e, natural­
mente, carentes desse melhoramento.

Da próxima etapa, constará o Bairro do Pedre- 
gal, onde, em atendimento a pedidos das lideranças 
locais a Municipalidade procederá a implantação da 
feira semanal da localidade, com barracas padroni­
zadas, cuidados de higiene e limpeza dos locais onde 
serão expostos à venda os gêneros a serem consumi­
dos pela população alí residente.

Irineu Joffily será 
tema de palestras 
em Campina Grande j

i
No período de 6 a 9 de maio, será realizada em ; 

Campina Grande a P. Semana de Conferências S 
sobre Irineu Joffily, numa promoção do Departa- ; 
mento de Patrimônio Cultural da Secretaria de j 
Educação e Cultura do Município de nossa cidade.

A informação é do professor Wlliam Ramos Te­
jo, adiantando que o evento deverá contar com as 
participações de destacadas autoridades do mundo 
sócio-cultural do País. A Semana de Conferências 
sobre Joffily vai ser realizada no Auditório do INPS. 
Todas as providências a respeito do conclave estão 
sendo adotadas. éÊ | !

CAMPOS
Por outro lado, está confirmado para o dia 12, o 

anúncio dos vencedores do Concurso de Monografias 
Prêmio “Affonso Campos”, instituído por Decreto do 
prefeito Enivaldo Ribeiro.

Os jurados jáestão de posse dos trabalhos dos 
inscritos no Concurso, cujos prêmios serão entregues 
em sessão solene, no dia 15, no Auditório do INPS. A 
Federação das Indústrias do Estado da Paraíba vai 
doar o prêmio de Cr$ 100 mil; a Bolsa de Mercado- ’ 
rias da Paraíba, o de Cr$ 50 mil.

Os prêmios serão patrocinados pela Secretaria 
de Educação e Cultura da Prefeitura Municipal de 
Campina Grande, por intermédio de recursos pró­
prios ou através de doações.

O Departamento de Patrimônio Cultural da 
SEC se reserva o direito de publicação dos trab/dhos 
apresentados, obrigando-se os seus vencedores a ce­
der os seus direitos autorais. !

ACI tenta agilizar 
obras do conjunto !
dos Jornalistas

O Presidente da Associação Campinense de Im­
prensa - ACI -, jornalista Tarcísio Cartaxo, esteve, j 
ontem, pela manhã, contactando com os técnicos ' 
Antonio Lisboa e Tibério Graco, da Prefeitura Muni­
cipal, com vistas a agilização do processo de constru­
ção do Conjunto “Lopes de Andrade”, dos Radialis­
tas e Jornalistas.

No contacto mantido, o dirigente da ACI colheu 
a informação de que a URBEMA não mais irá cobrar 
da firma que irá edificar as fnoradias a taxa de 10 por 
cento, pela Administração e Fiscalização das obras, ! 
apesar de continuar fiscalizando o encaminhamento í 
dos trabalhos em todo o seu período de realização.

Está praticamente acertado que a Construtora i 
Victor, do engenheiro Cristovam Victor, é que cons- 1 
truirá as 73 casas no bairro do Catolé. Os contactos ! 
estão sendo mantidos em ritmo acelerado e, possível- I 
mente, até hoje tudo deverá ser definido.

Informa-se que será dada toda a prioridade para I 
os Jornalistas e Radialistas inscritos no Programa da ; 
“Casa Econômica”, levada a efeito pela Caixa Eco- ■ 
nômica Federal que é dirigida, na cidade, pelo sr. > 
Jorge Gurgel de Sousa. Tão logo as residências sejam 
construídas, os profissionais devidamente inscritos, 
receberão as suas'moradias.

A URBEMA, administradora da obra, confor­
me a opinião do sr. Guarany Marques Viana, respon­
sável pela Diretoria Técnica do órgão, garante que 
todo o cronograma para a edificação do Conjunto se­
rá cumprido minuciosamente, e em 180 dias as ca­
sas serão entregues aos seus respectivos mutuários.

A Associação Campinense de Imprensa está fa­
zendo, por solicitação da URBEMA, um trabalho de 
pesquisa junto aos órgãos de comunicação da cidade, 
para que seja dada prioridade aos Jornalistas e Ra­
dialistas, no processo de edificação das moradias no 
Catolé, com vistas a comprovar a situação desse pes­
soal, perante as empresas nas quais trabalham.

Assine A UNIÃO
Em Sousa

Rua André Avelino, 25 
Fone: 521-1219



Noitada de 
violeiros

Carnaval diferente
j ARIBALDI e Tereza Cittadino, ao lado 

( j  da filha Monique, viveram este ano um
___J carnaval muito diferente daqueles que

Vinham participando há alguns anos. Os Cit­
tadino viram de perto o carnaval carioca e o 
desfile na Marques de Saqueai.
•  Monique, Tereza Garibaldi, estão no sul há 
mais de um mês, mas anunciam que aqui es­
tarão no dia 18.

Começa hoje Curso de 
Língua e Literatura

•  Será no auditório da antiga Faculdade de Filoso­
fia (Av. Duarte da Silveira) e não no Instituto de 
Educação, o Curso de Língua e Literatura Regio­
nais, da Fundação “Casa de José Américo”, que 
terá início hoje com o concurso de grandes nomes 
da crítica de São Paulo, Pernambuco, Ceará e 
Brasília.
•  Numa providência das mais simpáticas, a Fun­
dação isentou os participantes do pagamento de 
qualquer taxa. As inscrições podem ser feitas até 
instantes antes do início do curso, na ex-FAFI, na 
Comoci ou na Coordenadoria de Letras da Univer­
sidade Federal da Paraíba, na Cidade Universitá­
ria. ■

Curso para 
gordinhas

Reunião na casa 
de Guimarães

•  Sem lançar máo de lista hipotética, 
na vã tentativa de sensibilizar o elei­
torado do Iate, o Grupo “Velas ao 
Mar” continua alicerçando suas ba­
ses de maneira corretíssima. Hoje, 
Manuel Guimarães, candidato a co­
modoro, , presidirá reunião em sua 
residêncià.
•  O candidato a vice-comoaoro Djair 
Nóbrega e Célio di Pace participarão 
do encontro noturno, quando ficará 
definida a formação oficial de toda a 
chapa. Outros importantes assuntos 
contam também da pauta dos traba­
lhos, desta noite.

Monarquia e 
República

•  Com dedicatória do autor, 
escritor José Joffily, 
recebo um exemplar do seu 
último livro “Entre a 
Monarquia e a República”, 
em que são contadas as 
idéias e as lutas de Irenêo 
Joffily. A obra é dedicada 
à Academia de Letras de 
Campina Grande. A Livraria 
São Paulo tem para venda 
o livro de José Joffilv.

A UNIÃO João Pessoa, quinta-feira, 04 de Março de 1982

S O C IA IS

CLINICA DE T0C0GINEC0L0GIA  
E PATOLOGIA MAMARIA LTDA.

GINECOLOGIA: Planejamanto Familiar, EiteriHdade, 
Prevtnçlo do Cincvr — assistência clinica e cirúrgica - c 
CiMMofia.
OBSTETRÍCIA: Assistência Pré-Natal.
PATOLOGIA MAMARIA: Assistência clinica c cirúr­
gica.

Dfa. Maria Bamadeta Dt. Giustpp* Sartc Dr. Geraldo Majaia 
da Madairoa Baiana Souto Baiana 

- CRM 1931 - CRM 1764 ■ com 
com aatãgio em eatigio em Gineco

Tocofin«cojo>la no logia e Mama na Toeoginecoloca no 
Hoapital da Haae de Umveraidade E»u- Hospital de B***.de 

Braaüia. dual de Campinas Brasília.
'(UMCAMPV

Sputo Baiana 
CRM 1944, 

com eaUcio em
ri ne cota

RUA JOAQUIM NABUCO; 1 4 4 -  FONE 221—» 4906 
JOÀO PESSOA -  PARAÍBA

Homenagem às 
ex-Misses PB

•  O colunista campinense 
Josildo Albuquerque, que 
será o Cordenador do Miss 
Paraíba-82, anunciou as 
datas do lançamento e da 
festa para escolha da 
nossa representante. A 
apresentação do concurso 
será no próximo dia 19 
com um coquetel no Hotel 
Tropicana. O desfile 
ele fixou para o dia 17 
de abril, ou no Clube 
Campestre ou no 
Campinense Clube. No 
Hotel Tropicana, o 
colunista Josildo 
pretende reunir todas 
as ex-Misses Paraíba 
para uma homenagem 
muito especial. Entre 
as convidades estarão 
Kalina Ligia, Mercês 
Camelo, Dilma Barbosa, 
Stella Stuckert 
Velloso e outras.

Querem levar o 
Iate ao vexame

•  A experiência já foi tentada uma 
vez e o seu fracasso foi total. Estamos 
nos referindo a esse novo engodo lan­
çado pelo Grupo “Vento na Popa” 
afirmando que se for eleito promoverá 
quatro bailes carnavalescos, em 83, no 
Iate. E a alegação é das mais infantis: 
“o Cabo Branco já não mais comporta 
tanta crente
•  Como este grupo não deverá ser 
eleito, o Iate Clube da Paraíba ficará 
livre de outro vexame, de outro 
grande prejuízo financeiro. O .Janga­
da, este sim, continua com a cabeça no 
lugar.

Rômulo nega a 
sua candidatura

•  Depois de Ozáes Mangueira e Péricles 
Vilhena, também fomos autorizados 
pelo bacharel Rômulo Gomes de Lima a 
desmentir que tenha aceito convite para 
figurar na chapa de candidatos a conse­
lheiros do Grupo “Vento na Popa”. O 
gerente da agência da Caixa Econômica, 
da Duque de Caxias, não gostou nada do 
envolvimento do seu nome na hipotéti­
ca lista.
•  O time ao candidato apoiado por me­
nos da metade da atual diretoria do Iate 
está cada vez mais desarticulado e pode­
rá entrar em órbita até o dia da eleição.

Ruber
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o Não é só “em televisão que 
nada se cria, tudo se copia” , 
como diz sempre o comunica­
dor Chacrinha. Também em 
eleição de clube social o mes­
mo acontece, como deixou bem 
claro o grupo da “situação” 
anunciando o lançamento de 
uma mulher como candidata 
ao Conselho do Iate.
•  Foi só o Grupo “Velas ao 
Mar” bradar que iria incluir 
um nome feminino em sua 
chapa, para de imediato ser 
imitado. Quanta falta de ima­
ginação...

Noivado de 
decoradora

•  A conceituada decoradora 
Maria José Barbosa noivou do­
mingo com o empresário Ed­
mundo Costa Real, diretor de 
esporte do Astréa e que no pas­
sado foi um dos maiores ceste- 
bolistas do Estado, 
p  Um almoço selou o compro­
misso e entre os convidados es­
tavam os casais Vicente de Pau­
la Costa, Cel. Marden Costa, É- 
dipo Freire, Gumercindo Cabra] 
(Terezinha é irmão de Edmun­
do), Arturo Soares, Cel. Benedi­
to Junior, Mathias Tavares, 
Manuel Guimarães, D. Rosinha 
Cabral e Jandira Mesquita.

•  f t
lone Farias 
volta ao sul

•  A sra. Ione Farias volta hoje 
ao Rio, depois de uma agradá­
vel temporada em João Pessoa 
participando dos carnavais do 
Jangada e do Cabo Branco. A 
sua despedida foi ontem na re­
sidência de Bernadete e Paulo 
Barreto, que resolveram tam­
bém festejar antecipadamente 
o aniversário dela, marcado 
para domingo vindouro.
•  Ione é mãe de Rodrigo Fa­
rias, presidente da Associação 
dos Produtores Teatrais do 
Rio, distinguido récentemente 
com um Golfinho de Ouro.

r  ..........................-
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•  Curao de Espet lalizaçáo e Dcutoraniantõ iib Oftai- 
mologia 4 anos no serviço do Profetao> Hilton to ­
cha na Faculdade de Medicina da Univtnidada Fada­
ra! de Minas Gerais
a Professor da Faculdade de Medicina da Univiaraidi- 
de Federal da Paraiba.
a Membro do Conaelho Latino-Aiaerícano da Eatra- kismo
a  Membro d a  Sociedade Brasileira da Laataa da Con- 
lato
•  Membro da Sociedade/Franceta da O flaloolofia.
•  Especialista em Oftaímologia por ooncuno paio 
Conaelho Brasileiro de Oftaímologia.
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Um grupo sem 
imaginação

A Embrafilme está 
anunciando para o 
dia 18 em João 
Pessoa (Munici­
pal)
e Campina Grande 
(Capitólio), a 
estreia do filme 
“Menino do Rio” 
A fita é dirigida 
por A ntônio 
Calmon 
2 produzida 
por Bruno B arreto.
“Menino do Rio” 
focaliza os 
costumes de um 
segmento da 
juventude carioca. 
No Rio e em São 
Paulo, o filme 
está em cartaz 
há seis semanas, 
alcançando grande 
sucesso junto ao 
público jovem.

•lácome

•  Dois dos maiores re- 
pentistas paraibanos irão 
participar amanhã de 
uma audição muito es­
pecial na sede da Asso­
ciação dos Servidores da 
Caixa Econômica Fède- 
ral, no altiplano do Cabo 
Branco.
•  Da grande noitada de 
violas e poesias partici­
pam Ivanildo Vila Novp 
e Sebastião da Silva. 
Quem convida é o presi­
dente da ASCEF, sr. Fer­
nando ^lolanda.

•  Não será mais ama­
nhã a anunciada inau­
guração do “Cinema 
Um”, construindo no 
Centro C ultural de 
Campina Grande e en­
tregue à competência 
da Empresa de Cinemas 
Luciano Wanderley. A 
abertura deverá ser a 
11 ou 18 deste mês.
•  Na ocasião 6erá pro­
jetado o filme “As Mil e 
Uma Noites”, dePasso- 
lini.

GIÁCOMO E BETINHA ZÁCCARA, JACINTO E CIDA MEDEIROS

Jácome

GUMERCINDO (TEREZINHA) CABRAL E ROSA SOARES

- DESDE a última segunda- 
feira, a Associação de Cultura 
Franco-Brasileira iniciou suas 
atividades didáticas e culturais, 

lideradas pelo prof. Daniel Logerais. • • •  FAMÍLIA de Geral­
do José de Souza Pereira mandou rezar Missa em Ação de 
Graças pelo restabelecimento da saúde de Tarcizinho.
Burity. • • •  MUITO boa a expectativa em torno da estreia de 
Chacririha na Rede Globo. Será sábado, às 16h, com “Cassino 
o Chacrinha”. • • •  COMISSÃO Executiva da Adesg/Paraíba 
reune-se às 5 horas da tarde de hoje, para discussão‘do calen­
dário cultural e social deste ano. O delegado Otacilio Silveira 
convida todos os seus membros. • • •  REPERCUTIU muito 
bem as anunciadas metas do presidente Ozáes Mangileira 
para o Cabo Branco, divulgadas ontem aqui pelo colunão.

Stella e Luciano Wanderley

•  A Academia de Ginás­
tica “Corpo Som” iniciou 
este mês, com força total, 
as suas atividades. As 
aulas começaram em rit­
mo acelerado, ministra­
das para 10 turmas - 
masculinas e femininas, - 
todos os dias.
•  A partir de hoje, a 
Academia de Ginástica 
‘Corpo Som” começa 
suas aulas destinadas a 
meninas obesas, de 8 a 10 
anos de idade. As inscri­
ções, estão abertas.

Adiada inauguração do 
Cinema Um em Campina

Da via
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Todos estão na 
busca pelo poder

Recordar, para uns, é viver, para ou­
tros, quem recorda vive duas Vezes. Tal­
vez, por estas razões é que, vez por outra 
eu procuro esquecer os verdadeiros lençóis 
de problemas que me estão a envolver e co­
meço a confeccionar colchas, alinhavando 
retalhos coloridos, que representam as fa­
ses vividas na infância, entrando adoles­
cência a dentro.

Como se estivesse diante de um apare­
lho de televisão, que mostra suas imagens 
cobertas de cores bem diversificadas, reve­
jo quadros alegres já absorvidos pelas qua­
se quatro décadas decorridas. E no meio de 
tantas recordações revivo cenas que, so­
mente o despreocupado espírito infantil, é 
capaz de criar e colocar em prática.

Bolas de gude, pipas, pião, bolas de 
borracha, soldadinhos de chumbo e outros 
atrativos, eram instrumentos que me da­
vam, e a outras crianças da mesma faixa 
etária, a sensação de uma vida sem conhe­
cimento de inflação, de custo de vida alto e 
de outros fenômenos que modificaram a 
rotina da meninada de hoje em dia. Medo, 
só mesmo da lendária figura do pega- 
me ni nos.

No meio de tudo isso, o que menos 
preocupava a todos nós, integrantes de 
uma mesma geração, era o dinheiro. Re­
presentado pelos invólucros de cigarros, ele 
sobrava em nossos bolsos e as “despesas” 
altas nunca foram preocupações para ne­
nhum de nós; ninguém comprava a pra­
zo. Tudo era pago no ato da compra. Os ti­
mes de futebol não sobrecarregavam ne­
nhuma pessoa. Todos davam sua colabora­
ção; cada um pagava para ter direito à jo­
gar e o profissionalismo, se existisse, ocor­
ria tão distante que nem chegava ao nosso 
conhecimento.

Com o passar do tempo, tudo foi sendo 
modificado e, hoje, já quarentão, continuo 
ligado ao futebol e vejo com tristeza que já 
não se faz o chamado espqrte das multi­
dões como antigamente, pois, o advento da 
profissionalização, dos que o praticam, ti­
rou a sua beleza, modificou o comporta­
mento dos atletas e uma série de vexames 
alterou completamente o curso da sua his­
tória.

Subordinado a interesses, muitos de­
les excusos, o futebol vive uma fase muito 
difícil, principal mente no Brasil, apresen­
tando, sempre, momentos de incerteza que 
estão servindo para conduzir, todos os que 
nele se envolvem, a uma situação de dúvi­
das e incertezas, cada um procurando ti­
rar, deste esporte, as melhores vantagens, 
visando a obtenção de posições prestigio­
sas, quase sempre sem outras preocupa­
ções.

Movido pela vaidade das conquistas* 
os dirigentes se envolvem em transações 
desequilibradas, utilizando o dinheiro de 
terceiros, ou até mesmo gastando o seu 
próprio, guardando as melhores oportuni­
dades para reavê-lo e quando tal não ocorre 
o retorno acaba acontecendo soh as mais 
diversas formas. Jogadores, por sua vez, 
com raras exceções, atuam com o espírito 
voltado para as vantagens pecuniárias, im­
pulsionados pelas promessas de “bicho” 
alto. Para tanto, atingiram tal situação que 
chegam a se reunir com os dirigenteâ, esta­
belecendo condições para desenvolver 
maior esforço a fim de que a vitória final 
seja alcançada.

Dentro deste autêntico vendaval de 
interesses, as multidões apaixonadas são 
arrastadas para os estádios, local onde 
chegam a ser verificadas cenas de vanda­
lismo, com quase todos tornando-se crian­
ças, esquecendo os seus problemas mais 
cruciantes, embora outras dificuldades es­
tejam sendo criadas.

É neste clima que os compromissos 
são esquecidos, ninguém quer saber se lá 
fora está chovendo ou o tempo está firme. 
O que importa é a vitória. E num climâ de 
desconfiança, hipóteses as mais diversas 
são levantadas, árbitros são acusados de 
favorecer esta ou aquela equipe, jogadores 
são acusados de fanricar resultados, de­
núncias são feitas, as provas não aparecem 
e a “roda-viva” continua, levando, de rol­
dão, inocentes e culpados. Todos no mes­
mo “caldeirão”.

No meio de um autêntico pandemô­
nio, as cenas vão se desenrolando. Contra­
tos mirabolantes são firmados. O impor­
tante é ganhar os jogos, conquistar vitó­
rias, obter títulos, receber as honrarias e 
desfilar vitoriosamente diante de uma 
massa feliz da vida, embora do outro lado 
os xingamentos e as lamentações sejam ve­
rificadas em profusão. Se o triunfo ohtido 
foi justo ou não, é o que menos importa. 
Dai ser muito comum ouvir-se a seguinte 
expressão: No "jogo e no amor o impor­
tante, mesmo, é não perder.

Considerado o ópio do povo, o futebol 
vai-se arrastando por aí afora, condado 
pelos diversos modelos de personalidades e 
praticado por um sem número de proqgsj0_ 
nais de formações as mais diversas, i0dos 
em busca de vantagens e de bons resulta­
dos que lhe possam trazer meios para con­
tinuar na “crista da onda”, embora muitos 
não consigam sustentar-se lá por ciina.

Guarabira testa time trezeano
w.r

Pedrinho Rodrigues tenta acertar equipe do Treze no amistoso com o Guarabira

Nacional e Santa 
Cruz do Recife 
hoje em Patos

Patos - O Nacional en­
frenta hoje à noite, às 21 horas, 
no estádio José Cavalcante, a 
equipe do Santa Cruz, do Re­
cife e os dirigentes do alvi- 
verde patoense estão confian­
tes numa grande arrecadação e 
garantem que se isto aconte­
cer, novos grandes jogos serão 
promovidos na cidade. O time 
tricolor pernambucano apesar 
de estar fora do Campeonato 
Brasileiro constitui-se numa 
atração para os torcedores.

O treinador Zé Lima con­
firmou que o atacante Carlos 
Brasília, que já atuou no Auto 
Esporte e sob seu comando, fa­
rá a sua estréia na equipe 
do Nacional. É pensamento do 
técnico alvi-verde manter a 
mesma formação que derrotou 
o Botafogo, mas somente mi­
nutos antes da partida é que 
definirá o time oficialmente. A 
delegação do Santa (ĵ -uz che­
ga a esta cidade às primeira 
horas da tarde de hoje.

Técnico do 
Atlético 
teme o Fia

Belo Horizonte - Satis­
feito com o rendimento do 
time no empate contra o In­
ternacional, principalmente 
no segundo tempo, o técnico 
Carlos Alberto Silva decidiu 
que escalará novamente o 
Atlético com um meio campo 
mais reforçado no jogo diante 
do Flamengo. Ele manterá o 
setor com três apoiadores: 
Heleno, Cerezo e De Rosis.

Carlos Alberto acredita 
que contra o Flamengo, o ren­
dimento do Atlético deverá 
ser bem melhor, principal­
mente porque Cerezo, Reinal- 
do e Éder, em má forma físi­
ca, já estarão bem melhor 
preparados, com mais ritmo 
de jogo. O time continuará 
treinando todos os dias, em 
dois períodos.

O treinador pretende evi­
tar o máximo o rodízio dos jo­
gadores do meio campo e 
ataque do Flamengo, além de 
prender atrás os laterais 
Leandro e Júnior, muito im­
portantes no esquema de jogo 
da equipe carioca. Diante dis­
so, é possível que ele afaste o 
ponta direita Marinho, que 
não esteve bem contra o In­
ternacional* embora tenha 
feito o gol de seu time.

No caso, entraria Tita, 
jogador veloz e com extrema 
facilidade para driblar, em 
busca da linha de fundo. 0  
treinador acha que, com Éder 
mais preparado e o ponteiro 

direito mais disposto em 
campo, o centro-avante Rei- 
naldo não ficará tão isolado 
na frente.

Nacional e Santa, no José Cavalcante

Botafogo fará novo 
amistoso domingo com 
a equipe do Alecrim

O Botafogo jogará domingo em Natal, no Cas­
telão, contra o Alecrim. O amistoso foi confirmado 
ontem pelos dirigentes do tricolor que garantiram 
também a presença do time natalense aqui na capi­
tal no próximo dia 14. Anteriormente estava previs­
to um jogo com o Treze, hoje em Campina, mas 
como a cota do clube foi considerada alta pela dire­
ção do Galo, o compromisso foi desfeito.

Ontem, os jogadores se movimentaram sob o 
comando do treinador Pompéia que confirmou a es- 
calação do jogador Edmo, contratado recentemente 
ao Alecrim por empréstimo até setembro, no amis­
toso de domingo. O atleta será apresentado à torci­
da tricolor no próximo dia 14, contra o próprio Ale­
crim.

O presidente do Botafogo, Carlos Rangel negou 
ontem a possibilidade de algum diretor botafo- 
guense renunciar ao cargo e disse: “Enquanto eu 
permanecer na direção executiva do clube nenhum 
dirigente renunciará, pois o momento é de união e 
precisamos do apoio de todos. Tenho certeza que 
essa meta será cumprida. OJmportante éque todos 
se unam para colocar o Botafogo no seu devido lu­
gar”, concluiu. Álvaro Magliano e José Moreira, 
além de José Flávio Pinheiro Lima estão solidários 
ao novo presidente do Bota e garantiram que aju­
darão a equipe na medida do possível.

í® P

Campinense 
jogará em 
Juazeiro

Campina Grande - 
O Campinense continua 
intensificando os treinos 
visando o aníistoso de 
domingo, na cidade de 
Juazeiro, no Ceará, 
diante do Icasa. Pela 
apresentação o rubro- 
negro receberá a quan­
tia de 200 mil cruzeiros. 
É a primeira exibição 
da Raposa depois que 
foi desclassificada da 
Taça de Prata e o trei­
nador Walfredo Medei­
ros aproveitará para 
lançar alguns jogadores 
que estão em testes no 
clube.

O treinador Walfre­
do Medeiros considera o 
amistoso com o Icasa 
como de grande impor­
tância para a equipe, 
sobretudo que servirá 
parâ avaliar as condi­
ções de alguns jogado­
res. “É um bom teste 
para o Campinense que 
está pensando em for­
mar uma grande equipe 
para as disputas do 
Campeonato Paraiba­
no”, disse. O presidente 
José Aurino garantiu 
que o Icasa jogará nesta 
cidade, porém a data 
ainda não está confir­
mada.

..................Illlli T H l
Bota treina para o jogo com A lecrim

Peru confirma 
novos jogos 
antes da Copa

Lima - A Seleção Perua­
na, classificada para a Copa do 
Mundo na Espanha, reiniciará 
na próxima semana suas parti­
das internacionais de treina­
mento, informou a comissão 
técnica. Desde que começou 
em fevereiro seus treinos para 
jogar contra a Itália, Polônia e 
Camarões no Grupo I, a equipe 
só jogou uma partida, contra o 
Palmeiras do Brasil, que ven­
ceu por 2 a 1, em Lima.

As partidas programadas 
pela comissão técnica são as 
seguintes: Março - contra o 
Huracan, da Argentina, no dia 
9; no dia 12 com o Racing, 
também da Argentina e dia 15 
contra o Borússia, da Alema­
nha Federal, todos os jogos em 
Lima. No dia 19 joga em Me- 
dallin, na ColômDia, contra o 
Atlético Nacional e dia 23, em 
Santiago com o Chile'. Dia 26 
joga contra o The Strikers, de 
Miami (a confirmar) e no dia 
30 contra o Chile, todos em Li­
ma.

No mês de abril estão pro­
gramados os seguintes jogos: 
dia 4 - contra o Cosmos, em 
Nova Iorque, dia 08 com a Ar­
gélia, em Argel; dia 21, em La 
Coruna (Espanha) cqntra o 
Desportivo La Coruna, dia 25 
em Liverpool, contra a Irlanda 
do Norte e no dia 28 em Paris 
contra a França-.

A comissão disse que entre 
8 e 21 de abril °erão confirma­
das as datas das partidas con­
tra o Kuwait, 1 checoslováquia 
e Inglaterra, ^velou-se que 
em maio a Sel-Çao tera duas 
partidas, provrv'^ m®nte £on" 
tra o Barcelona “a Espanha e 
Leeds United, da Inglaterra, 
ambas de Lime

No dia 24 Je maio a dele­
gação partirá ppra a Colômbia, 
Alemanha Federal, onde per­
manecerá Dor 10 dias.

Cam pina Grande 
Treze e Guarabira jogar 
hoje à noite, no estádii 
Amigão, em partida amisto 
sa que serivrá de grande va 
lia para o treinador Pedri 
nho Rodrigues que proces 
sará uma série de mudança 
na equipe do Galo. O tiim 
alvi-azulino receberá umi 
cota de 80 mil cruzeiros peh 
exibição e os dirigentes tre 
zeanos acreditam numa boi 
arrecadação.

Como o centroavants 
João Paulo não poderá jogai 
diante do Londrina, o trei 
nador Pedrinho Rodrigues 
garantiu que lançará Maurc 
no comando de ataque, para 
que o jogador ganhe ritme 
de jogo. No entanto, Joãc 
Paulo poderá entrar no de­
correr do amistoso. “Tenho 
que observar bastante o 
Mauro, pois ele será o subs­
tituto de J oão no domingo e 
para isso vou lançá-lo para 
que se entrose melhor com 
os companheiros”, disse Pe­
drinho.

No Guarabira, o treina­
dor Eduardo Pimentel acre­
dita que a equipe fará uma 
boa apresentação diante do 
Treze^pois mesmo reconhe­
cendo o poderio do Galo não 
esconde a possibilidade de 
vencer o representante pa­
raibano na Taça de Ouro.

Galo reforçado 
contra Londrina

- Hélio Show e Wilson 
são as principais novidades 
do Treze para o jogo de do­
mingo, no Amigão, contra o 
londrina, no segundo com­
promisso do representante 
paraibano na segunda fase 
da Taça de Ouro. Por outro 
lado, o Galo não contará 
com o centroavante João 
Paulo que recebeu o terceiro 
cartão amarelo e ficará sus­
penso por uma partida.

O treinador Pedrinho 
Rodrigues deverá escalar 
Mauro no comando de ata­
que, em substituição a João 
Paulo e também está pro­
penso a fazer alteração na 
ponta direita, uma vez que 
Jangada não vem tendo 
boas atuações. Pedrinho es­
tá confiante numa vitória, 
diante do Londrina e acre­
dita que as modificações 
surtirão o efeito necessário.

AFA reduz 
punição de 
jogadores

Buenos Aires - O Comi­
tê Executivo da AFA - As­
sociação de Futebol Argen­
tino - reduziu ante-ontem à 
noite, de 45 para 35 dias a 
suspensão de onze jogadores 
do River Plate, seis deles in­
tegrantes da Seleção Nacio­
nal, pondo fim à crise que 
atingia o selecionado que se 
prepara para defender o 
título em junho na Espa­
nha.

Esta redução da pena 
possibilita aos seis jogado­
res, Fillol, Olarticoechea, 
Passarella, Gallego, Ramon 
Diaz e Mário Kemps, a in­
tegrarem a equipe que no 
dia 24 deste mês enfrentará 
a Seleção da Alemanha Oci­
dental. Em contrapartida, 
não poderão estar presentes 
no próximo dia 9 quando o 
selecionado jogará contra a 
Tchecoslováquia.

A redução da pena 
atinge, também a* outros 
cinco integrantes do River 
Plate, que juntamente com 
os sei,s convocados, se nega­
ram a participar de um 
amistoso contra o Penarol 
de Montevidéu no dia 10 de 
fevereiro se não recebessem 
mil dólares pela participa­
ção.

A AFA autorizou aos 
seis jogadores a continua­
rem concentrados em Mar 
DeLPlata, onde a Seleção se 
encontra, rechaçando assim 
o pedido do River Plate 
para que seus jogadores re­
tornassem a Buenos Aires.



curso sobre 
Redação

Com o objetivo de ele­
var e melhorar o nível de 
conhecimento da Língua 
Portuguesa dos servidores 
públicos através da com­
preensão dos fatos da lin­
guagem, no tocante a mo­
dalidade escrita, a Escola 
de Serviço Público do Es­
tado da Paraíba-ESPEP - 
iniciará no próximo dia 15 
um curso sobre Redação 
Oficial.

O curso, que se esten­
derá até o próximo dia 26, 
será ministrado pelo pro­
fessor Francelino Soares de 
Sousa. As inscrições já es­
tão sendo feitas na ESPEP 
e na Secretaria de Admi­
nistração do Estado, Cen­
tro Administrativo, Bloco 
III, 5" andar.

De acordo com o pro­
grama serão abordados 
cinco itens: o primeiro 
sobre Acentuação, obser- 
vándo a forma correta de 
acentuar as palavras, as 
normas estabelecidas no 
Acordo Ortográfico e 1943, 
a Reforma de 1971 e o es­
quema prático para o uso 
correto do acento gráfico.

Outro iten será refe­
rente à ortografia, onde se­
rão passados alguns princí­
pios ortográficos que deter­
minam o emprego correto 
do “s” e “c”, “x” e “ch”, 
“g” e “j”. O terceiro ponto 
do programa é sobre Pon­
tuação, referente ao uso da 
vírgula, ponto e vírgula e 
dois pontos.

O-iten sobre Grámáti- 
ca Normativa abordará os 
processos sintáticos de 
concordância e regência 
mais frequentes, o uso dos 
pronomes pessoais e as for­
mas de tratamento. O últi­
mo do programa será a Re­
dação, em que serão estu­
dadas as diferentes formas 
de redação técnica: oficial, 
administrativa e profissio­
nal.

Denúncia 
contra SPC 
é analisada

“Qualquer procedi­
mento contra o contribuin­
te é resguardado pelo sigilo 
fiscal previsto no Código 
Tributário Nacional” . A 
declaração é do delegado 
da Receita Federal na Pa­
raíba, Guilherme Noguei­
ra, a respeito da denuncia 
do advogado José Augusto 
Marques de que o Serviço 
de Proteção ao Crédito es­
tá funcionando ilegalmen­
te e de sonegar imposto de 
renda.

Outra denúncia feita 
pelo advogado é de que o 
SPC estaria cobrando ta­
xas altissimaspelos honorá­
rios de advogados. Ao to­
mar conhecimento de de­
núncia, o presidente da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil-secção João Pessoa. 
Paulo Maia, disse que ira 
tomar todas as medidas 
cabíveis e que o SPC tem o 
prazo entre 10 e 15 dias 
para prestar esclarecimen­
tos a respeito.

O sr. Paulo Maia tam­
bém tomou conhecimento 
de que o advogado José 
Augusto denunciou o Ser­
viço de Proteção ao Crédi­
to por usar recibos assina­
dos por um profissional co­
mum, quando isso deveria 
ser feito por um advogado.

A respeito disso, o pre­
sidente da OAB afirmou 
que somente o profissional 
legalm ente habilitado  
como advogado e registra­
do na Ordem dos Advoga­
dos do Brasil pode assinar 
qualquer documento. “Sé 
reaimente isso vem ocor­
rendo, é uso indevido dó 
nome de profissional, é 
fraude, é caso até de área 
policial”, concluiu.

INPS vai 
instalar 
novo posto

O superintendente regional 
do INPS, Sindulfo Santiago, in­
formou na tarde de ontem que no 
próximo dia 22 o órgão está inau­
gurando um novo posto de aten­
dimento previdenciário integra­
do, no bairro de Cruz das Armas. 
O posto irá atender 30 por cento 
da população pessoense, corres­
pondente a aproximadamente 
113.000m habitantes.

Entrada para manutenção de 
benefícios por incapacidade, perí­
cias médicas, serviços dos atendi­
mentos que posto oferecerá aos 
moradores dos bairros de Cruz 
das Armas, dos Novais, Distrito 
Industrial. Alto do Mateus e Con­
junto Costa e Silva, Ernani Sáty- 
ro e -José Américo entre outros.

Além do governador Tarcísio 
Buritv que já confirmou sua pre­
sença ainda comparecerão à so­
lenidade de inauguração os depu­
tados Wilson Braga e Joacil de 
Brito Pereira, prefeito Damásio 
Franca, representantes sindicais 
e o presidente da Câmara Muni­
cipal. vereador Gerson Gomes de 
l.irna.

Geraldo Navarro declarou que o trabalho dos que fazem segurança pública é árduo

Governador preside abertura 
do Encontro sobre Segurança
O governador Tarcísio Bu- 

rity presidiu ontem a solenidade 
de abertura do II Encontro de 
Secretários de Segurança Públi­
ca do Nordeste, que se realizará 
até amanhã no salão de conven­
ções do Hotel Tnmbaú. O en­
contro conta com a participação 
dos secretários de Segurança de 
toda a região, .c<>m exceção do 
Estado de Sergipe.

Durante a abertura, o go­
vernador ressaltou a necessida­
de desse encontro aprovar dire­
trizes objetivas e práticas para a 
segurança da vida comunitária. 
“A importância de debates des­
sa natureza é que enriquecem o 
setor de segurança para a região, 
porque os problemas da segu­

rança estão intimamente liga­
dos ao desenvolvimento da so­
ciedade, ou seja, se ela aumen­
ta, os riscos também aumen­
tam”.

O governador também res-i 
saltou a segurança como um fa­
tor de estabilidade das relações 
sociais e de todos aqueles que 
através do trabalho controlam o 
bem-estar nacional. “O impor­
tante é harmonizar a força e a 
justiça de tal forma que aquilo 
que seja justa seja forte e aquilo 
qué seja forte seja justo”, con­
cluiu o governador, dando o en­
contro por aberto.

Também durante a abertu­
ra, se pronunciou o secretário de 
Segurança Pública do Estado da

Paraíba, coronel Geraldo Na­
varro, que dise que o III Encon­
tro de Secretários de Segurança 
Pública do Nordeste tem o obje­
tivo de dar prosseguimento aos 
trabalhos aprovados nos encon­
tros anteriores; no sentido de 
tornar mais fácil e mais eficiente 
a segurança pública dos cida­
dãos do Nordeste.

Geraldo Navarro disse ain­
da que o trabalho dos que fazem 
a segurança é árduo, principal­
mente numa sociedade em que 
todos disputam pela sua sobre­
vivência. “O encontro servirá 
para acrescentar algo de novo, 
tomando como base as experiên­
cias dos demais Estados do 
NE”.

Transferência de experiências
O secretário de Segurança 

Pública do Estado da Paraíba, 
coronel Geraldo Navarro, disse 
ontem em entrevista coletiva 
concedida à imprensa, após a 
abertura do III Encontro de Se­
cretários de Segurança Pública 
do Nordeste, que o objetivo des­
se evento é fazer uma transfe­
rência de experiências e de no­
vas proposições para o exercício 
das funções de Segurança Públi­
ca. No II Encontro, em Per­
nambuco, foi proposto a unifor­
mização do porte de arma para 
todo o Nordeste, “o que foi acei­
to, aprovado e já está sendo im­
plantado. O porte de arma, hoje 
emitido pela Segurança Pública

da Paraíba será válido para todo 
o Nordeste. Esse é um dos 
exemplos das proposições feitas, 
em encontros anteriores e que já 
foi implantada”, disse Geraldo 
Navarro.

Ele acrescentou ainda que 
o problema de verbas para a se­
gurança pública é um dos fato­
res que vem preocupando todos 
os secretários dos Estados do 
NE e é provável que propostas 
nesse sentido venham a ser fei­
tas.

A proposta de prestação de 
serviço militar obrigatório será 
feita durante o encontro pelo se­
cretário Geraldo Navarro. Sobre 
isto, ele argumentou que os efe­

tivos na Paraíba se elevaria 
para pelo menos 1.500 homens, 
“o que viria atender de uma ma­
neira satisfatória os anseios não 
só da Secretaria como da popu­
lação, que precisa ver policial 
nas ruas”.

“Ao ingressar na Policia 
Militar o cidadão se profissio­
nalizaria”, explicou o secretáric 
sobre a proposta de prestação de 
serviço m ilitar obrigatório, 
acrescentando que o recruta que 
incorporasse hoje nas organiza­
ções militares também incorpo­
raria nas polícias militares, pas­
sando um período de cerca de 3 
meses tendo instrução extensi 
va.

Necessidade de novos recursos
O Secretário de Segurança 

Pública do Estado do Ceará, ge­
neral Francisco de Assis Bezerra 
disse ontem, após a abertura do 
III Encontro de Secretários de 
Segurança Pública do Nordeste, 
que o seu Estado não apresenta­
rá nenhuma proposta nova, 
aguardando os debates para ou-, 
vir as propostas dos demais Es­
tados.

Segundo ele, nos encontros 
anteriores foram aprovadas 
propostas concretas com resul­
tados eficientes, como o porte de 
armas que está condicionado a 
todos os Estados do Nordeste e 
não mais a um único Estado, 
constituindo-se numa regra uni­
forme. Outro resultado impor­
tante que vem sendo praticado é 
que a Polícia de um Estado pode 
perseguir um marginal em outro 
Estado, não havendo brigas en­
tre eles.

Sobre o problema de verbas 
destinadas à Segurança Públi­
ca, o general Francisco de Assis 
disse que foi debatido a possibi­
lidade de se criar um fundo de 
polícia pelo Governo Federal. 
“Isto foi encaminhado, mas nós 
não obtivemos ainda uma res­
posta. No meu Estado eu criei o 
fundo próprio, fazendo com que

todas as receitas realizadas den­
tro da Secretaria de Segurança, 
como carteira de identidade de 
outro Estado, o dinheiro ficasse 
na Secretaria, o que tem dado 
resultado”.

MARANHÃO
O secretário de Segurança 

Pública do Estado do Mara­
nhão, Raimundo Ferreira Mar­
ques, também não está trazendo 
nenhuma proposta específica do 
Estado, se limitando a apreciar 
as propostas dos demais Estados 
do Nordeste.

Sobre a proposta que será 
apresentada pelo secretário de 
Segurança do Estado da Paraí­
ba, Geraldo Navarro, que diz 
que a prestação de serviço mili­
tar seja dirigida também à Polí­
cia Militar, Raimundo Marques 
disse que vê a proposta com 
muita simpatia, porque com isto 
ele está tentando possibilitar e 
facilitar o recrutamento de ofi­
ciais para as Corporações Milita­
res, o que é muito difícil devido 
o vencimento baixo da polícia 
que não estimula o ingresso de 
cidadãos no seu quadro. “Esse 
áerviço obrigatório facilitará 
esse recrutamento e comporá o 
quadro da Polícia nos Estados”.

Gen. Francisco de Assis

Quanto a experiências no 
Estado do Maranhão provenien­
tes da aprovação de propostas 
nos encontros anteriores, o se­
cretário de Segurança disse que 
vem funcionando de forma posi­
tiva a eliminação da dificuldade 
de perseguição de criminosos em 
outros Estados.

Primeiros resultados positivos
Sérgio Higino dos Santos 

Filho, secretário de Segurança 
Pública do Estado de Pernam­
buco, considerou positiva a 
aprovação, no Encontro ante­
rior, da eliminação das dificul­
dades de perseguição de crimi­

nosos em outros Estados. Se­
gundo ele, essa proposta aprova­
da tem facilitado de maneira ex­
celente, “pois Pernambuco iá 
fez diligências em Alagoas, 
Bahia e no próprio Estado da

Paraíba, surtindo muitos efei­
tos positivos. Esse intercâmbio 
Sobreconstituindo numa ação 
integrada”.

Sobre a falta de equipa­
mentos, Sérgio Higino disse que 
a grande preocupação dos secre­
tários de Segurança Pública do 
Nordeste é que “vivemos numa 
região pobre, e enquanto as ou­
tras áreas de ação administrati­
va dos Governos Estaduais têm 
condições de obter recursos do 
Governo Federal, nós sabemds 
que não existe na União nenhu­
ma dotação destinada a ajudar 
as policias civis”.

Sérgio Higino concorda com 
uma política traçandp linhas ge­
rais em matéria de segurança no 
pais e que elas só poderão ocor­
rer mediante uma legislação fe­
deral que permita aos Estados 
legislar de acordo com as pecu­
liaridades de cada Estado.Higino dos Santos Filho lamenta a falta de recursos

terão microdestilarias
A implantação de uma micro- 

destilaria em Pindobal que traba­
lhará com cana deaçúcar, sorgosa­
carino, mandioca e Batata doce, e 
outra no município de Cajazeiras, 
foram os principais resultados do I 
Seminário sobre Tecnologia de Mi­
crodestilarias ocorrido recente­
mente na cidade de Sousa. O coor­
denador de Agroindústria, Gildásio 
Mendes, disse que até agora cem 
empresários sertanejos pleitearaip 
projetos de microdestilarias.

Durante o encontro o secretá­
rio da Indústria e Comércio, Mar- 
cus Lemos Baracuhy, reforçou a 
“idéia do ex-titular da pasta da In­
dústria e do Comércio, Carlos Pes­
soa, da implantação de uma dessas 
unidades energéticas em Pindo- 
oal, e propôs ao ministro Amaury 
Stabile a ampliação da proposta 
anterior que* iria beneficiar a pro­
priedade da Fenemaa, criar um 
sistema rural de bioenergia basea­
do na integração das idéias básicas 
já existentes no CNPMS - Centro 
Nacional de Pesquisa de Milho e 
Sorgo, de Sete Lagoas, que consiste 
na administração do projeto por 
uma cooperativa composta de alu­
nos daquela casa.

Em Cajazeiras, a Cervarp - 
Companhia de Eletrificação Rural 
do Vale do Rio do Peixe, construirá 
a primeira microdestilaria do Ser­
tão. Ela terá capacidade de produ­
zir 2.500 litros por dia e seu investi­
mento chega a 47 milhões, 25, para

custeio agrícola, 22, para a parte 
industrial. O sistema a ser utiliza­
do pela micro da Cervarp integra- 
se diretamento com as intenções do 
Ministério da Indústria e do Co­
mércio, em padronizar a unidade 
energética, que trabalhará com: 
Cana de açúcar - para a produção 
do álcool combustível, aproveita­
mento energético e alimento para 
animais, e sorgo sacarino - produ­
ção de álcool, aproveitamento de 
seus grãos para ração animal, bio- 
gás, Biodigestores, biofertilizantes 
e efluentes.

Esse sistema rural de bioener-

B'a foi proposto pelo secretário 
arcus Lemos Baracuhy e é  seme­

lhante ao de Sete Lagoas, a cargo 
da Embrapa - Empresa Brasileira de 
Pesquisas Agrícolas. Com esse sis­
tema haverá o suprimento energé­
tico da propriedade, e servirá de 
demonstração e treinamento de 
mão de obra para o sertão paraiba­
no. O mesmo ocorrerá em Pindo­
bal, sendo que, na propriedade da 
Febemaa, o álcool produzido, 
numa área de 67 hectares, servirá 
para o abastecimento da frota 
pública oficial do Estado, além de 
consumo de energia interno. A mi­
crodestilaria de Pindobal deverá 
começar a funcionar ainda esse se- 
fnestre, como a de Cajazeiras e a 
de Areia, a última, a primeira a ser 
inaugurada, informou Gildásio 
Mendes, da Agroindústria.

Presidiários verão Copa 
através de TV a cores

Trinta e seis presidiários da 
penitenciária de Segurança Máxi­
ma de Mangabeira poderão acom­
panhar, este ano, a Copa do Mun­
do da Espanha através de um apa­
relho de TV a cores, que lhes foi en­
tregue ontem à tarde pela presi­
dente da Campanha de Assistência 
ao Menor Carente, Clauce Navarro 
Burity, e que será instalado pela 
direção do presidio no refeitório ge­
ral.

O aparelho foi solicitado numa 
visita anterior feita pela Primeira 
Dama do Estado e que resultou na 
averiguação de vários processos 
junto ao Juiz competente. Dona 
Glauce Burity, rapidamente, con­
versou com os detentos e recebeu 
uma explanação do diretor do pre­
sidio Jacy Mendes Leite, sob @ tra­
tamento dispensado.

Orçamento familiar será 
pesquisado por Fundação

A partir do dia 15 de março, a 
Fundação Instituto de Planeja­
mento, órgão da Secretaria do Pla­
nejamento e Coordenação Geral, 
inicia a Pesquisa sobre Orçamento 
Familiar de João Pessoa. Trinta 
pesquisadores já estão sendo trei­
nados pela FIPLAN, no auditório 
do Conselho de Desenvolvimento 
Estadual, por um período de 10 
dias, que depois iniciam a pesqui­
sa de campo em 1.200 residências 
da Capital. ,

O objetivo da Pesquisa é co­
lher seguras informações sobre os 
gastos familiares, a fim'de que seja 
determinado, mensalmente, o Ín­
dice de Custo de Vida de João Pes­
soa. O trabalho a cargo da FIPLAN 
contará com a assistência técnica 
da Fundação Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística e terá 
subsídio valioso para que o setor 
público paraibano possa melhor

realizar a programação de seus in­
vestimentos, objetivando redire- 
cionamento da produção e fixação 
de novos critérios para as ativida­
des econômicas paraibanas.

TREINAMENTO 
O treinamento dos 30 pesqui­

sadores foi iniciado na última 
segunda-feira, estendendo-se até a 
sexta-feira da próxima semana, 
contando com a participação, de 
pessoal próprio da FIPLAN e de 
técnicos do IBGE do Rio de Janei­
ro. A pesquisa de campo, em 1.200 
residências da Capital, será inicia­
da no dia 15 deste mês, com uma 
duração de cerca de 4 meses, onde 
serão preenchidos uma média de 
sete mil formulários, com informa­
ções sobre gastos familiares com 
educação, saúde, alimentação, ma­
terial e fardamento escolar, taxas 
de água, luz e telefone e demais 
despesas.

Foi lançado nesta Capital, no Hotel Tropicana, o último livro do ex- 
deputado José Jóffily, ‘‘Entre a Monarquia e a República”, um ensaio his­
tórico que tem como figura central o jornalista Ireneu Jóffily, fundador da 
‘‘Gazeta do Sertão”. À noite de autógrafos contou com a presença do De­
putado Álvaro Gaudéncio, Srs. Amir Gaudêncio, Pedro Gondim, Valter 
Paiva, Desembargador Emílio Farias, jornalistas, professores e estudantes 
universitários. Na foto, José Jóffily entre o Padre Marcos Trindade, livrei­
ro Antonio Melo, sr. Oscar Pearosa, ex-governador Pedro Gondim e o ma­
jor Vicente Montenegro.
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,  ÁRIES
K y P  21 de março a 20 de abril -  Nesta quinta feira 
B  o ariano consolida suas relações de trabalho 

com demonstrações de apreço por parte de che- 
H B  fes e superiores. Seu dia será marcado por dis­
posição intuitiva no trato de quaisquer questões profissio­
nais. levadas d frente de forma positiva. Boa possibilidade fi­
nanceira pode se materializar d tarde. Continua sensível seu 
relacionamento íntimo. Saúde ainda em fase regular.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -  O taurino deve evi- 
tar nesta quinta feira toda atividade dispersi- 

Sm va, buscando concentrar-se nos seus objetivos 
BT^®* profissionais mais próximos. Procure solidificar 

seus planos para o futuro. Julgamento severo de pessoas de 
seu convívio deve ser evitado. Procure náo demonstrar dema­
siada instabilidade em seu comportafnento. Momentos de 
grande afetividade com positiva correspondência no plano 
afetivo. Saúde neutra.

GÊMEOS
B r  21 de maio a 20 de junho - Hoje o geminiano 

? } terá o dinamismo funcional como sua carac- 
■  J j  terística predominante. Negócios já iniciados 

com boas perspectivas de lucros. Momento de 
acentuada alegria junto a parentes e colegas de trabalho. 
Período de elevação social e pessoal. Cautela com julgamen­
tos excessivamente severos em relação a pessoa da famttia. 
Plano sentimental indicativo de ternura e afetividade.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -  Bem posicionada 
todas as iniciativas do canceriano que se vê in- 

/ j V u  fluenciado de forma positiva pelo trânsito da 
Lua por sua casa zodiacal nesta quinta feircu 

Clima de boa disposição em termos financeiros. Possibilida­
de de uma grande demonstração de apoio por parte de cola­
boradores e amigos. Clima harmonicamente disposto em re­
lação à famttia.

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosto -  Nesta quinta feira 
poderão lhe ser oferecidas excepcionais oportu­
nidades em relação ao seu trabalho rotineiro, 
possibilitando a concretização de antiga ambi­

ção profissional. Procure participar mais efetivamente de 
atividades sociais. Indicações de favorabilidade para o trato 
de assuntos financeiros ligados a bancos. Tarde e noite mar­
cadas por manifestações infundadas de ciúme. Saúde sem al­
teração.

e
VIRGEM

23 de agosto a 22 de setembro -  Momento de 
grande positividade para a concretização de 
suas aspirações a nível profissional. Possíveis 
ganhos inesperados. Plano pessoal carente de 

mais vigor em suas iniciativas e novas idéias. Desaconselha­
das hoje a compra de objetos de madeira ou móveis. Instabi­
lidade doméstica. Evite confidências com pessoa pouco co­
nhecida. Plano sentimental indicativo de feliz convivência. 
Saúde muito boa.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro -  O libriano 
pode levar adiante, nesta quinta feira, todas as 
iniciativas que lhe exijam energia e perseveran­
ça. A sua precipitação em relação a assuntos fi­

nanceiros pode levá-lo a complicação. A cautele-se com atitu­
des tomadas de forma impensada. Assunto pendente envol­
vendo pessoa da família pode ter solução favorável. Fase de 
sensibilidade no relacionamento amoroso. Saúde continua 
boa.
^  ESCORPIÃO
V  i i  H  23 de outubro a 21 de novembro -  Esta quinta 

feira será de neutras indicações astrológicas 
g f m í  para as atividades profissionais do escorpiano.

Riscos de gastos imprevistos que podem lhe 
trazer desequilíbrio financeiro. Dimencione adequadamente 
suas despesas. Convite oportuno para pequena viagem. Pla­
neje mais efetivamente suas atividades ligadas d família. 
Hoje podem lhe ser exigidas definições mais concretas em re­
lação ao amor. Saúde neutra.

f  SAGITÁRIO
V  22 de setembro a 21 de dezembro -  O sagita- 

riano hoje se sentirá dotado de uma quase in- 
m  controlável vontade de alterar sua rotina pro- 
•  fissional. Cuidado com enganadoras perspecti­

vas de facilidade e benesses. Plano financeiro em fase bas­
tante positiva.. Boas indicações para o trato com financia­
mentos ou empréstimos. Alegria no convívio familiar. Caute­
la no relacionamento íntimo. Domine seu egocentrismo. Saú­
de boa.

í CAPRICÓRNIO
22 dé dezembro a 20 de janeiro -  Saiba impor 

B sua personalidade nas decisões que lhe forem 
exigidas nesta quinta feira em relação ao seu 

B h r  trabalho. Negócios e finanças em período de 
neutralidade. Período recomendado para quaisquer decisões 
relacionadas a viagens. Possível visita de parente ou pessoa 
muito querida o motivará de forma bastante intensa. Encon­
tro agradável com pessoa de grande significado em sua vida. 
Saúde debilitada.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro -  O aquariano 

W Ê B k  conta nesta quinta feira com uma boa disposi- 
ção astrológica. Uma proposta vantajosa pode- 
rá lhe ser feita de forma bastante inesperada. 

Reaja de forma receptiva e otimista. Desaconselhado o trato 
de negócios novos envolvendo grande quantia em dinheiro. 
Procure posicionar-se com maior cautela em relação aos cole­
gas de trabalho. Busque atender as solicitações de pessoas 
próximas. Saúde e amor em dia neutro.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março -  Dia em que
estão favorecidas as decisões ligadas ao seu fu- 
turo imeditato em relação ao trabalho oúpro- 
fissão. Fase de grande equilíbrio no plano fi­

nanceiro. Excepcional período para mudanças de residêw-la 
ou alterações profundas em seu ritmo de vida. Retome anfl’ 
gos planos pessoais. Um diálogo franco e aberto poderá solu' 
cionar positivamente os problemas domésticos e com a pcS‘ 
soa íntima. Saúde regular.

Bruce Karie é um dos novos tipos de Chico Anysio, que ele interpreta ao lado de Ilva Nino

* Ruim 
** Regular 
*** Bom 
**** Muito Bom 
***** Excelente

NO CINEMA
E  O VENTO LEVO U  ( ' ' * * )  - Produ­

ção americana. Direção de Victor Fleming. 
Um dos maiores êxitos de bilheteria da his­
tória do cinema. A história ambientada na 
época da guerra civil americana é baseada 
no romance de Margareth Mitchell. Com 
Clark Gable, Vivian Leigh, Olivia de Ha- 
villand. A cores. 14 anos. No Tambaú. 20h.

, MULHER OBJETO  - Produção brasi­
leira. Direção de Silvio de Abreu. Drama 
erótico: o filme narra o relacionamento de 
um casal em crise. Ex-secretária do marido, 
Regina, a mulher objeto de prazer, não con­
segue cumprir satis&toriameifte seu papel. 
Ela canaliza seu* conflitos em violentas fan­
tasias eróticas, misturãhdo realidade e fan­
tasia. Com Helena R am os,Nuno Leal 
Maia, Kate Lyra e Hélio Souto. A cores. 18 
anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

QUEM NÃO CORRE... VOA -  Pro­
dução americana. Direção de Hal Needham. 
Comédia de grande movimentação. O filme 
conta a história do (ilegal) Grande Prêmio 
dos Estados Unidos, maratona que reúne 
um grande número de pilotos dispostos a ir 
de Nova Iorque à Califórnia a 240 quilôme­
tros por hora. Com Roger Moore, Farrah 
Fawcett, Dean Martin, Burt Reynolds, Pe- 
ter Fonda e Bianca Jagger. A cores. 14 anos. 
No Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30 e 
20h30m.

OS HERÓIS DE SHAO L IN  -  A co­
res. 14 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m 
18h30m e 20h30m.

NA TV
DEVAGAR, NÃO CORRA - Produ­

ção americana de 1966, com direção de. 
Charles Walters. Em Tóquio, durante as 
Olimpíadas de 1964, a dificuldade de aco-

M oore: Quem Não Corre... Voa

modações obriga o industrial inglês William 
Rutland (Cary Grant) a alugar vaga no 
apartamento da jovem Christiane Eastpn 
(Samantha Eggar), junto com o atleta Ste- 
ve Davis (Jim Hutton). Ufn início He ro­
mance entre Steve e a moradora, seguido de 
um mal-entendido, termina com a expulsão 
dos dois sublocatáricos. A cores. No Canal 
10. 15h00m.

O HOMEM PROIBIDO - Escrito ori­
ginalmente sob a forma de foletim, publica­
do três vezes por semana em jornal sob o 
pseudônimo de Suzana Flag, O Homem 
Proibido não lembra em qualquer momento 
os outros romances de Nelson Rodrigues. A 
adaptação para telenovela é de Teixeira Fi­
lho. No elenco, David Cardoso, Lídia Bron-

di, Elizabeth Savallà, Edson Celulari, Li- 
lian Lammertz e Maria Pompeu,entre ou­
tros. No Canal Í0. 18h00m. .

CHICO A N Y SIO  SHOW  - Biu, Maria 
Baiana, Bruce Kane, Nicanor e o Coronel 
Ventura são alguns dos novos personagens 
que, ao lado de mais uma centena de outros, 
criados em 30 anos de carreira, o humorista 
cearense apresentará em Chico Anysio 
Show. Na estréia, uma sátira aos super- 
heróis com Bruce Kane em O Intrépido Pis­
toleiro, as viagens pelo país de Biu; o Coro­
nel Nicanor, homem rico que vive não se 
sabe de quê; Maria Baiana, a macumbeira; 
Candinho, em dupla com Antonio Carlos, 
em Os Coronéis - e os tipos já conhecidos. 
Cascata e Cascatinha são os convidados es­
peciais do programa de estréia. Direção de 
Eduardo Sidney e de Zelito Viana 'irmão de 
Chico Anysio). No Canal 10. 21hl0m.

GLOBO REPÓRTER - Agora em ho­
rário mais tarde, um dos mais antigos pro­
gramas telejornalísticos da Globo, passando 
por uma reformulação que altera não ape­
nas q sua forma co'mo define uma nova pro­
posta. O Globo Repórter deixa de ser um 
programa de narração para ser um programa 
de reportagem. O repórtér passa a assumir o 
papel de testemunha maior do fato, junto 
com a câmara. Sérgio Chapelin continua 
como o anchorman, introduzindo,os assun­
tos. Entre os temas de hoje, o sonho da fuga 
na Penitenciária da Ilha Grande e a situa­
ção de El Salvador. Direção de Paulo Gil 
Soares. No Canal 10. 23h05m.

SONHO DE RE IS - Produção ameri­
cana de 1969, com direção de Daniel Mann. 
VIatsoukas (Anthony Quinn) é membro da 
comunidade greco-americana de Chicago. 
Extrovertido, sensual e sonhador, vive com 
sua mulher, Caliope (Irene Papas), sem cui­
dar do pouco dinheiro que ganha no seu ne­
gócio. Também no elenco, Inger Stevens, 
Sam Levene e Tamara Daykarhanova. A 
cores. No Canal 10. 00h30m.

Na Globo

AS SEXTAS, UM NOVO ESQUEMA
A música e humor serão as 

grandes atrações dás noites das 
sextas-feira$, a partir de amanha, 
na Rede Globo. Ocupando a faixa 
das 21 horas, dentro do esquema de 
Sexta Super, estarão nomes consa-

Sados como Cauby Peixoto, Luiz 
onzagà e Sivuca nos Especiais 

MPB, na primeira semana de cada 
mês; músicas de quase todas as re­
giões do país, na grande festa do 
MPB-Shell-Edição-82, que vai ao 
ar na segunda semana; o irreveren­
te humor de Agildo Ribeiro, agora 
num especial mensal, em Estúdio 
A...Gildo, que ocupa as terceiras 
sextas:feiras; e os grandes nomes 
do mercado de disco nacional e in­
ternacional, na parada de sucessos 
de Globo de Ouro, na quarta sema­
na. Nos meses de cinco sextas- 
feiras será apresentado um Espe­
cial, na última semana.

- Mostrar os grandes valores 
da música popular brasileira -  ex­
plica Augusto Cesar Vannucci, di­
retor -  é o principal objetivo de Es­
peciais MPB. Já no nosso primeiro 
programa apresentaremos um dos 
nossos maiores cantores, Cauby 
Peixoto, sem ficarmos presos. ape­
nas aos estúdios. Mostramos tam­
bém à noite paulista, onde ele co­
meçou a carreira, recordamos sua 
vida de rapaz, como balconista no 
Rio de Janeiro. No segundo progra­
ma,-em abril, pretendemos am­
pliar esse leque, focalizando o som 
das gafieiras e forrós, que tanto su­
cesso fazem1 pelo Brasil mas que, 
dificilmente, chegam às emissoras 
de rádio e televisão. Lá estarão 
Luiz Gonzaga, Dominguinhos, Si­
vuca, Sér*gio Reis, entre outros.

A segunda sexta-feira de cada 
mês será ocupada pelo MPB-Shell- 
Edíção 82. De março a agosto se­
rão" realizadas seis eliminatórias, 
cada uma com 10 músicas, ao vivo, 
no Teatro Fênix, no Rio de Janeiro. 
A grande final, marcada para se­
tembro, no Maracanãzinho, dará 
prêmios no valor total de Cr$‘8 mi­
lhões. O MPB-Shell-Edição 82 con­

tará com as participações de no­
mes como Jorge Ben, Joyce, Her- 
meto Paschoaí, Joana, Martinho 
da Vila, João de Aquino, Théo de 
Barros, Oswaldo Montenegro, Flá- 
vio Venturini, Guilherme Arantes, 
Quinteto Violado, Dominguinhos, 
Danilo Caymmi, Ronaldo Bastos e 
Jerônimo Jardim (vencedor do ano 
passado com Purpurina).

-  Em Estúdio A...Gildo -  se­
gue Vannucci, que também será 
responsável por este programa - 
pretendemos aproveitar o fabuloso 
humor de Agildo Ribeiro, seú gran­
de poder de comunicação, para fa­
zer uma sátira do comportamento 
da televisão, do homem e. da mu­
lher brasileiros. Será uma coisa 
bem divertida, mas com um funde 
mais sério. O importante é que. o 
tema será sempre o Brasil. Para es­
tes especiais, Agildo terá, todos os 
meses, um grupo de convidados, 
entre humoristas, personalidades, 
cantores para números musicais. 
No momento, já começamos a pro­
duzir o primeiro da série, que terá 
como título Jererê no Jari.

Dyrante cinco dias, em takes 
realizados no Teatro Fênix, nas 
barcas que ligam o Rio de Janeiro a 
Niterói é nas ruas de São Paulo, 
Cauby Peixoto gravou o especial 
que será exibido amanhã, a partir 
das 21hl0m. Além de recordar mo­
mentos importantes de sua vida e 
carreira, ao lado dos irmãos Moa- 
cyr e Araquem, ele conversa com 
Eduardo Souto Neto, Eduardo La-

(e, Antonio Adolfo, Johnny Alf, 
Mcinhà Lins, Zezé Motta e Joana. 

Nuih palco onde predomina o 
branco -  bem claro, como Cauby 
gosta - ele recebeu seus convida­
dos. O primeiro foi Johnny Alf, 
companheiro de muitos shows no 
final dos anos 50, passando em se­
guida para um de seus grandes ído­
los da nova geração de composito­
res brasileiros, Raimundo Fagner 
(“um gênio, um inovador que ain­
da não foi compreendido por mui­
tos”)!

Ém Especial MPB, Cauby Pei­
xoto dedica todo um bloco às can­
toras, “companheiras do meu ofí­
cio, cantar”, com Lucinha Lins, 
Zezé Motta e Simone. Também os 
maestros, “responsáveis por mui­
tos dos meus sucessos”, serão ho-: 
menageados por Cauby durante õ 
programa, tendo como convidados 
Eduardo Souto Neto, Eduardo La- 
ge, Antonio Adolfo e Pinduca para 
um número muito esjyjcial.

Para Especial MPB -  Cauby 
Peixoto foram selecionadas as se­
guintes músicas: Bastidores, Blue 
Gardênia, Ronda, Conceição, Lui- 
za, Fascinação e Ave Maria, com 
Cauby; Como é que Pode, Cauby, 
Moacyr e Araquem; Gesto Final -  
Cauby e Johnny Alf; Tortura -  
Cauby e Fagner; Purpurina -  Cau­
by e Lucinha Lins; Ousadia - Cau­
by e Zezé Motta; Pequenino ( ao -  
Cauby e Simone; 0  que hq de 
Novo -  Cauby, Antonio Adolfo, 
Eduardo Lage e Eduardo Souto 
Neto; Canção de Amor, Cau^y e 
Joana.
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HÁ 50 ANOS
Iva n  L ucena

Lei de férias 
desrespeitada 
em Rio Tinto

No dia 4 de marco de 1932 
A União publicou

C “Syndicato dos Operários 
do Município de Mamanguape”, 
endereçou ao sr. Interventor Fede­
ral, um memorial denunciando di­
versos casos de desrespeito á lei dé 
ferias e de nacionalização do traba­
lho, por parte de elementos da di­
recção da Fabrica Rio Tinto, e to­
dos em detrimento do operariado 
do referido centro industrial.

O govêrno tomou conhecimen­
to do memorial e de accôrdo com o 
general Juarez Tavora, vae ' 
estudal-o para resolver a questão 
dentro da lei e pautando sua reso­
lução pela mais rigorosa justiça.

É esse o memorial a que allu- 
dimos:

“Syndicato dos Operários do 
Município de Mamanguape” - Or­
ganizado de accôrdo com o decreto 
n. 19.770 - MEMORIAL -  Exmo. 
sr. dr. Anthenor Navarro -  D. D. 
Interventor Federal:

Tendo em consideração a si­
tuação afflicticva em que se encon­
tram os operários da Companhia' 
de Tecidos Paulista, Fabrica Rio 
Tinto, este Syndicato resolveu ap- 
pelar para os sentimentos de justi­
ça e humanidade de V. exc. no sen­
tido de minorar essa situação.

Considerando quê existe vT“s? 
co-gerencia, formada pelos ahci- 
mães: Wilke, Moeller e Kulhen, 
funccionando contra os dispositi­
vos do art. 1? do Regulamento de 
Nacionalização do Trabalho, ap- 
provado pelo decreto n. 20.291, do 
sr. chefe do Govêrno Provisorio da 
Republica dos Estados Unidos do 
Brasil, e que dessa co-gèrencia de­
pendem os interesses da ordem 
economica, hygienica e cultural de 
milhares de operários brasileiros;

Considerando que os srs, alle- 
mães a quem está entregue a direc­
ção supprema e unica da Fabrica 
Rio Tinto, se negam a pagar ferias 
aos operários que demittem, em 
face de não terem 250 dias comple­
tos dentro do anno de 1930 e que o 
decreto n. 19.808 manda que sejgjn 
pagas as ferias aos operários | e 
tenham trabalhado de 250 dias aci­
ma, 15 dias, de 200 a 250, 11 dias e 
de 150 a 200, 7 dias, somente não 
tendo direito os que tiverem menos 
de 150 dias de trabalho effectivo 
sem interrupção; Consideran­
do que in números operários acci- 
dentados no trabalho, não foram 
indemnizados, de accôrdo com a 
lei n̂  530 do Estado da Parahyba;

Considerando que quando os 
operários da Fabrica Rio Tinto são 
demittidcs da Fabrica, a Compa­
nhia exige a retirada immediata da 
casa, por vezes dando o prazo de 24- 
horas e até de duas horas, como po­
demos provar;

Considerando que boateiros 
terroristas ameaçam de demissão 
operários syndicalizados de accôrdo 
:om o decreto 19.770;

Considerando que centenas de 
pperarios brasileiros ganham a in­
significância de $ 800 (oitocentos 
réis) diários, enquanto extrangei- 
ros ganham avultadissimas mensa­
lidades;

Solicita:
a) - Intervir junto ao sr. minis­

tro do Trabalho para legalizar a co- 
gerencia;

b) - Solicitar ao Delegado Fis­
cal, um representante para fazer 
cumprir com justiça a lei de ferias;

c) - Interceder junto ao juiz de 
direito no sentido de mandar abrir 
os inquéritos necessários sobre os 
accidentes;

d) - Facilitar aos operários, in­
tercedendo taipbém junto ao juiz 
de direito, no sentido de ser fiel­
mente executada a lei do inquili- 
nato;

e) - Junto ao ministro do Tra­
balho arranjar fixação do salario 
ninimo;

f) - Mandar effectuar a prisão 
dos boateiros depreciadores das 
leis do nosso pais.

Confiando nos actos de inteira 
justiça sempre evidenciados por v. 
exc., depoistamos em vossas mãos, 
a pugnação pelos nossos direitos, 
conferidos por lei.

Pedro Sérgio, Presidente; José * 
P. Duarte, secretario; Antonio 
Salles, delegado representante”.


